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01 - A prosperidade de Jó — A tentação do demônio — As primeiras 
provas 
1. Havia, na terra de Hus, um homem chamado Jó, íntegro, reto, que 


temia a Deus e fugia do mal. 
2. Nasceram-lhe sete filhos e três filhas. 


3. Possuía sete mil ovelhas, três mil camelos, quinhentas juntas de 
bois, quinhentas jumentas e uma grande quantidade de escravos. Es- 


te homem era o mais considerado entre todos os homens do Oriente. 
Pois ele se ocupava em aperfeiçoar seus próprios trabalhos. 


4. Seus filhos tinham o costume de ir à casa uns dos outros, alterna- 
damente, para se banquetearem e convidavam suas três irmãs para 


comerem e beberem com eles. 
Sinal de caridade. 


5. Quando acabava a série dos dias de banquetes, Jó mandava chamar 
seus filhos para purificá-los e, na manhã do dia seguinte, oferecia 
um holocausto por intenção de cada um deles, porque, dizia ele, 
“Talvez meus filhos tenham pecado e amaldiçoado Deus nos seus 


corações”. Assim fazia Jó cada vez. 


Os holocaustos para cada um deles diferia dos sacrifícios ge- 
rais. Isto é o que ele dá a entender ao dizer: “Talvez meus filhos 
tenham pecado e amaldiçoado Deus nos seus corações”. Ele tinha 


razão em dizer “talvez”, pois ele só podia temer este infortúnio. 


6. Um dia em que os filhos de Deus se apresentaram perante o Senhor, 


veio também Satanás com eles. 


O amor da alma pela verdade só se expressa ao fazer conhe- 


cer, de alguma maneira, o tempo e o lugar. 


“Veio também Satanás com eles”. E porque ele só podia ouvir 


através deles que está dito: “Com eles”? 


7. O Senhor perguntou-lhe: “De onde você vem?” “Andei dando volta 


pelo mundo” | respondeu Satanás | “e passeando por ele”. 


“De onde você vem?” À resposta a esta questão é a aproxima- 
ção com o que ele fez e a permissão que lhe é dada para agir em 
seguida. A pergunta em si é o poder divino, que não permite fazer o 
que se quer, pois “os pensamentos do ímpio serão cuidadosamente 
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examinados", para que sejam conhecidos. 


8. O Senhor perguntou-lhe: “Notaste o meu servo Jó? Não há ninguém 


igual a ele na terra; íntegro, reto, temente a Deus, afastado do mal”. 


9. Mas Satanás respondeu ao Senhor: “É a troco de nada que Jó teme a 


! Sabedoria 1: 9. 


Deus? 


10. Não cercaste como de uma muralha a sua pessoa, a sua casa e 
todos os seus bens? Abençoas tudo quanto ele faz e seus rebanhos 


cobrem toda a região. 


11. Mas estende a tua mão e toca em tudo o que ele possui; juro-te 


que te amaldiçoará na tua face”. 


“Estende a tua mão e toca em tudo o que ele possui”. Retire 


dele seus bens. 


12. “Pois bem!”, respondeu o Senhor. “Tudo o que ele tem está em 
teu poder, mas não estendas a tua mão contra a sua pessoa”. E Sata- 


nás saiu da presença do Senhor. 


“Satanás saiu da presença do Senhor”. Satanás partiu da con- 


versa à ação. 


13. Ora, um dia em que os filhos e filhas de Jó estavam à mesa e 
bebiam vinho em casa do seu irmão mais velho, 

14. um mensageiro veio dizer a Jó: “Os bois lavravam e as jumentas 
pastavam perto deles. 

15. De repente, apareceram os sabeus, que lhe levaram tudo e passa- 


ram à espada os escravos. Só eu consegui escapar para te trazer a no- 


tícia”. 


De acordo com estas palavras: “O espírito agora atua nos re- 
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beldes, verdadeiros filhos da ira divina”, ele estimula igualmente 
estes inimigos. Observe-se como ele exerce seu poder sobre as pes- 


soas e sobre os elementos, mas ele recebe esse poder de Deus. 


16. Estando ele ainda a falar, veio outro e disse: “O fogo de Deus caiu 
do céu; queimou, consumiu as ovelhas e os escravos. Só eu consegui 


escapar para te trazer a notícia”. 


17. Ainda este falava e eis que chegou outro e disse: “Os caldeus, 
divididos em três bandos, lançaram-se sobre os camelos e os leva- 
ram. Passaram a fio de espada os escravos. Só eu consegui escapar 


para te trazer a notícia!” 


18. Ainda este estava falando e eis que entrou outro e disse: “Teus 
filhos e filhas estavam comendo e bebendo vinho em casa do irmão 


mais velho, 


19. quando um furacão se levantou de repente do deserto, abalou os 
quatro cantos da casa e esta desabou sobre os jovens. Morreram to- 


dos. Só eu consegui escapar para te trazer a notícia”. 


20. Jó então se levantou, rasgou o manto e raspou a cabeça. Depois, 


caindo prosternado porterra, 


21. disse: “Nu saí do ventre de minha mãe, nu voltarei. O Senhor deu, 


o Senhor tirou. Assim como o Senhor quis, assim foi feito. Bendito 
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seja o nome do Senhor!” 


Nota-se como este modo de falar é consolador, mesmo que em 


outra passagem Jó se abandone à dor, de acordo com o costume. 


22. Em tudo isso, Jó não cometeu pecado algum, nem proferiu contra 


Deus blasfêmia alguma. 


02 - Novos infortúnios — Resignação 


1. Ora, um dia em que, novamente, os filhos de Deus se apresentaram 
diante do Senhor, Satanás apareceu também no meio deles na. pre- 
sença do Senhor. 

2. O Senhor disse-lhe: “De onde vens tu?” “Andei dando volta pelo 
mundo” ' respondeu Satanás | “e passeando por ele”. 

3.O Senhor disse-lhe: “Notaste o meu servo Jó? Não há ninguém 
igual a ele na terra; íntegro, reto, temente a Deus e afastado do mal. 
Persevera sempre em sua integridade; foi em vão que me incitaste a 
perdê-lo”. 

4. “Pele por pele!”, respondeu Satanás. “O homem dá tudo o que tem 
para salvar a própria vida. 

5. Mas estende a tua mão, toca-lhe nos ossos, na carne; juro que te 
renegará em tua face”. 

6. O Senhor disse a Satanás: “Pois bem, ele está em teu poder; poupa- 


lhe apenas a vida”. 


Ressalva para que ele não se sentisse autorizado a lhe tirar a 


vida. 


7. Satanás retirou-se da presença do Senhor e feriu Jó com uma lepra 


maligna, desde a planta dos pés até o alto da cabeça. 


8. E Jó tomou um caco de telha para se coçar e assentou-se sobre a 


cinza. 


“Ele pegou cacos de um vaso, para retirar o pus de suas feri- 
das”. Este é um símbolo da Paixão do Senhor. Com ela, os pecados 


são apagados âqueles que os confessam. 


9. Sua mulher disse-lhe: “Persistes ainda em tua integridade? Amaldi- 


dA 


çoa à Deus emorre 


10. “Falas”, respondeu-lhe ele, “como uma insensata. Aceitamos a 
felicidade da mão de Deus. Não devemos também aceitar a infelici- 
dade?” Em tudo isso, Jó não pecou por palavras. 

11. Três amigos de Jó, Elifaz de Temã, Bildad de Chua e Sofar de 
Naama, tendo ouvido todo o mal que lhe tinha sucedido, vieram ca- 
da um de sua terra e combinaram ir juntos exprimir sua simpatia e 
suas consolações. 

12. Tendo de longe levantado os olhos, não o reconheceram; e puse- 
ram-se então a chorar, rasgaram as vestes e lançaram para o céu po- 
eira, que recaía sobre suas cabeças. 


13. Ficaram sentados no chão ao lado dele sete dias e sete noites, sem 
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que nenhum lhe dirigisse a palavra, tão grande era a dor em que o 


viam mergulhado. 


03 - Gritos provocados pela dor —:A vaidade das grandezas 
humanas. 


1. Então, Jó abriu a boca e amaldiçoou o dia de seu nascimento. 
2. Jó falou nestes termos: 
3. “Pereça o dia em que nasci e a noite em que foi dito: uma criança 


masculina foi concebida! 


Foram forças superiores que disseram isto, pois elas puderam 


ter conhecimento deste fato. 


4. Que esse dia-se mude em trevas! Que Deus, lá do alto, não o procu- 


re; que a luz não brilhe sobre ele! 


“Que esta noite seja trevas!”, ou seja, entregue ao esqueci- 


mento. 


“Que, do alto, o Senhor não a procure”. Que ela não se re- 
produza na imortalidade, ou seja, que ela pereça com tudo o que é 


mortal. 
“Que a luz não o ilumine”. A luz da lembrança. 


5. Que trevas é obscuridade se apoderem dele, que nuvens o envol- 


vam, que eclipses o apavorem, 


“Mas, que ela entre nas trevas e nas sombras da morte”. Esta 
vida, que é a sombra dos castigos futuros. O sentido seria então: que 
o justo, que é a verdadeira luz, não a veja, mas as trevas, ou seja, os 


pecadores e as tribulações carnais resultantes desta vida. 


“Que a perturbação lhe venha, como as amarguras do dia”. 
Essas amarguras são os preceitos de uma vida santa ou o dia do 


Juízo, que apavoram as pessoas carnais. 


6. que a sombra o domine; esse dia, que não seja contado entre os dias 


do ano, nem seja computado entre os meses! 
“Que esta noite entre nas trevas” eternas. 


“Que ela não seja contada mais como os dias do ano”, para os 
justos que se tornaram espirituais, que desfrutam do sol e são supe- 


riores aos outros. 


7. Que seja estéril essa noite, que nenhum grito de alegria se faça ouvir 


nela. 


“ 


as que ela seja dor”, porque ela traz a dor âqueles que a 


amam, 


ce Dao) . . . AI 
Que ela não seja contada mais como os dias do mês”, para 
os justos que, representados na Igreja pelo astro da noite, são inferi- 


ores aos outros. E a eles que são dirigidas estas palavras: “A vós, 


irmãos, não vos pude falar como a pessoas espirituais, mas como a 
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carnais, como a criancinhas em Cristo”. 
São Paulo seria então um dos “dias do ano”. 


8. Amaldiçoem-na aqueles que amaldiçoaram os dias, aqueles que são 


hábeis para evocar Leviatã! 


“Que este amaldiçoe quem amaldiçoar o dia”. Ou seja, o Se- 


nhor, que amaldiçoa os amantes dos prazeres carnais. 


9. Que as estrelas de sua madrugada se obscureçam e em vão espere a 


luz e não veja abrirem-se as pálpebras da aurora, 


ce M » e 
Que os astros desta noite se obscureçam . Ás pessoas mais 


avançadas no pecado. 


ce End EB) ad 
Que ela permaneça e não venha a luz”. Porque eles não se 


converterão. Isto é uma profecia. 


10. já que não fechou o ventre que me carregou para me poupar a 


vista do mal! 


“Porque ela não fechou o ventre de minha mãe”. A cidade-ter- 
restre que representa Babilônia. Ela seria fechada se não fosse lou- 


“ . A . 4 
vada pelo pecador nas “concupiscências de sua alma”. 


11. Por que não morri no ventre materno, por que não pereci saindo 


* 1 Coríntios 3: 1. 
* Salmo 9: 24. O pecador elogia a si mesmo pelas concupiscências de sua alma e aquele que age 
injustamente se considera bem-aventurado. 
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de suas entranhas? 


c€ ra é BB) 
Por que não morri no ventre materno”. Antes de aparecer em 
vossa presença por alguma coisa, pois a concepção é apenas uma 


esperança. 


“Por que não pereci ao sair de suas entranhas? ” Vejam nestas 
palavras a imagem de um homem que teria envelhecido na concupis- 


cência. 


12. Por que dois joelhos para me acolherem, por que dois seios para 


me amamentarem? 
“Por que meus joelhos se fortaleceram”, para me afirmar? 


ce . . E 5) . 
Por que eu suguei o leite”, da doutrina que prepara para o 


pecado? 
13. Estaria agora deitado e em paz, dormiria e teria o repouso 


“Agora eu repousaria em meu sono”, ao morrer para este 


mundo. 
14. com os reis, árbitros da terra, que constroem para si mausoléus; 


“ . 0445 », 
Com os reis que a terra colocou em posição de honra”, na 


Igreja. 


fl 


“Que se glorificaram com suas espadas”. Com “a espada do 


DESA TE 5 
Espírito, isto é, a palavra de Deu”. 


15. com os príncipes que possuíam o ouro e enchiam de dinheiro as 


suas casas. 


ce Fr . . EE) . 
Ou com os príncipes que possuem muito ouro”. Muita sabe- 


doria. 


ce Lá bd > 
Que encheram seus palácios com prata” das palavras de 


Deus. 


16. Ou então, como o aborto escondido, eu não teria existido, como as 


crianças que não viram o dia. 


“Como um aborto escapado do ventre de sua mãe” e que-não 


foi observado. 


“Ou como os filhos que não viram a luz”, que não chegaram a 


nenhuma posição de distinção. 


17. Ali, os maus cessam os seus furores, ali, repousam os exaustos de 


forças, 


“Lá os ímpios depositaram suas fúrias” ao morrerem para es- 


te mundo. 


* Efésios 6: 17.. 
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ce É EE) 
Lá repousam os fortes, esgotados pelo cansaço ”, um cansaço 
em seus corpos, mas não em suas almas e após terem cumprido os 


destinos das criaturas perecíveis. 


18. ali, os prisioneiros estão tranquilos, já não mais ouvem a voz do 


exator. 


“Eles não ouviram a voz do cobrador de impostos”. Daí estas 
opa NeR Afro À 7 E 6 ; 
palavras: “O juiz o libertará do cobrador de impostos”, ou seja, 


seus pecados lhe serão perdoados. Ele fala dos ímpios. 


19. Ali, juntos, os pequenos e os grandes se encontram, o escravo ali 


está livre do jugo do seu senhor. 


“Lá estão o grande e o pequeno”. Podemos ver aqui somente 
uma pessoa, de acordo com esta frase: “Todo aquele que se exaltar 
será humilhado e todo aquele que se humilhar será exaltado”. E “o 
escravo livre do jugo do seu senhor”, com esta passagem: “Queres 
não ter o que temer a autoridade? Faze o bem"* ou esta outra: “O 


. »39 
perfeito amor lança fora o temor”. 


20. Por que conceder a luz aos infelizes e a vida àqueles cuja alma 


está desconsolada, 


9 Cf. Lucas 12: 58. Quando fores com o teu adversário ao magistrado, faze o possível para entrar em 
acordo com ele pelo caminho, a fim de que ele não te arraste ao juiz e o juiz te entregue ao executor e o 
executor te ponha na prisão. 

* Lucas 14: 11. 

é Romanos 13: 8. 

2 1 João 4:18. 
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“Por que a luz foi concedida áqueles que estão no sofrimen- 


to?” Trata-se da honra concedida aos ímpios. 


“E a vida, às almas que estão na dor?” No que produz a dor, 


ou seja, no pecado. 


21. que esperam a morte, sem que ela venha e a procuram mais arden- 


temente do que um tesouro, 


“Que desejam a morte e ela não vem”. Eles não recolhem o 


fruto do pecado. 


22. que são felizes até ficarem transportados de alegria, quando en- 


contrarem o sepulcro? 


23. À pessoa cujo caminho é escondido e que Deus cerca de todos os 


lados? 


“A morte é um repouso para a pessoa cuja vida esta oculta”. 
Porque ela só é vista por Deus ou conhecida por um pequeno núme- 
ro. Isto deve ser entendido como se referindo à morte que nos faz 


morrer para o mundo. Na outra, não há repouso. 


“Deus a cercou por todos os lados”, não a abandonando aos 


desejos de seu coração. 


24. Em lugar do pão tenho meus suspiros e os meus gemidos se espa- 


lham como a água. 
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“Antes de tomar meu alimento, o gemido está em meus lá- 
bios”. Antes da alegria do alimento celeste, acontecem as tribula- 


ções. 


“E eu choro nas angústias”, enviando o que eu não posso evi- 


tar e que temo. 


25. Todos os meus temores se realizam e aquilo que me dá medo vem 


atingir-me. 


“Pois o medo que eu tinha chegou até mim”. A adversidade 


que nos vem da misericórdia divina para nossa correção. 
26. Não tenho paz, nem descanso, nem repouso; só tenho agitação”. 


“Não estive na paz, nem no silêncio e nem no repouso”, pois 


não passavam de falsos bens cuja perda eu temia. 


“E a ira chegou até mim”. A vingança da qual o justo com di- 


; 3 1 
ficuldades será salvo p 


04 - Elifaz de Temã censura Jó por sua pouca firmeza e a injúria que 
ele faz a Deus. 


1. Elifaz de Temã tomou a palavra nestes termos: 


2. “Se arriscarmos uma palavra, talvez ficarás aflito, mas quem poderá 


impedir-me de falar? 


1 Cf. 1 Pedro 4: 18. Se o justo se salva com dificuldade, que será do ímpio e do pecador? 


IS 


3. Eis: exortaste muita gente, deste força a mãos débeis, 


“Quem sustentará o peso de suas palavras? ” Elifaz se acredita 


obrigado a falar porque ele não pode suportar as palavras de Jó. 


4. tuas palavras levantavam aqueles que caíam, fortificaste os joelhos 


vacilantes. 
5. Agora que é a tua vez, enfraqueces; quando és atingido, te perturbas. 


6. Não é tua piedade a tua esperança e, a integridade de tua vida, a tua 


segurança? 


“Seu medo não é insensato?” Se você era sincero ao aconse- 
lhar os outros, devia esperar o que lhe acontece. Você se assusta 
sem razão com esses males. Você não disse: “Todos os meus temores 
se realizam e aquilo que me dá medo vem atingir-me”"'? E “Não é 
tua piedade a tua esperança e, a integridade de tua vida, a tua segu- 
rança”2? O que faz com que acredite que esses bens são verdadei- 


ros? 
7. Lembra-te: qual o inocente que pereceu? Ou quando foram destruí- 
dos os justos? 


8. Tanto quanto eu saiba, os que praticam iniquidades e os que semei- 


am sofrimento, também os colhem. 


9. Ao sopro de Deus eles perecem e são aniquilados pelo vento de seu 


1763:25. 
2 J64:6. 


16 


furor. 


10. Urra o leão e seu rugido é abafado; os dentes dos ledezinhos são 


quebrados. 


“O rugido do leão e o grito da leoa”. Ou seja, o próprio de- 
mônio e a cidade orgulhosa, muitas vezes descritos sob os traços da 


besta. 


“E a alegria do dragão será aniquilada”. A alegria dos orgu- 


lhosos e dos traidores. 


11. A fera morreu porque não tinha presa e os filhotes da leoa são 


dispersados. 


“O mirmicoleão pereceu, porque ele não tem mais presa”. 
Porque, no último dia, o demônio não poderá mais seduzir para de- 


vorar, pois os bons serão separados dos maus. 


Elifaz se engana ao aplicar a Jó as palavras proféticas que de- 
vem ser entendidas como se referindo ao demônio. Este deve ser 
assim chamado (formiga-leão), seja porque os traços destes dois 
animais estão nele, já que ele pilha e rouba secretamente o trigo e o 
impede de produzir ao destruir seu germe; seja também porque o 
demônio é o senhor dos avarentos e daqueles que acumulam; seja, 
por fim, porque ele atormenta os justos, os quais, semelhantes às 
formigas, acumulam no verão as provisões do inverno. Mas ele não 


poderá devorá-los, pois então os bons serão separados dos maus. 
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“E os filhotes do leão foram dispersados”. Os príncipes surgi- 
dos da aliança desta cidade com o demônio tinham formado uma 
liga que foi dissipada ou então, eles destruíram uns aos outros, de 
acordo com estas palavras: “Levantar-se-ão nação contra nação e 


: fes 
reino contra reino ”º. 


12. Uma palavra chegou a mim furtivamente, meu ouvido percebeu o 
murmáúrio 
“Nenhum destes males o atingirá”. Sejam as perdas, as priva- 


ções, as chagas sangrentas ou as tristezas que oprimem seu espírito. 


Você saberia se consolar, se seus discursos tivessem sido sinceros. 


“Ele não me fez ouvir magníficos sotaques?”. Ele anuncia a- 


qui que suas palavras lhe são inspiradas do alto. 
13. na confusão das visões da noite, na hora em que o sono se apodera 
dos humanos. 
14. Assaltaram-me o medo e o terror e sacudiram todos os meus os- 
SOS; 
15. um sopro perpassou pelo meu rosto e fez arrepiar o pelo de minha 


pele. 


“E um espírito vem se colocar diante de mim”. Ele quer dizer 


que um sopro o tocou e vemos, pelo que ele acrescenta, que isto não 


Marcos 13: 8. 
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foi um fantasma inútil, na opinião dele. Lembremo-nos de que é des- 


ta maneira que o Espírito Santo desce sobre os Apóstolos. 


16. Lá estava um ser - não lhe vi o rosto - como um espectro sob meus 


olhos. 


17. Ouvi uma débil voz: “Pode uma pessoa ser justa na presença de 


Deus, pode um mortal ser puro diante de seu Criador?” 


“Pois então! Pode alguma pessoa ser pura diante de Deus?” 

Ele quer dizer que ouviu esta ideia ser anunciada ou que ele foi to- 

mado pelo pavor ao ver que ninguém é puro perante Deus ou que ele 

teve este gênero de visão, porque ninguém é suficientemente puro 
r . cc » . . 

para ver Deus tal como ele é. Aqui, a palavra “puro” significa uma 

pureza perfeita. Antes, ele se referiu a uma pureza relativa e, neste 


sentido, ele pôde dizer que o ser humano não pereceria. 


18. Ele não confia nem em seus próprios servos; até mesmo em seus 


anjos encontra defeitos, 


“Se ele não acredita no mal em seus servidores”. Não foi o 
que aconteceu quando Elias disse: “Passaram os vossos profetas ao 
fio da espada” e lhe foi respondido: “Reservarei em Israel sete mil 
pessoas ””*. Não que essas sete mil pessoas já fossem puras. Isto foi 


dito sobre os anjos e os Profetas. 


! 1 Reis 19: 14 e 18. 


19 


ce 4 e É 
E até mesmo em seus anjos, ele encontrou o mal”. Porque o 
mal foi dito contra eles ou porque eles mesmos o disseram. Isto pode 


se referir até mesmo aos bons anjos. 


19. quanto mais em seus hóspedes das casas de argila que têm o pó 
por fundamento! São esmagados como uma traça; 

“Os que moram em casas de barro”, cujas conversas não es- 
tão no céu”. 

“Foram atingidos como se fossem roídos por vermes”. Ou fo- 
ram roídos por alguma doença como que pelos vermes ou o próprio 
Deus os condenou a serem comidos pelos vermes ou, por fim, suas 
volúpias culposas fizeram nascer neles mesmos um germe de corrup- 
ção que os roeu pouco a pouco. Por isto eles moravam em casas de 


barro. 


20. entre a noite e a manhã são aniquilados; sem que neles se preste 


atenção, morrem para sempre. 


“Nascidos de manhã e não existindo mais à noite”. Isto quer 
dizer que eles não são mais nada depois desta vida ou que eles vão 
prontamente da prosperidade à tribulação, pois o castigo os seguiu 


de perto. 


15 SB , o - 
? Cf. Filipenses 3: 20. Nossa conversa, porém, está no céu. 
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c« bien m BB) se 
E, porque não puderam se ajudar, pereceram”. Isto é porque 


eles colocaram neles mesmos suas esperanças. 


21. Não foi arrancada a estaca da tenda deles? Morrem por não terem 


conhecido a sabedoria. 


“Pereceram porque não tinham sabedoria”. A sabedoria de 


não confiar neles mesmos. 


05 - Deus pune os maus. 


1. Chama para ver se te respondem; a qual dos santos te dirigirás? 


2. O arrebatamento mata o insensato, a inveja leva o tolo à morte. 


“Pois a ira mata o insensato”. A indignação que o toma com a 
visão do seu infortúnio, como se isto lhe acontecesse injustamente. 
Ele se esquece de que as sujeiras de sua alma, conhecidas por Deus, 
impedem que os anjos respondam suas preces ou que se mostrem a 
ele, pois, não tendo estes pensamentos, ele é insensato e sua ira in- 
justa o faz morrer. Também o insensatos não pode ver e nem ouvir 
os anjos, porque ele é abatido por sua ira e aniquilado por suas ex- 


plosões. 


ce ni ., BB) 
E a inveja faz morrer aquele que se engana”, quando ele 


quer imitar os pecadores. 


3. Vi o insensato deitar raiz e de repente sua morada apodreceu. 
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“Vi os insensatos como que fortalecidos por profundas raí- 
zes”. Os insensatos são aqui os ímpios e a sabedoria humana signi- 


fica sua devoção, como a sequência vai mostrar. 


4. Seus filhos são privados de qualquer socorro, são pisados à porta, 


ninguém os defende. 


“E que eles sejam esmagados à porta dos fracos”. Ou seja, à 
porta dos humildes, quando estes serão recebidos na “sala das bo- 


»16 . . 
das” “eos insensatos deixados do lado de fora. 


5. O faminto come sua colheita e a leva embora, por detrás da cerca de 


espinhos e os sequiosos engolem seus bens. 


“O justo se alimentará com o que tiver colhido”. Isto pode se 
referir aos judeus, que recolheram as profecias que foram melhor 
acolhidas pelos gentios. Ou então aqueles que alimentam suas almas 


fazendo o que outros prescrevem sem praticar. 


“Pois eles não serão libertados de seus pecados”, embora en- 


sinem o que é preciso evitar. 


“E que sua força seja aniquilada”, quando se prevalecerem 
contra os fracos. Que ela seja esgotada e que eles conheçam as fadi- 


gas. 


6. Pois o mal não sai do pó e o sofrimento não brota da terra; 


1º Cr. Mateus 25: 1-12. 
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“Pois não é a terra que produz a dor”. Eles não têm que se 


queixar das criaturas, mas deles mesmos. 


7. é o ser humano quem causa o sofrimento como as faíscas voam no 


ar. 


“O ser humano nasceu no trabalho”. Aqui é dito “nasceu” no 
sentido de que o ser humano deixa um estado de repouso para uma 


vida laboriosa. 


“E os filhotes do abutre sobem bem alto em seus voos”. O abu- 
tre é o próprio Senhor que, das alturas da profecia, vê nossa condi- 
ção mortal, vem se revestir com um corpo e nos transformar neste 
corpo. 


Os filhotes do abutre são os filhos do Esposo. Seu voo é muito 


17 : Voto 
“*. Assim, eles estão livres do 


alto, já que sua “conversa está no céu 
trabalho no qual o ser humano vem ao mundo. Eles obedeceram a 
esta voz: “Vinde a mim, vós todos que estais cansados e sobrecarre- 


»1 
gados”'*. 


Por filhotes do abutre, também podemos entender, em um mau 
sentido, como as potências do ar, a quem a morte. ou seja, o pe- 
cado — serve de pasto. Como os anjos prevaricadores não foram 


rebaixados à nossa condição mortal e condenados aos nossos cansa- 


7 Cf. Filipenses 3: 20. 
!º Mateus 11: 25. 
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ços, eles se prevalecem disto excessivamente e se erguem bem alto 
em seus voos. 

8. Por isso, eu rogarei a Deus, apresentarei minha súplica ao Senhor. 

9. Ele faz coisas grandes e insondáveis, maravilhas incalculáveis; 

10. espalha a chuva sobre a terra e derrama as águas sobre os campos; 

“Ele espalha a chuva sobre a terra”. Ele faz misericórdia à- 

queles que se confessam culpados. 

11. exalta os humildes e dá nova alegria aos que estão de luto; 

12. frustra os projetos dos maus, cujas mãos não podem executar os 


planos; 


“Para que suas mãos não cumpram o que premeditara”. Que 
eles não façam o que prometeram, quando ameaçaram esmagar os 


fracos. 


13. apanha os sábios em sua esperteza e subverte os esquemas dos 


astutos; 


14. em pleno dia encontram as trevas e andam às apalpadelas ao 


meio-dia como se fosse noite. 


“Durante o dia serão rodeados de trevas”, como os judeus que 


não conheceram o Senhor. 
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“No meio do dia tatearão como à noite”. Ao verem os mila- 
gres, uns dizem: “Este é realmente o profeta? ” e outros: “Não é; ele 


19 
seduz o povo ””. 


Eles não quiseram abrir os olhos à luz. 
15. Salva o fraco da espada da língua deles e o pobre da mão do pode- 
roso; 
16. volta a esperança ao infeliz e é fechada a boca da iniquidade. 
17. Bem-aventurado aquele a quem Deus corrige! Não desprezes a 


lição do Todo-poderoso, 


“Bem-aventurado aquele a quem o Senhor repreende”. Aqui, 
Elifaz se engana, pois acredita que Jó sofre por causa de seus peca- 
dos, quando, pelo contrário, ele é um bem-aventurado, já que, se ele 


é condenado nesta vida, ele pode se purificar. 


18. pois ele fere e cuida; se golpeia, sua mão cura. 


19. Seis vezes te salvará da angústia e, na sétima, o mal não te atingi- 


Z 


Ta. 


“No sétimo dia, o mal não poderá atingi-lo”. Designação mis- 


teriosa do sábado. 


20. No tempo da fome, te preservará da morte e, no combate, do gume 


da espada; 


1 João 7: 40 e 12. 
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“No tempo da fome, ele o preservará da morte”. Com sua pa- 


lavra, ele alimenta e torna forte contra a tentação. 


“No dia do combate, ele o libertará da mão de ferro”, do po- 


der das correntes. 


21. estarás a coberto do açoite da língua, não terás medo quando vires 
aruína; 
“Ele o livrará das mordidas da língua”, para que você não 


sinta os ultrajes e não para afastá-los de você. 
22. rirás das calamidades e da fome, não temerás as feras selvagens. 


“Você rirá do injusto e do ímpio”, como é dito que a sabedoria 


112 Ear A + 20 
rirá da perdição dos ímpios”. 


“Você não terá mais que temer os animais cruéis”. Ou seja, 
você não temerá mais os judeus, pois os gentios serão dóceis à sua 
voz. Isto deve ser entendido como se referindo ao Nosso Senhor Je- 
sus Cristo. Elifaz se engana aqui ao atribuir a Jó o que lhe é revela- 


do. Tudo deve ser aplicado ao Salvador. 


23. Farás um pacto com as pedras do chão e os animais dos campos 


estarão em paz contigo. 


2 E . , e ” 
2 Cf. Provérbios 1: 25 e 26. Uma vez que negligenciastes todos os meus conselhos e não destes ouvidos 
às minhas admoestações, eu me rirei do vosso infortúnio e zombarei quando vos sobrevier um terror. 
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“Porque você fez aliança com as pedras do campo”. Essas pe- 
dras dos campos são os gentios. A Lei não foi promulgada entre eles 


e eles eram como as pedras que se junta para o edifício. 


“Os animais ferozes se acalmarão diante de você”. Isto pode 


ser aplicado tanto aos judeus quanto aos gentios. 


24. Dentro de tua tenda conhecerás a paz. Visitarás tuas terras, onde 


nada faltará; 
“é . A r ” . 
Em seguida, você verá sua casa repousar em paz”. Ou seja, 


sua Igreja. 


25. verás tua posteridade multiplicar-se e teus descendentes crescerem 


como a erva dos campos. 


“E seus filhos serão como a erva dos campos”, preservados da 


seca. 


26. Entrarás maduro no sepulcro, como um feixe de trigo que se 


recolhe a seu tempo. 


“E você virá ao túmulo como o trigo bem maduro”. Após sua 
Paixão. 
27. Eis o que observamos; é assim. Eis o que aprendemos; tira provei- 


to disso”. 


“E isto o que meditamos atentamente”. Estas palavras confir- 


mam a autoridade desta profecia. 
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“« A . A » . 
Quanto a você, saiba se conhecer bem e o que você fez”, pois 


Deus não permitiu que isto lhe acontecesse injustamente. 


06 - As palavras de Jó e sua justificação. 


1. Jó tomou a palavra nestes termos: 
2. “Ah! Se pudessem pesar minha aflição e por na balança com ela 
meu infortúnio! 


3. Esta aqui apareceria mais pesada do que a areia dos mares. Eis por 


que minhas palavras são desvairadas. 


“Parece-lhe então que minhas palavras são más”. Jó não fa- 
lou para se queixar do golpes da adversidade. Ele só fez expressar 
sua dor e menos a sua própria do que âquela que o fez experimentar 


a sorte do gênero humano inteiro. 


4. As setas do Todo-poderoso estão cravadas em mim e meu espírito 


bebe o veneno delas. Os terrores de Deus me assediam. 


“As flechas do Senhor se fixaram em mim”. Trata-se da pala- 


vra de Deus que transpassa a alma e a faz confessar seus pecados. 


“e Varas e EB) . . 
Sua fúria se saciou com meu sangue”, pois as flechas tiram o 


pecado. 


“Desde que eu quero falar, elas me aguilhoam”. As flechas me 


impõem o que eu devo dizer. 
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5. Porventura zurra o asno montês, quando tem erva? Muge o touro 


junto de sua forragem? 


“Pois então! Não é quando o onagro tem fome que ele emite 


clamores vãos? ” Se ele sofre com a fome é porque ele quis ser livre. 


“O boi mugirá quando tiver o alimento diante dele? ”. O traba- 
lho do boi preparou o alimento para o asno. Da mesma forma, ele 
foi preparado pelos Profetas e os Apóstolos, que eram judeus, para 
os gentios. Estas palavras expressam então o desejo de comer, ou 


seja, de ser socorrido e não a impaciência com o sofrimento. 


6. Come-se uma coisa insípida sem sal? Pode alguém saborear aquilo 


que não tem gosto algum? 


“O pão pode ser comido sem sal?” E como se lhe dissessem: 
“Por que você fala assim, em figuras?” E ele responde que estas 


coisas ditas literalmente seriam sem sabor. 


“Que doçura há nos discursos insensatos? ” Ele chama de in- 
sensatos os discursos humanos, já que a palavra de Deus é o verda- 


deiro pão celeste. 


“E por isto que meu espírito não pode se calar”. Da mesma 


forma como, sem sal, não se pode saborear o pão, assim também eu 
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me entrego inteiro à palavra de Deus, de acordo com o que está es- 


g e ay m 921 
crito: “Como ouvirão falar, se não houver quem pregue? 
7. Minha alma recusa-se a tocar nisso e meu coração está desgostoso. 


“Vejo que meu alimento se tornou fétido como o odor do le- 
ão”. Minhas palavras se tornaram fétidas como o leão, ou porque, 
em seu orgulho, se prevaleceram de seus pensamentos ou porque, se 
apegando aos prazeres carnais, espalharam o odor do leão aqueles 


que se glorificam com seus discursos. 


8. Quem me dera que meu voto se cumpra e que Deus realize minha 


esperança! 


“Se for do agrado do Senhor, que minha demanda chegue”. 


Ele chama de demanda a própria coisa que ele pede. 


“E que ele responda às minhas esperanças”. A provação é boa 
para aquele que tem a esperança de ser consolado após a tribula- 
ção. A palavra esperança é aqui bem escolhida, pois, após ter obtido 


o que espera, a pessoa não precisa mais ser provada. 


9. Que Deus consinta em esmagar-me, que deixe suas mãos cortarem 


meus dias! 


10. Teria pelo menos um consolo e exultaria em seu impiedoso tor- 


mento, por não ter renegado as palavras do Santo. 


2! Romanos 10: 14. 
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“Que a cidade cujas muralhas eu atravessar seja para mim um 
sepulcro”. Ele quer que a cidade ímpia da Babilônia seja para ele 
um sepulcro, não para que ela o cubra com suas ruínas, mas para 
que ela saiba que só contém mortos. Ela, onde ele se vangloriava de 


encontrar apoio e defesa. 


“Eu serei sem piedade, pois não disse mentiras e minhas pala- 
vras são as palavras santas do meu Deus”. Ele somente disse o que 
o Senhor lhe inspirou, ou seja, que a humanidade em geral precisou 


de ajuda para louvá-lo. 
11. Pois, que é minha força para que eu espere, qual é meu fim, para 
me portar com paciência? 
“Qual é minha força, para tudo suportar?” Aí está o ferimen- 


to. 


“Quanto tempo ainda minha alma deve sofrer?” Com a apro- 
ximação da morte, as pessoas são pressionadas a se converter e fa- 
zer a Deus a confissão dos seus pecados mais vergonhosos e esta 


consideração o forçou a se reconhecer culpado. 


12. Será que tenho a fortaleza das pedras e será de bronze minha 


carne? 
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“Tenho eu a força das pedras?” Ele se refere aos endurecidos, 
que as flechas da palavra de Deus não podem penetrar, que nada os 


toca e que não se decidem a confessar seus pecados. 


13. Não encontro socorro algum, qualquer esperança de salvação me 


foi tirada. 


“Eu merecusei a me confiar a ele em minha prosperidade”, 


quando, à imagem de Deus, eu era imortal? 


“E ele me retirou seu apoio”. Eu me tornei mortal ao querer 


me confiar a mim mesmo. 


“Deus me visitou e me desprezou”, de acordo com o que está 
escrito: “O que é o ser humano, se não se lembrares dele? Que são 


”: 5702 
os filhos de Adão, para que vos ocupeis com eles? 


Z 


14. Recusar a piedade a um amigo é abandonar o temor ao Todo- 


poderoso. 


15. Meus irmãos atraiçoaram-me como a torrente, como as águas das 


torrentes que somem. 


“« 


eus próximos se recusaram me ver”. Eu provoco horror aos 


anjos. 


2 Salmo 8: 5. 
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“Como a torrente que se escoa”. Eu fui como que inundado 
pela misericórdia. Tudo secou e não há mais fonte para matar minha 


sede. 


“Eles passaram diante de mim como as torrentes”. As conso- 


lações eram então, para ele, como uma bebida. 
16. Os que temem a geada são cobertos pela neve. 


“Aqueles que me temiam vieram se lançar sobre mim”. O de- 


mônio e seus anjos. 


“Tudo está acabado para mim. Estou exilado em minha pró- 
pria casa”. Ele quer se referir à morada eterna ou sua própria cons- 


ciência. Por isto, ele ficou sentado diante de sua porta. 


17. No tempo da seca, elas se esgotam e, ao vir o calor, seu leito seca. 


18. As caravanas se desviam das veredas, penetram no deserto e pere- 


cem. 


19. As caravanas de Temã espreitavam, os comboios de Sabá conta- 


vam com elas. 


“Vejam os caminhos de Temã e as estradas de Sabá”. Ele se 
refere âqueles que só amam os bens deste mundo, sobre os quais ele 
assegura que não se apoia, ou melhor, a humanidade que ele repre- 


sentia. 


20. Ficaram transtornados nas suas suposições. Ao chegarem ao lugar, 
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ficaram confusos. 


“Vocês também se levantaram impiedosamente contra mim” 


, 


pensando que o ser humano é feliz se ele está repleto com os bens 
deste mundo. Eles o insultaram, de fato, mais do que se compadece- 


ram com seus males. 


21. E assim que falhais em cumprir o que de vós se esperava nessa 


hora. A vista de meu infortúnio vos aterroriza. 


“Mas vejam minhas feridas e temam”. Compreendam o que 


elas significam e temam os castigos que virão. 


22. Porventura, disse-vos eu: “Dai-me qualquer coisa de vossos bens, 


dai-me presentes, 


“Pois então! O que lhes pedi e o que eu precisei da força de 


vocês? ”. Pois ele sofre na presença Daquele que pode curá-lo. 


23. livrai-me da mão do inimigo e tirai-me do poder dos violentos?” 


24. Ensinai-me e eu me calarei, mostrai-me em que falhei. 


“Ensinai-me e me calarei”. Eles deviam ficar atentos aos seus 


ensinamentos, já que não podiam instruí-lo. 


25. Como são eficazes as expressões conforme a equidade! Mas em 


que podereis-surpreender-me? 
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“Mas vejo que as palavras da pessoa verídica foram em pe- 
queno número em seus lábios”. Ele chama de pessoa verídica aquele 
que, com sua conversão, se tornou um verdadeiro modelo de peni- 


tência e cuja linguagem é pouco imitada pelos amigos. 


26. Pretendeis censurar palavras? Palavras desesperadas, leva-as o 


vento. 


“Eu não imploro seu socorro”. A pessoa verdadeira só implo- 
ra pelo socorro de Deus e essa pessoa verídica também é aquele que 
confessa seus pecados, de acordo com estas palavras: “Aquele que 


23 
pratica a verdade vem para a luz”. 


“Não suportarei mais, doravante, os excessos do seu lingua- 
jar”. É somente a palavra de Deus que ele quer aceitar, pois é ela 


que deve ser seu guia. 


27. Seríeis capazes de pôr em leilão até mesmo um órfão, de traficar o 


vosso amigo! 


“E, no entanto, vocês atacam até os órfãos”. Este é o papel de 
vocês: querem injuriar sem compreender o que tudo isto significa. 
Eles não deveriam ter insultado Jó, que estava na presença deles. 


, 


Por isto, ele disse: “E, no entanto...' 


28. Vamos, peço-vos, olhai para mim face a face; não mentirei. 


2 João 3: 21. 
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“Agora que já me viram, deixem-me em paz”, pois não podem 
me instruir. 
29. Vinde de novo; não sejais injustos; vinde: estou inocente nessa 
questão. 


“E busquem, daqui por diante, a justiça”. Inicialmente pare- 


ceu que fôra o bom direito que os fizera falar. 


30. Haverá iniquidade em minha língua? Meu paladar não sabe dis- 
cernir o mal? 

“Pois a iniquidade não está em meus lábios e meu coração 
não meditou sobre a sabedoria? ” Ele não acusou Deus, ele diz, mas 
fez falar uma pessoa que acusava a si mesma, como ele já nos tinha 
feito compreender com suas outras palavras. Foi assim que ele medi- 


tou sobre a sabedoria. 


07 - Novas provas da inocência de Jó e a grandeza de suas 
provações. 


1. A vida do ser humano sobre a terra é uma luta; seus dias são como 
os dias de um mercenário. 
“A vida do ser humano na terra não é uma luta? ” Ele diz aqui 


mais claramente o que ele descreveu acima com sua linguagem. A 


tentação para ele é como uma arena em que o ser humano deve ser 


vencedor ou vencido. 
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“E sua existência é como o dia de um mercenário”, que espe- 
ra, deste mundo, seu salário. Por consequência, aqueles que espe- 
ram, para a outra vida, a recompensa pelas suas virtudes, não vivem 


mais na terra. 


2. Como um escravo que suspira pela sombra e o mercenário que 


espera seu soldo, 


“Como o escravo que teme seu senhor e que corre para a som- 
bra”. Isto lembra a fuga de Adão para evitar a presença do Senhor e 
a folhagem com que ele se cobriu. Ele só teve a sombra dessa folha- 


gem, depois de ter abandonado o Senhor. 


“Ou como o mercenário que espera o salário do seu traba- 
lho”. Este difere do precedente no fato de que o primeiro possui os 


bens temporais, enquanto este os deseja. 


3. assim também eu tive por sorte meses de sofrimento e noites de dor 


me couberam por partilha. 


“Assim, tive meses de uma espera estéril”. Ele os chamou de 


estéreis porque, neles, ele buscava, à sombra, os bens temporais. 


“E noites de dores me foram dadas”. São aquelas onde se per- 


de a luz da sabedoria e onde se preparam castigos para o futuro. 


4. Apenas me deito, digo: “Quando chegará o dia?” Logo que me 


levanto: “Quando chegará a noite?” E até à noite me farto de angús- 
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tias. 


“Se durmo, me pergunto quando raiará o dia e se acordo, bus- 
co saber também quando virá a noite”. Trata-se do desejo pelo tra- 
balho que atormenta a pessoa no repouso e o desejo pelo repouso 


que a atormenta no trabalho. 


“Da noite até a manhã, estou cheio de amargura”. Isto foi o 
que lhe aconteceu, ao se separar de Deus. Assim, “Deus que passea- 
va no jardim, à hora da brisa da tarde, expulsou-os do jardim do 

ê 24 Ea a dt RA vê 
Eden”. Isto significa que os infelizes só têm esperança de alívio 
pela manhã, de acordo com o que está escrito: “Pela manhã, vou me 

2 2 25 $j 2 
apresentar a vós e vou contemplá-lo””. Ou seja, quando, após o 
julgamento, Deus, a verdadeira manhã, se revelará aos justos. Por 

; Ê é E : 26 
isto, Nosso Senhor foi sepultado à noite e ressuscitou de manhã”. 


Podemos então comparar esta vida com a estrela da manhã. 


5. Minha carne se cobre de podridão e de imundície, minha pele racha 


e supura. 


“e 


eu corpo é formado com a podridão de vermes”, de um 


número infinito de vermes. 


“E a terra se saciou com a sujeira das minhas feridas”. Assim 


são os desejos e as preocupações dos ímpios, quando eles contam 


2 Gênesis 3: 8€ 23. 
3 Salmo 5: 4. 
? Cf. João 19 e 20. 
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com alegria seus pecados. Eles transformam em oportunidade para 
pecar o que estimula outros ao arrependimento. São os cães que iam 


lamber as chagas de Lázaro”. 


6. Meus dias passam mais depressa do que a lançadeira e se desvane- 


cem sem deixar esperança. 


“E minha vida passa mais rápido do que as palavras”. Eu ajo 


ainda menos do que falo. 


7. Lembra-te de que minha vida nada mais é do que um sopro, de que 


meus olhos não mais verão afelicidade. 


“Lembrem-se então de que minha vida é um sopro”. Isto quer 
dizer que ela sofre de uma fome espiritual. “E que eu não posso re- 


tornar às coisas visíveis ”. 
8. O olho que me via não mais me verá, o teu me procurará e já não 
existirei. 
“Aquele que me ver não me conhecerá”, porque mudarei. Por 


“aquele que me ver” é preciso entender o demônio, que nos olha 


com inveja. 


“Seus olhos estão voltados para mim e eu não existo mais”. 


Você aniquilou em mim a vida carnal, que reinava sobre mim. 


9. A nuvem se dissipa e passa. Assim, quem desce à região dos mortos 


* Cf. Lucas 16: 21. 
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não subirá de novo; 


“Como uma nuvem afastada do céu” ou dissipada no céu. co- 
mo se diz: afastada pelo ferro. Ele diz aqui que foi socorrido pelo 
céu, para purificar sua alma ou que não há mais nuvem nele, porque 
ela foi reduzida a um ar sem mistura, purificado pelos raios do sol e 
assim, a obscuridade da came e do sangue não está mais no céu, 
pois a carne e o sangue não possuirão o Reino do Céu, depois que 
“este corpo corruptível estiver revestido da incorruptibilidade e 
quando este corpo mortal estiver revestido da imortalidade” e “a 


morte for tragada pela vitória” 


“Se o ser humano desce aos infernos, ele não subirá mais”. 


Lembre-se disto para não descere até lá. 
10. não voltará mais à sua casa, sua morada não mais o reconhecerá. 


“E ele não retornará mais à sua casa”. Isto quer dizer que ele 


não encontrará mais seu repouso inicial. 


11. E, por isto, não reprimirei minha língua, falarei na angústia do 


meu espírito, queixar-me-ei na tristezade minha alma. 


“Por isto, não retirarei minhas palavras”. Eu confessarei mi- 


nhas faltas, pois é tempo disto. 


12. Porventura, sou eu o mar ou um monstro marinho, para me teres 


* | Coríntios 15: 54 e 55. 


40 


posto um guarda contra mim? 


c« d [ad 2 ESA Fr sd . . 
Sou eu como o mar ou o dragão? ” Já que não me rejeitastes 


como rejeitastes os ímpios e o demônio. 


“Cuidastes de velar sobre mim”, para que eu não seja agitado 


como as praias do mar. 


13. Se eu disser: “Consolar-me-á o meu leito e a minha cama me 


aliviará”, 


“Se eu dissesse: “Meu leito me consolará"”. Ele se refere aos 


prazeres carnais onde ele se comprazia. 


“E, sobre meu leito, trarei suavidade aos meus males”. No en- 


tanto, devo lhe atribuir todo meu consolo. 
14. tu me aterrarás com sonhos e me horrorizarás com visões. 


“Vôos me aterrareis em meu sono e me perturbareis com horrí- 
veis visões”. Através das tribulações da vida presente, que são como 


sonhos, assim como a prosperidade. 
15. Preferiria ser estrangulado. Antes a morte do que meus tormentos! 


“Libertareis minha alma deste gênero de vida”, por causa das 
apavorantes visões com que será libertada toda alma que teme rece- 


bê-las. 
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“E com meus ossos afastei a morte”. Eles teriam sido captura- 
dos pela morte se, em meu pavor, eu não tivesse demonstrado cora- 


gem e paciência, o que é minha força. 


16. Sucumbo, deixo de viver para sempre. Deixa-me, pois meus dias 


são apenas um sopro. 


“Não viverei para sempre por sempre ser paciente”. A brevi- 
dade da vida e o medo da morte serviram para me corrigir. Assim, O 
demônio não pode se converter, porque ele não morre e seu julga- 
mento já foi proferido. Daí, estas palavras: “O temor ao Senhor é o 


RC 5 1500 
início da sabedoria "*”. 


“Retirai-vos de mim, pois minha vida não passa de vaidade”, 


já que não posso suportar as provações. 


17. O que é um ser humano para fazeres tanto caso dele, para te dig- 


nares ocupar-te dele, 


“Por que estendeis vosso espírito sobre ele?”. Porque ele é 
dotado de razão e porque ele disse: “Nós, temos o pensamento de 


VN ca Do: x : 
Cristo”. Ora, é próprio da razão desenvolver o intelecto. 
18. para visitá-lo todas as manhãs e prová-lo a cada instante? 
“E vós o julgareis no repouso”. Ou seja, digno do repouso. 


2 Eclesiástico 1: 16. 
* 1 Coríntios 2: 16. 
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19. Quando cessarás de olhar para mim e deixarás que eu engula 


minha saliva? 


“Até quando me manterás acorrentado” nos laços da tribula- 


ção? 


“Não me abandonarás, para que eu possa respirar?” Para 
que, instruído pelas tribulações, eu possa conter e absorver, nas do- 


res dos meus suplícios, a torrente das volúpias carnais. 


20. Se pequei, que mal te fiz, ó guarda das pessoas? Por que me tomas 


por alvo e me tornei pesado a ti? 


“Se pequei, o que posso fazer por vós? ” Isto quer dizer: se pe- 
quei, não posso fazer nada por vós. As pessoas vos importunam com 
seus discursos? Vós, que conheceis seus pensamentos, teríeis forma- 
do o ser humano para que seus discursos se voltem contra vós e se- 
jam para vós um fardo? E se o pecado humano, seja por palavras, 
seja por ações, não pode atingir-vos, por que não o esqueçais? Por 
que purificais aquele que o cometeu?Não é porque é preciso repor- 
tar à vossa bondade o que foi dito acima: “O que é o ser humano, 


para que o exalteis? ” 


Porque não compreendem isto, os amigos de Jó pensaram que 
ele tinha acusado Deus: “Se as provações às quais me submeteis não 
devem conter em mim os impulsos desordenados, se vós não velais 


sobre mim, que outro motivo tendes para castigar o ser humano? 
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Seu pecado não pode prejudicar-vos. Ou, mesmo que vejais que ele 
fala contra vós, já que conheceis seus mais secretos pensamentos, 


não devíeis concretizar o que é contra vós”. 


21. Por que não toleras meu pecado e não apagas minha culpa? Eis 


que vou logo me deitar por terra. Tu me procurarás e já não existi- 


oo) 


rel. 


“Por que não esquecestes minha iniquidade? ” Se não é porque 
as provações devem me ser úteis e se tudo, até mesmo os castigos, 


me vem de vossa misericórdia? 


“Agora, retornarei à terra”. Todo purificado que estarei de 
meus pecados, será preciso que eu morra e que meu corpo seja colo- 


cado na terra. 


“« . mo m .. 
Eu me levantarei e não me verão mais”, nesta terra. 


08 - As palavras de Bildad de Chua. Jó deve confessar suas faltas. 


1. Bildad de Chua tomou a palavra e disse: 


2. “Até quando dirás semelhantes coisas e tuas palavras serão como 


um furacão? 

3. Porventura Deus fará curvar o que é reto e o Todo-poderoso subver- 
terá a justiça? 

4. Se teus filhos o ofenderam, ele os entregou às consequências de 


suas culpas. 
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“Ele tomou em mão suas iniquidades”. Ele mesmo as tomou 
em mão para castigá-las ou para julgá-las, apontando assim seus 


devedores, porque eles haviam pecado. 
5. Se recorreres a Deus e implorares ao Todo-poderoso, 
6. se fores puro e reto, ele atenderá a tua oração e restaurará a morada 


de tua justiça. 


“Ele o restabelecerá na vida da justiça”, na vida que é devida 


à justiça, ou seja, na vida bem-aventurada. 
7. Teu começo parecerá pouca coisa diante da grandeza do que se 
seguirá. 
“E sua antiga prosperidade parecerá sem brilho”, em compa- 
ração com os bens futuros, que são infinitos. 
8. Interroga as gerações passadas e examina com cuidado a experiên- 
cia dos antepassados 


9. - porque somos uns ignorantes das coisas de ontem, nossos dias 


sobre a terra passam como a sombra - 
10. elas podem instruir-te, falar-te e de seu coração tirar este discurso. 
“Estes não poderão instruí-lo e falar-lhe sabiamente?” A au- 
toridade de muitos é sempre maior. Ele vai então dizer o que lhe fora 


revelado por Cristo, assim como Elifaz já havia repetido o que tinha 


conhecido por inspiração. 
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11. Pode o papiro crescer fora do brejo, o junco germinar sem água? 


“Pode o junco crescer sem água?” Assim secarão os ímpios, 


longe da misericórdia divina. 
12. Verde ainda, sem ser cortado, ele seca antes que as outras ervas. 


“Ele para no momento de crescer e ninguém vem colhê-lo”, já 


que está sem água. 


“Antes de ser regada, a erva não seca?” Se ela não for rega- 


da. De fato, o ímpio jamais pôde crescer. 
13. Assim acabam todos os que esquecem Deus, assim perece a espe- 
rança do ímpio. 
14. Sua confiança é como filandras, suã segurança, uma teia de ara- 


nha. 


“As aranhas encherão sua morada”. São as obras inúteis. Ele 


parece falar aqui dos judeus e de Nosso Senhor. 


15. Ele se apoia sobre uma casa que não se sustenta, atém-se a uma 


morada que não se mantém de pé. 


“Se ele quiser escorar sua casa, ela desmoronará”. Escorá-la 
sobre as santas Escrituras ou sobre a esperança das divinas promes- 


sas. Não se trata aqui do Reino de Deus? 
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“e m r 2» 5 
Se ele começar, não poderá perseverar” em seguir Deus. Isto 


foi o que aconteceu com os judeus, que não o seguiram até o fim. 
16. Cheio de vigor, ao sol, faz brotar suas hastes em seu jardim. 


“Ele está úmido diante do sol”. Eles se corrompem sob a tor- 


rente das paixões humanas. 


Ele diz “diante do sol” querendo se referir ao peso das tribu- 
lações. “Diante” pode significar “sob”, assim como dizemos: “Faça 


isto diante de mim, sob meus olhos”. 


“E, ao apodrecer, ele faz crescer seu germe”. Se eles não ti- 


vessem sido tão pervertidos, a paixão não teria criado aquele que 


, : 31 
tinha nascido deles segundo a carne. 


17. Suas raízes se entrelaçam sobre a pedra, apoiam-se entre rochas, 


“Ele dorme sobre montes de pedras”. São aqueles que o cruci- 


ficaram. 


“E ele viverá no meio de pedras”. No meio dos humildes, entre 


os quais, estavam os Apóstolos. 
18. Mas, se é arrancado de seu lugar, este o renega: nunca te vi. 


“Se o fazem desaparecer, o lugar que ele ocupava não o reco- 


nhecerá mais”. Se ele não mostra que é o Filho de Deus, dir-se-á 


* Cr. Romanos 9:4e 5. Eles são os israelitas. Deles descende Cristo, segundo a carne. 
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que ele não existiu. E preciso então que ele mesmo declare isto, pois, 


onde ele está, não se quer reconhecer as obras de Deus. 
19. Eis onde termina seu destino e outros germinarão do solo. 


“E outro sairá da terra” ou Nosso Senhor, ao ressuscitar ou 


outro tipo de justos: os cristãos. 


20. Não; Deus não rejeita a pessoa íntegra, nem dá a mão aos malva- 


dos. 


“O Senhor não colocará à prova sua inocência”. Devemos 
traduzir: “Dominos non probabit innocentem ” por: “O Senhor não 
reprovará a pessoa inocente” ou por: “Não considerará o ímpio 


inocente”? 


“Nenhum presente”. Os sacrifícios cruéis que lhe ofereciam os 


judeus. 


21. Ele porá de novo o riso em tua boca e, em teus lábios, gritos de 


alegria. 


“Ele colocará a alegria nos lábios das pessoas sinceras”, da- 


quelas que se confessam culpadas. 


22. Teus inimigos serão cobertos de vergonha, a tenda dos maus 


desaparecerá”. 


“A tenda do ímpio não poderá se manter de pé”. Ou seu tem- 


plo ou seu reino. 
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09 - A resposta de Jó. 


1. Jó tomou a palavra nestes termos: 


2. “Sim, bem sei que é assim. Como poderia o ser humano ter razão 


contra Deus? 


c« . . E . ES) . . 
Eu sei que isto é assim”. Ou seja, ele me cobriu com esses 
males por causa das minhas iniquidades, mas não é como vocês pen- 


saram. E mais porque ninguém é justo perante ele. 
3. Se quisesse disputar com ele, não lhe responderia uma vez entre mil. 


“Em mil acusações, não se poderia responder a uma só”. Em 


todas, ele provará que eles são culpados. 


4. Deus é sábio em seu coração e poderoso, quem pode afrontá-lo 


impunemente? 


5. Ele transporta os montes sem que estes percebam, ele os desmorona 


em sua cólera. 


“Ele faz as montanhas envelhecerem e elas ignoram isto”. Ele 


as enfraquece pouco a pouco, como está escrito: “Envelheci no meio 
à PEtos 22 
de todos os meus inimigos "". 


“Ele os derruba em sua ira”. Quando ele está irado contra e- 


les, ele os derruba, para que não encontrem o que buscavam, já que 


ce r E »33 
aquele que se exaltar será humilhado "”. 


* Salmo 6: 8. 
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6. Sacode a terra em sua base e suas colunas são abaladas. 


“Ele abala o mundo em seus fundamentos”. Assim, quando ele 
chamou as pessoas para ele, ele abalou aqueles que estavam em 


primeiro lugar. 
“E suas colunas se abalaram ”. 


7. Dá uma ordem ao sol para que não se levante, põe um selo nas 


estrelas. 


“Ele ordena e o sol não se levanta”. Ou a sabedoria não será 
conhecida ou aqueles que escrevem não serão compreendidos, de 
acordo com estas palavras: “Guarda isto secreto e conserva este 


livro lacrado até o tempo final ">. 


8. Ele sozinho formou a extensão dos céus e caminha sobre as alturas 


do mar. 


“É ele sozinho que estende os céus”. Ele expande a Igreja, 
que é, verdadeiramente, o trono de Deus e a espalha por toda a ter- 


ra. 


E dito “ele sozinho” para expressar a unidade da Trindade, 


pois tudo foi feito pelo Filho, no Espírito Santo. 


* Lucas 14: 11. 
* Daniel 12; 4. 
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“Ele avança sobre as ondas como sobre a terra”. Sobre a ter- 
ra, ou seja, afirmando sua Igreja sobre firmes apoios no meio das 
agitações do mundo ou então submetendo, ao seu poder, os pecado- 
res que não podem engoli-lo, já que ele jamais se curva perante seus 
esforços. 

9. Ele criou a Grande Ursa, Órion, as Plêiades e as câmaras austrais. 
10. Fez maravilhas insondáveis, prodígios incalculáveis. 
11. Ele passa despercebido perto de mim, toca levemente em mim 


sem que eu tenha percebido. 


“Se ele passar diante de mim, eu não o verei. Se ele é mais alto 
do que eu e se ele me atordoa com a rapidez de sua corrida, eu não o 
conhecerei”. E preciso então que ele se compadeça de minha fra- 


queza e não me abandone. 


12. Quem poderá impedi-lo de arrebatar uma presa? Quem lhe dirá: 


“Por que fazes isso?” 


“Se ele entrega à morte, quem poderá evitar?” Ele entrega à 
morte quando passa com desdém ou sem ser conhecido e isto é mes- 


mo a morte para a alma que não conhece Deus. 


13. De sua cólera Deus não volta atrás. Diante dele jazem prosterna- 


dos os auxiliares de Raab. 
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“Ninguém pode evitar os golpes de sua ira”. Os golpes da ira 


de outros podem ser evitados por alguém mais poderoso. 


“Ele sujeitou tudo o que está sob o céu”. É preciso excetuar 
disto o céu, ou seja, a criatura dotada de razão, porque se esta sub- 
meteu a ela mesma todas as criaturas, jamais ela poderia ser casti- 
gada pelos seres que ela submeteu ao seu poder. Mas, como foi Deus 
quem os submeteu a ela, ela encontra neles seu castigo, quando ela 


ofende Aquele que os submeteu a ela. 


14. Quem sou-eu para replicar-lhe, para escolher argumentos contra 


ele? 


15. Ainda que eu tivesse razão, não responderia. Pediíria clemência a 
meu juiz. 


““ 


esmo que eu fosso justo, ele não me ouviria”, se eu, ao re- 
zar, me apoiasse em minha santidade, pois, se ele comparasse meus 
méritos com os santos que são imortais e imutáveis junto a ele, ele 


rejeitaria minha prece como a de um criminoso. E, então, verdade, 


que sua misericórdia me é necessária. 


“Implorarei seu julgamento”, porque eu mesmo não posso me 


acreditar justo, de acordo com estas palavras: “Nem eu julgo a mim 


Aos, 35 
mesmo. Meu juiz é o Senhor”. 


* 1 Coríntios 4:3 e 4. 
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16. Se eu o chamasse e ele não me respondesse, não acreditaria que 


tivesse ouvido a minha voz; 


“Se eu o invoco e ele não me ouve, não acreditarei que ele te- 
nha ouvido minha voz”. Quando eu reclamo seu julgamento e ele 
não me ouve, eu não acreditarei que ele tenha me ouvido, mas que 
ele prestou atenção às minhas palavras, por motivos secretos e não 


por causa da excelência da minha prece. 


Ou então, eu não acreditarei que ele não me ouça agora, já 


que ele me ouviu algumas vezes. 


Ainda outra explicação: se ele me concede o que peço, eu a- 
creditarei que ele me ouviu, pois, se eu não acreditasse, mesmo que 


eu obtenha o que pedi, eu não sou ouvido. 
Assim, a fé daquele que reza seria o sinal de que foi ouvido. 


17. ele, que me desfaz como um redemoinho, que multiplica minhas 


feridas sem manifestar o motivo, 


“Para que eu não seja partido na tempestade”. Assim, eu re- 


clamei seu julgamento, para que ele não me quebre na tempestade. 


“Ele multiplicou sem motivo as tribulações sobre mim”. Eu 
não pude saber os motivos. Esta é a linguagem de alguém que admi- 


te que os castigos de Deus não o transformaram e que ele pode ser 
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engolido pela tempestade, ou seja, atingido por um castigo ainda 


mais rigoroso. 
18. que não me deixa tomar fôlego, mas me enche de amarguras. 


“Ele mal me deixa respirar”, tão grande é o número de minhas 


aflições. 


19. Se se busca fortaleza, é ele o forte; se se busca o direito, quem o 


determinará? 


“Porque ele é o Onipotente, ele prevalece”. Ele me derrotou, 


para que eu faça sua vontade e não a minha. 


20. Se eu pretendesse ser justo, minha boca me condenaria; se fosse 


inocente, ela me declararia perverso. 


“e 


esmo que eu fosse justo, a impiedade ainda estaria em meus 


lábios”, se eu me acreditasse justo. 


21. Inocente! Sim, eu o sou; pouco me importa a vida, desprezo a 


existência. 


“Todavia, minha vida me será tirada”. Mesmo que eu ignoras- 
se se agi com impiedade, a vida me seria tirada. Eu seria condenado 


a sofrer o que temo e a não fazer o que desejo. 


22. Pouco importa; é por isso que eu disse que ele faz perecer o ino- 


cente como o ímpio. 
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“Eu só disse uma coisa: a ira quebra o forte e o poderoso”. Is- 
to quer dizer que, se as pessoas são afligidas, é para que ninguém se 


apoie em suas próprias forças e se acredite poderoso e temível. 


23. Se um flagelo causa de repente a morte, ele se ri do desespero dos 


inocentes. 


“Pois uma longa morte é a partilha do ímpio” e não uma mor- 
te curta, como a do justo, quando ele está no sofrimento e sendo ri- 


dicularizado pelos ímpios. 


24. A terra está entregue nas mãos dos maus e ele cobre com um véu 


os olhos de seus juízes. Se não é ele, quem é, pois, que faz isso? 


“A terra foi entregue nas mãos do ímpio”. Os santos, em seus 
corpos e não em suas almas, lhes são entregues, quando ele os per- 
segue ou quando ele pode lhes impor suas vontades. Podemos tam- 
bém ver aqui o pecador caindo nas mãos do demônio em sua nature- 


za mortal. 


“Ele pronuncia seu julgamento mas não o faz ser conhecido ”. 
O julgamento do justo, assim como o do ímpio, não é conhecido nes- 
ta vida. Ou então, ele faz seu julgamento, executa a punição, mas 
mantém escondidos os decretos de sua Providência, de acordo com 


; ; k 1 536 
estas palavras: “Na magnitude de sua ira, Deus não o procurará". 


* Salmo 10: 4. (Septuaginta). 
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Ou ainda: ele vinga o justo, escondendo do seu perseguidor os 
decretos de sua justiça, ou seja, os de sua Providência, para que a 


impunidade o empurre ainda mais nas armadilhas do seu pecado. 


“Se não é ele, quem é então?” Tudo isto pode ser entendido 
como se referindo a Nosso Senhor, que foi ridicularizado e cuja ter- 
ra, ou seja, seu corpo, foi entregue nas mãos dos judeus. E mesmo 


quando seu julgamento foi feito, sua majestade permaneceu oculta. 


“Se não é ele, quem é então?” Ele poderia mostrar mais po- 


der? 


Ou, por fim, se não é Deus quem julga o justo e o ímpio, quem 


poderia ser? 


25. Os dias de minha vida são mais rápidos do que um corcel; fogem 


sem ter visto a felicidade; 


“Minha vida é mais rápida do que um corcel”. Ele vê como 
fugitivos aqueles que se afastam da santidade, tais como o jovem 


L o id [es e . a Ee! A 
pródigo, que partiu “para um país muito distante sl, 


26. passam como as barcas de junco, como a águia que se precipita 


sobre a presa. 


“Como a águia abaixando seu voo e buscando sua presa”. Do 


nível elevado, onde as criaturas dotadas de razão desfrutam da feli- 


*” Lucas 15: 13. 
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cidade merecida por seus atos de virtude, eles se abaixaram até as 


volúpias carnais. 


27. Se decido esquecer minha queixa, abandonar meu ar triste e voltar 


a ser alegre, 


“Se quero elevar a voz, eu esqueço, enquanto falo”. Mesmo 
que a palavra só se dirija aos objetos exteriores, a alma, agindo ex- 
ternamente e atraída pelas seduções da criatura, se esquece do seu 


Criador dentro dela mesma. 


“Eu abaixo a cabeça e só tenho que gemer”. Essas quedas, de 


fato, são seguidas de dores. 


28. temo por todos os meus tormentos, sabendo que não me absolve- 
rás. 
“Todos os meus membros tremem”. Isto é o medo preparando 
a conversão. 
29. Tenho certeza de ser condenado; o que me adianta cansar-me em 


vão? 


“Se sou ímpio, porque não estou morto, invés de sofrendo?” 
Eu sei e você mesmo entende. Talvez ele queira dizer que ainda so- 


fre, porque não está morto para a impiedade. 
30. Por mais que me lavasse na neve, que limpasse minhas mãos na 
lixívia, 
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“E eu serei purificado por mãos puras”. Pelas de Deus ou pe- 


las dele, ou seja, pelas boas obras, após seu retorno à graça. 


31. tu me atirarias na imundície e as minhas próprias vestes teriam 


horror de mim. 


“Vós me cobristes com sujeiras”, jogado no meio desta vida 


mortal. 


“E minhas roupas me maldizem”. As da imortalidade, com as 

o o 38 fes o 
quais queremos ser revestidos". Mas, porque não podemos ter isto 
nesta vida de pecado, ele acrescenta: “E minhas roupas me maldi- 


”» 


zem 


32. Deus não é uma pessoa como eu a quem possa responder, com 


quem eu possa comparecer na justiça, 


“Vós não sois uma pessoa como eu, que eu possa contradizer”. 
Diante de uma pessoa, eu poderia reclamar minha justiça, mas, em 


vosso tribunal, eu não passo de um pecador. 


33. pois que não há entre nós árbitro que ponha sua mão sobre nós 


dois. 


“Que outro seja juiz entre vós e eu!”. Isto seria uma blasfêmia 
se não se soubesse que aqui ele apela pra o Mediador entre Deus e a 


humanidade, para apresentar suas preces. Colocado entre ambos, 


3 e . - , , . 
* Cf. 1 Coríntios 5: 4. Desejamos ser, não despojados, mas revestidos com uma veste nova por cima da 
outra, de modo que o que há de mortal em nós seja absorvido pela vida. 
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esse Mediador escuta o ser humano para repreendê-lo, pois o Filho 
recebeu do Pai o poder de julgar tudo. “Que ele me acuse e se pro- 


nuncie entre nós dois!” 


34. Que Deus retire sua vara de cima de mim, para pôr um termo a 


seus medonhos terrores; 


“Que ele afaste de mim sua vara”. Que o medo da Lei desapa- 


reça e que eu seja unido a ele pela liberdade da adoção e do amor. 
35. então lhe falarei sem medo, pois, estou só comigo mesmo. 
“Pois não sou senhor dos meus pensamentos”, já que estou 
preso aos objetos exteriores. 
10 - As queixas e a prece de Jó. 


1. A minha alma está desgostosa da vida, dou livre curso ao meu 


lamento, falarei na amargura de meu coração. 
“Falarei contra mim”. Esta é uma humilde confissão. 


2. Em lugar de me condenar, direi a Deus: “Mostra-me por que razão 


me tratas assim. 


s, 


“E eu direi ao Senhor: “Não me ensinais a me tornar ímpio”. 
Não me provai além das minhas forças e não deixai vir a mim o que 


me arrastaria para a impiedade. 


3. Encontras prazer em oprimir, em renegar a obra de tuas mãos, em 


59 


favorecer os planos dos maus? 


“Parece a vós que eu tenha cometido uma iniquidade?” Cer- 
tamente que não aprovais que eu a tenha cometido. Vós não fostes 


injusto então, ao dispor assim de mim. 


“Já que desprezais a obra de vossas mãos”, se, todavia, vós 


desprezais após a obra de vossas mãos. 


“Considerais os propósitos dos ímpios?” Não se trata da im- 
piedade que se mostra às pessoas. As palavras: “Considerais os 
propósitos dos ímpios? ” não significam que Deus se compraz em vê- 


los cometer a iniquidade. 
4. Terás olhos de carne ou vês as coisas como as veem as pessoas? 


“Vedes como o ser humano vê?” Evidentemente que não vedes 
como o ser humano. Por isto considerastes os projetos dos ímpios. 
Eu quero falar da impiedade conhecida somente por vós e que as 


pessoas não podem ver. 


5. Serão os teus dias como os dias de um mortal e teus anos como os 


dos humanos, 


“Ou vossa vida é a vida dos seres humanos? ” Ou seja, de pou- 


ca duração, de maneira a não poder julgar o que é eterno. 


6. para que procures a minha culpa e persigas o meu pecado, 
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“Vós sondastes minhas iniquidades”, pois não se pode vos es- 


conder o que se esconde das pessoas. 


7. quando sabes que não sou culpado e que ninguém me pode salvar de 


tuas mãos? 


“Vós sabeis que não sou um ímpio”. Jamais diante das pesso- 


as eu agi com impiedade. 


“Mas, quem pode escapar de vossas mãos?” Quando vós jul- 
gares, pois julgais como Deus e vedes impiedades que o ser humano 


não pode descobrir. 


8. Tuas mãos formaram-me e fizeram-me; mudando de ideia, me 


destruirás? 


“e 


as, depois, mudando vossos propósitos, me golpeastes”. 
Foi ele e não Deus quem mudou. Mas o ser humano, ao se perverter, 
acredita que Deus muda, por sua vez, como os olhos habituados há 
muito tempo com as trevas e para quem o sol, em seguida, parece ter 


mudado. 


9. Lembra-te de que me formaste como o barro; far-me-ás agora voltar 


aterra? 


“Lembrai-vos de que me formastes de argila”. Assim, eu pre- 


cisei de vossa misericórdia. 
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“E que me farás retornar à terra”, com a morte, que é a pena 


pelo pecado. 
10. Não me ordenhaste como leite e coalhaste como queijo? 


“Não espessastes minha substância, como o leite?” E que 
Deus demonstra sua misericórdia aos mortais desde o momento 


mesmo em que ele os forma da substância informe de seus pais. 


11. De pele e carne me revestiste, de ossos e nervos me teceste. 


12. Concedeste-me vida e misericórdia. Tua providência conservou o 


meu espírito. 


13. Mas eis o que escondias em teu coração, vejo bem o que medita- 


vas. 


“Vós contendes todos esses tesouros em vós mesmo e podeis 
tudo”. Esta é a bondade dele: que eles produzam os princípios vivos 


da carne. 
14. Se peco, me observas; não perdoarás o meu pecado. 


“Se cometo o pecado, vós ainda me protegeis”, seja para não 


me perder, seja para não me deixar ignorar meu pecado. 


15. Se eu for culpado, ai de mim! Se for inocente, não ousarei levan- 


tar a cabeça, farto de vergonha e consciente de minha miséria. 


“E se sou justo, eu mal ouso respirar”, diante das outras pes- 


soas, pois vós descobris pecados que elas não podem conhecer. 
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“Estou coberto de confusão ” em vossa presença. 


16. Esgotado, me caças como um leão. Não cessas de desfraldar 


contra mim teu estranho poder. 


“Estou preso como o leão que se conduz à morte”. Este é o pe- 
cado do orgulho que as pessoas não veem e que pode se infiltrar até 


mesmo nas ações dignas de louvores. 


“E vós mudastes novamente para me atormentar cruelmente”. 
Após a pena do pecado que submeteu o ser humano à morte. Ele fala 
aqui dos males que as pessoas têm que sofrer neste mundo. A maior 
parte deles nos chega subitamente e perturbam o repouso que dão à 
vida presente a saúde e a pacífica posse dos bens temporais que são 


recebidos da bondade divina. 


17. Redobras contra mim teus assaltos. Teu furor cresce contra mim e 


vigorosas tropas vêm-me cercar. 


“Reanimando contra mim meu suplício”, pois já é uma pena 


estar sujeito à morte e esta pena produz as outras tribulações. 


18. Por que me tiraste do ventre? Teria morrido; nenhum olho me 


teria visto. 


“Por que então me tirastes do ventre de minha mãe? ” De uma 


condição obscura a uma posição ilustre. Esta posição é para ele 
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somente fonte de uma miséria maior, quando se é precipitado à ela. 


Ele já havia mencionado este nascimento. 


19. Teria sido como se nunca tivesse existido. Do ventre, me teriam 


levado ao túmulo. 


“Teria sido como se eu não tivesse existido”, completamente 
ignorado. Daí, estas palavras: “Deus dá vida aos mortos e chama à 
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existência as coisas que estão no nada””, sob o ponto de vista da 


reputação. 


20. Não são bem curtos os dias de minha vida?” Que ele me deixe 


respirar um instante 


“Minha vida não é de curta duração?” Se não estou morto, 
não é porque minha vida seja longa, pois ela, seguramente, é pouca 


coisa. 


“Deixe-me repousar então alguns instantes”, após a bondade 
que demonstrastes ao me formar do barro, me condenando assim a 
morrer quando me corrompi, me consolando após esta mesma con- 
denação e me provando em seguida com aflições. Permita então que 


eu repouse em vós. 


21. antes que eu parta para não mais voltar ao tenebroso país das 


sombras damorte; 


*º Romanos 4: 17. 
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“Antes de ir então a esses lugares de tormento, de onde não se 
pode retornar”. Pode-se escapar desses outros lugares de tormentos 
mencionados por ele, se se retorna a Deus. Ele quer então repousar 


antes de suportar os suplícios eternos, ou seja, para não suportá-los. 


É como se se dissesse a alguém: “Corrija-se, antes de ser pu- 


nido”. Evidentemente, se ele se corrige, ele não será punido. 


22. opaca e sombria região, reino de sombra e de caos, onde a noite 


faz as vezes de claridade. 


“Terra sem luz, onde não se pode ver a vida humana”. Essa 

vida humana está somente onde está “a verdadeira luz que ilumina 
40 ; Loo; 7 

toda pessoa que vem ao mundo". Aqui, então, é a terra dos vivos e 


lá é a terra dos moribundos. 


11 - As censuras ultrajantes. As palavras de Sofar de Naama. 


1. Então Sofar de Naama tomou a palavra nestes termos: 
2. “Ficará sem resposta o que fala muito. Dar-se-á razão ao grande 


falador? 


“Bastará falar bem para parecer justo?” Sofar acredita que Jó 


é mais rico em palavras do que em obras. 


“ João 1:9. 
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“Bem-aventurado é aquele que nasceu para poucos dias”. Ele 
repete o que o outro acabou de dizer, para mostrar que isto não é 


uma máxima fútil e insensata. 


3. Tua loquacidade fará calar a gente; zombarás sem que ninguém te 


repreenda? 


“Já que ninguém o contradiz”. Quando ele falou, ninguém o 


contradisse, de fato. 


4. Dizes: “Minha opinião é a verdadeira, sou puro a teus olhos”. 


5. Oh! Se Deus pudesse falar e abrir seus lábios para te responder, 


“E como Deus mesmo poderia lhe falar?” Diga, invés disto, o 


que pode atrair a você a misericórdia dele. 


6. revelar-te os mistérios da sabedoria que são ambíguos para o espíri- 


to... Saberias então que Deus esquece uma parte de tua iniquidade. 


“Ele se fará sentir a você duplamente: ” através de castigos e 


através de consolações. 


“E você verá que o Senhor só faz cair sobre você a justa puni- 


ção por seu pecado”. Após seu castigo, você receberá suas luzes. 


7. Pretendes sondar as profundezas divinas, atingir a perfeição do 


Todo-poderoso? 
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“Você penetrou no santuário da divindade”, para ousar con- 


dená-la? 


8. Ela é mais alta do que o céu; que farás? É mais profunda que os 


infernos; como a conhecerás”? 


“O céu se perde nas alturas. O que você poderá fazer”, para 
descobrir seus segredos? Você não deve então condenar Aquele cu- 


jas ações você não compreende. 
9. E mais longa que a terra, mais larga que o mar. 
10. Se ele surge para aprisionar, se apela à justiça, quem o impedirá? 


“Quem pode lhe dizer: “O que fizestes? "” Em verdade, tudo é 


bom se foi Deus que fez, pois ele não pode fazer o que não seja bom. 


11. Pois ele conhece os malfeitores, descobre a iniquidade, presta 


atenção. 


“Ele conhece as obras dos maus” sem fazer nada de mau. Ele 
quer que se compreenda o quanto Jó, que ele acredita que seja mau, 
foi insensato ao acusar Deus. E assim que ele interpreta suas pala- 


vras. 


12. Diante disso, uma cabeça oca poderia compreender, um asno 


tornar-se-ia razoável. 
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“O ser humano, ao contrário, sempre hesita em seus discur- 
sos”. Sucessivamente, ele ama Deus e o condena, embora Deus não 


mude. 


“O ser humano, nascido da mulher, é como o onagro no deser- 


to”: ávido por liberdade, sem querer ser dominado ou domado. 
13. Se voltares teu coração para Deus e para ele estenderes os braços; 


“Você levanta, para ele, mãos suplicantes”, para que ele acei- 


te suas obras. 


14. se afastares de tuas mãos o mal e não abrigares a iniquidade de- 


baixo de tua tenda, 


cc m r me o E) 
Se em suas mãos há alguma sujeira”. Ele retoma as mesmas 


ideias, mas em ordem diferente. 


“Que a iniquidade não habite sua casa”. Ele se refere ao co- 


ração. 


15.- então poderás erguer a fronte sem mancha; serás estável, sem mais 


nenhum temor. 


“Então, seu rosto resplandecerá como uma água límpida”. 


Sua consciência será pura. 


16. Esquecerás daí por diante as tuas penas; como águas que passa- 


ram, serão apenas uma lembrança. 
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“Como a torrente que para, você não terá mais medo”, a não 


ser que Deus golpeie todos os vivos. 


17. O futuro te será mais brilhante do que o meio-dia, as trevas se 


mudarão em aurora; 


“E sua prece se elevará brilhante como Lúcifer”. Ela cami- 
nhará diante da grande luz. Pode-se dizer que tudo o que foi dito foi 
revelado ou inspirado, como aos outros amigos de Jó, em um sentido 


profético, relacionados com a cidade santa ou ao povo de Deus. 


18. terás confiança e ficarás cheio de esperança; olhando em volta de 
ti, dormirás tranquilo; 
19. repousarás sem que ninguém te inquiete. Muitos acariciarão teu 
rosto, 
“E muitos virão implorá-lo”. Tudo isto se relaciona com a IF 


greja. 
20. mas os olhos dos maus serão consumidos. Para eles, nenhum 
refúgio; não terão outra esperança senão em seu último suspiro”. 
12 - As palavras de Jó. 


1. Jó tomou a palavra nestes termos: 
2. “Sois mesmôó gente muito hábil e convosco morrerá a sabedoria. 


3. Tenho também o espírito como o vosso; não vos sou inferior. 
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Quem, pois, ignoraria o que sabeis? 
4. Os amigos escarnecem daquele que invoca Deus para que ele lhe 
responda e zombam do justo e do inocente. 


“e 


as a pessoa justa e santa sofre zombaria”. Esta pessoa jus- 
ta é o Nosso Senhor e este é o sentido disto: não é de se admirar que 


também eu sofra zombaria. 


5. Vergonha para a infelicidade! É o modo de pensar do infeliz. Só há 


desprezo para aquele cujo pé fraqueja. 


“Sua morada é devastada pelos ímpios”. É a própria Igreja 


nas mãos dos perseguidores. 


“« 


as que ninguém, em sua maldade, se vanglorie de permane- 


= BB) bj cc E a »»41 
cer impune”, pois “o julgamento começará pela casa de Deus”. 


6. As tendas dos bandidos gozam de paz. Segurança para aqueles que 


provocam Deus, que não têm outro Deus senão o próprio braço. 


ce bos a ER) 
Como se eles não tivessem que sofrer um severo exame”. Que 


eles não se sintam seguros. 


7. Pergunta, pois, aos animais e eles te ensinarão; às aves do céu e elas 


teinstruirão. 


c€ E E oi ” 
Interrogue os animais dos campos e eles o responderão ”. Em 


sua justiça, ele procura as obras do ímpios, porque eles puderam 


“1 Pedro 4: 17. 
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reconhecer o Criador em sua obras e servi-lo. Não cabia às criatu- 
ras instruí-los, já que a razão com que eram dotados deveria condu- 


zi-los a este conhecimento. 


8. Fala aos répteis da terra e eles te responderão e aos peixes do mar e 
eles te darão lições. 
9. Entre todos esses seres, quem não sabe que a mão de Deus fez tudo 


isso. 


10. Ele, que tem em mãos a alma de tudo o que vive e o sopro de vida 


de todos os humanos? 


“A menos que todos os seres vivos não estejam sob seu poder”. 
Podemos saber então que ele criou tudo, já que tem em suas mãos a 


vida de tudo o que respira. 


“E o sopro que anima o corpo humano”. Em todo corpo hu- 


mano, este sopro é a alma racional. 


11. Não discemne o ouvido as palavras como o paladar discerne o 


sabor das iguarias? 


“O ouvido discerne as palavras”. Da mesma forma como os 
objetos sensíveis impressionam nossos sentidos, assim também as 
coisas espirituais são percebidas pelo espírito. O espírito deve então 


conhecer as obras de Deus, já que ele está em suas mãos. 


12. A sabedoria pertence aos cabelos brancos; a longa vida confere a 
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inteligência. 


“A sabedoria vem depois de um longo tempo”. Não depois de 
um longo tempo, mas ela está junto a Deus, a quem é preciso pedi- 


la. 
13. Em Deus residem sabedoria e poder; ele possui o conselho e a 
inteligência. 
14. O que ele destrói não será reconstruído; se aprisionar uma pessoa, 


ninguém há que a solte. 


“Se ele destruir, quem poderá reconstruir? ”. Seu poder destru- 


iu.e sua sabedoria fechou a entrada, para que não se chegue até ela. 


15. Quando faz as águas pararem, há seca; se as soltar, submergirão a 


terra. 


“Se ele retiver as águas, a terra ficará seca”. A água é a sabe- 


doria e a terra é o ser humano. 


“Se ele liberar a passagem, elas perturbarão ”. Quando muitos 


se tornam sábios, os pecadores se perturbam. 


16. Nele há força e prudência; ele conhece o que engana e o engana- 
do; 
17. faz os árbitros andarem descalços; torna os juízes estúpidos; 
“Ele retém cativos os conselheiros”. Ele subjuga aqueles que 
só se aconselham com eles mesmos. 
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“Ele provoca medo nos juizes da terra”. São os judeus ou Pi- 


latos ou aqueles que julgam segundo as máximas do mundo. 
18. desata a cinta dos reis e cinge-lhes os rins com uma corda; 
“Ele coloca os reis em seus tronos”. São os Apóstolos. 


“E os cinge com um cinturão”. São as austeridades da conti- 


nência. 
19. faz os sacerdotes andarem descalços e abate os poderosos; 


“Ele deixa acorrentarem seus pontífices”. Para que sejam 


conduzidos pelas pessoas, ou seja, os judeus. 


20. tira a palavra aos mais seguros de si mesmos e retira a sabedoria 


dos velhos; 


“Ele transforma os lábios dos seus fiéis servidores”. Ele os 
transforma para o bem, para que estes se apoiem, não sobre suas 
santidades, mas sobre sua graça. 

“Ele conhece a experiência dos velhos”. Ele se compraz com 
: j , ; 42 
isto e daí estas palavras: “Sendo conhecidos por Deus” “ e estas 


dae a ESTE ro e 
outras, totalmente contrárias: “Não conheço vocês!” E assim que 


ele nos conduz sabiamente da fé à experiência dos velhos. 


21. derrama o desprezo sobre os nobres; afrouxa a cinta dos fortes; 


*2 Gálatas 4: 9. 
* Mateus 25: 12. 
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22. põe a claro os segredos das trevas e traz à luz a sombra da morte. 


“Ele descobre as profundezas das trevas”, ao explicar as pro- 


fecias. 


“Ele traz à luz a sombra da morte”. Ou seja, ele mostra o que 


vale a vida presente: ela não passa da sombra da morte. 


23. Torna grandes as nações e as destrói. Multiplica os povos e depois 


os suprime. 


“Ele engana as nações e as abandona”. Elas acreditam que 
perdem a Igreja, mas elas perderam a elas mesmas e isto se aplica 


aos ímpios. 


“Ele derruba os povos e depois os dirige”, para humilhá-los, 


como o asno que ele mencionou. 


24. Tira a razão dos chefes da terra e os deixa perdidos num deserto 


sem pista; 


“Ele reconciliou os corações dos príncipes da terra”. Ele re- 
conciliou os judeus ou os reis da terra, que inicialmente tinham per- 


seguido sua Igreja. 


“Ele os conduziu a uma estrada nova que eles não conheci- 
am”. Ao abolir a Lei, ele só falou ao intelecto deles e assim, eles o 


viram como um pecador. 


25. andam às apalpadelas nas trevas, sem luz; tropeçam como um 
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embriagado. 


“Eles vagaram por essas trevas como uma pessoa embriaga- 


da”. 


13 - Os falsos raciocínios dos acusadores de Jó. 


1. Meus olhos viram todas essas coisas, meus ouvidos as ouviram e as 


guardaram. 


2. Aquilo que vós sabeis, eu também o sei, não vos sou inferior em 


nada. 


3. Mas é com o Todo-poderoso que eu desejaria falar; é com Deus que 


eu desejaria discutir, 


“E, se ele quiser, eu acusarei em sua presença”. Para acusar a 


ele mesmo. Isto também é uma confissão. 


4. pois vós não sois mais que impostores, não sois senão médicos que 


não prestam para nada. 


“Todos vocês não passam de médicos dos ímpios”. Vocês não 


podem levar consolações aos justos. 


5. Se pudésseis guardar silêncio, tomar-vos-iam por sábios. 


6. Escutai, pois, minha defesa, atendei aos quesitos que vou anunciar. 


“Escutem então as reprovações dos meus lábios” contra vo- 
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7. Para defender Deus, ireis dizer mentiras. Será preciso enganardes 


em seu favor? 


“E vocês só dizem mentiras em sua presença”, quando, sem 


serem justos, querem parecer que são. 


8. Tereis, para com ele, juízos preconcebidos e vos arvorais em ser 


seus advogados? 


“Vocês não pretendem julgar?” Vocês ainda podem dissimular 


e não aceitar que eu falei de vocês segundo a verdade? 


9. Seria, porventura, bom, que ele vos examinasse? Iríeis enganá-lo 


como se engana uma pessoa? 


“E quando vocês tiverem cumprido tudo, ainda assim serão 
devedores a ele”. Ou seja, mesmo que observem todos os manda- 
mentos, ele ainda encontraria em vocês algo para condená-los, pois 


ninguém é justo perante ele. 


10. Ele não deixará de vos castigar, se tomardes seu partido oculta- 


mente. 


“Mesmo que admireis as pessoas”. Elas mesmas, ao se justifi- 


carem aos seus próprios olhos, como diante das pessoas. 


11. Sua majestade não vos atemorizará? Seus terrores não vos esma- 


garão? 
12. Vossos argumentos são razões de poeira, vossas dilapidações são 
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obras de barro. 


“Seu corpo é de barro”. Saiba então temer, ao pensar em seu 


próprio nada. 
13. Calai-vos! Deixai-me! Quero falar; aconteça depois o que aconte- 
cer! 
14. Lacero a minha carne com os meus dentes, ponho minha vida em 


minha mão. 


“E meus dentes dilaceraram minhas carnes”. Eu não quero me 


poupar, me acusando como eu vos acuso. 


“Tomarei minha alma em minha mão”, para guardá-la, para 


nada esconder e contar o número de minhas faltas. 


15. Se ele me mata, nada mais tenho a esperar e assim mesmo defen- 


derei minha causa diante dele. 


“Se o Onipotente me fizer morrer, como ele começou”. Se ele 


fizer meus pecados morrerem. 


“Eu falarei e me condenarei perante ele”. Eu não me justifica- 


rei escondendo minhas faltas. 


16. Isso já será minha salvação: que o ímpio não seja admitido em sua 


presença. 


17. Escutai, pois, meu discurso; dai ouvido às minhas explicações. 
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18. Estou pronto para defender minha causa, sei que sou eu quem tem 


razão. 


“Eis-me aqui, perto do meu julgamento”. Eu devo julgar a 
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mim mesmo. E um ato de justiça não se poupar, ao confessar suas 


faltas. 


19. Se alguém quiser demandar contra mim, no mesmo instante dese- 


Jarei calar emorrer. 


20. Poupai-me apenas de duas coisas e não me esconderei de tua face: 
“Eu não fugirei da vossa presença”, como fazem os pecadores. 


21. afasta de sobre mim a tua mão e põe um termo ão medo de teus 


terrores. 


“Retirai de mim vossa mão”. Que nada em mim mereça vossos 


castigos e que eu tenha vosso amor. 
“E não me oprima com vossos terrores”. 


22. Chama por mim e eu te responderei. Ou então, falarei eu e tu terás 
aréplica. 
23. Quantas faltas e pecados cometi eu? Dá-me a conhecer minhas 


faltas e minhas ofensas. 


“Quais são minhas iniquidades?” Isto mostra que foi para 


contá-las que ele disse: “Pegarei minha alma com minha mão ”. 
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24. Por que escondes de mim a tua face e por que me consideras como 


um inimigo? 


“Por que acreditais que estou revoltado contra vós?” Eu sou 
muito fraco. Acreditais que minha justificação me torna vosso igual? 
Eu, que sou como uma folha? Há então outra causa escondida de 


vossa ira, pois não é esta. 


25. Queres, então, assustar uma folha levada pelo vento, ou perseguir 
uma folha ressequida? 
26. Pois queres ditar contra mim amargas sentenças e queres que me 


sejam imputadas as faltas de minha mocidade. 


“Vós me sobrecarregastes com os pecados da minha juventu- 
de”. Se ele não conhecia seus pecados foi porque ouviu o orgulho, o 


pecado de sua juventude. 


27. Queres enfiar os meus pés no cepo, espiar todos os meus passos e 


contar os rastros de meus pés? 
“Pusestes entraves aos meus pés”. Os laços da morte. 


“Seguistes os traços dos meus passos”. Observou meus desejos 


culposos. 


28. E ele se gasta como um pau bichado, como um tecido devorado 


pela traça. 
“Sou como um odre velho”, que não pode conter o vinho novo. 


19 


“Ou como a roupa roída pelos insetos”, remendada com um 


tecido novo. 


14 - A brevidade e as misérias da vida humana. A esperança da 
ressurreição. 


1. O ser humano nascido da mulher vive pouco tempo e é cheio de 
muitas misérias; 

“O ser humano nascido da mulher vive poucos dias e ele os 
passa na ira”. Na dor. 

2. é como uma flor que germina e logo fenece, uma sombra que foge 
sem parar. 
3. E é sobre ele que abres os olhos e o chamas a juízo contigo. 

“E vós o chamais em vossa presença para julgá-lo”. Apesar de 
sua frágil existência, ele ainda vos presta conta de sua vida. Exige-se 
dele o que ele pode, embora seja bem pouco. 

4. Quem pode ser puro da sujeira? Ninguém, ninguém! 
5. Mesmo que sua vida na terra seja apenas um dia e se em teu poder 


está o número dos seus meses e fixado um limite que ele não ultra- 


passará, 


“Vós contastes o numero de seus meses”. Esta existência tão 


limitada é a prova do seu pecado, pois vós o criastes imortal. 


6. afasta dele os teus olhos; deixa-o até que acabe o seu dia como um 
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trabalhador. 


“Retirai-vos dele, deixai-o, que ele repouse”. Assim raciocina 
a pessoa carnal, escrava dos seus sentidos, que coloca sua felicidade 


na vida presente. Ela pede para ser poupada, para desfrutar da vida. 


7. Para uma árvore, há esperança: cortada, pode reverdecer e os seus 


ramos brotam. 


“A árvore não é sem esperança”. E preciso entender como 
uma ironia, pois é o ser humano, sobretudo, que deve ter esperança, 


mas as pessoas carnais não podem acreditar. 
8. Quando sua raiz tiver envelhecido na terra e seu tronco estiver 
morto no solo, 


9. ao contato com a água, tornar-se-á verde de novo e distenderá ramos 


como uma jovem planta. 


10. Mas quando o ser humano morre, fica estendido; o mortal expira; 


onde está ele”? 
“O ser humano morre e não retorna”. Nova ironia. 
11. As águas correm do lago, o rio se esgota e seca; 


“O mar diminui por um tempo e logo volta a se encher”. Ao 
falar do fluxo e do refluxo do mar, ele quer se referir a todas as 
praias em que este fenômeno acontece, quando a água decresce e 


aumenta imperceptivelmente, em momentos fixados pelo movimento 
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da lua. Ou então ele quer se referir a nós ou a outras regiões, em 


que a água se eleva até o meio do dia e depois desce. 


12. Assim, o ser humano se deita para não mais levantar. Durante toda 


a duração dos céus, ele não despertará; jamais sairá de seu sono. 


“Enquanto o céu existir, outro não será criado”. Não será a- 


crescentado ao primeiro. 


13. Se, pelo menos, me escondesses na região dos mortos, ao abrigo, 
até que tua cólera tivesse passado, se me fixasses um limite em que 


te lembrasses de mim! 


“Por que não me mantivestes no túmulo? ” Minhas esperanças 
pela ressurreição são tais que eu gostaria de não ser mais presa das 


incertezas desta vida. 


“Por que não me escondestes, até que vossa ira tivesse se apa- 
ziguado?” Este é o motivo destas palavras: “Esconde-te por alguns 
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instantes até que a ira passe”. Ou seja, até que termine esta vida 


mortal e chegue a ressurreição. 


14. Se uma pessoa, uma vez morta, pudesse reviver! Todo o tempo de 


meu combate eu esperaria, até que me viessem soerguer, 


“Pois, se a pessoa morre, ela viverá”. Esta vida não é a ver- 


dadeira vida. 


* Isaías 26: 20. 
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“Quando todos os seus dias terminarem”, então ela viverá. 


15. tu me chamarias e eu te responderia; estenderias a tua destra para 


a obra de tuas mãos. 


“Se me chamares, eu vos responderei”. Eu vos obedecerei, 


sem ser impedido pela morte. 
16. Mas agora contas os meus passos e observas todos os meus peca- 
dos; 
17. tu selaste como num saco os meus crimes, puseste um sinal sobre 


minhas iniquidades. 


“Vós selastes em um saco minhas iniquidades”, para me de- 


volvê-las. 


“Tomastes nota daquelas que a ignorância me fez cometer”. 


Sim, mesmo estas. Esses desvios involuntários são a pena pelo peca- 


do. 


18. Mas a montanha acaba por cair e o rochedo desmorona longe de 


seu lugar; 


“A montanha desmorona e desaparece”. Assim o ser humano 


cai, se colocado no alto, por mais firme que esteja. 


“E o rochedo vai envelhecendo no próprio lugar em que está”. 


Como o ser humano em sua família, na posição em que está. 
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19. as águas escavam a pedra, o aluvião leva a terra móvel; assim 


aniquilas a esperança do ser humano. 


“Pelo transbordamento de seus numerosos abismos”. Assim o 
ser humano é reduzido à miséria, quando é minado pelos transbor- 


damentos contínuos de seus desejos. 


“Vós confundistes as esperanças humanas”. Há aqui uma gra- 
dação, da montanha ao rochedo, do rochedo às pedras, das pedras 
aos grãos de areia. As pessoas carnais sofrem, de fato, todas estas 


vicissitudes e é com razão que está dito: “Vós confundistes”. 


20. Tu o pões por terra; ele se vai embora para sempre; tu o desfiguras 


e o mandas embora. 


“Vós o abalastes para sempre”, para que ele pereça, para des- 


truir as esperanças que desfruta a pessoa carnal. 


“Transformastes seu rosto e o afastastes para sempre”. A ima- 


gem de Deus foi destruída nele. 


21. Estejam os seus filhos honrados, ele o ignora; sejam eles humilha- 


dos, não faz caso. 


“Seus filhos são numerosos, mas ele ignora”. Ele morre en- 


quanto sua posteridade aumenta. 


22. E somente por ele que sua carne sofre; sua alma só se lamenta por 


= td 


ele 
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“Sua carne estremeceu de dor”. O escravo da carne deplora 
sua sorte e ele geme como um animal. A pessoa espiritual, pelo con- 
trário, sabe bem que, se o exterior se corrompe, “o interior se reno- 
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va de dia para dia” * e ele experimenta isto nele mesmo. 


15 - Jó é acusado de blasfêmia. As palavras de Elifaz de Temã. 


1. Elifaz de Temã tomou a palavra nestes termos: 


2. “Porventura, responde o sábio como se falasse ao vento e enche de 


ar o seu ventre”? 


“Ele multiplicou as dores em minhas entranhas”. O espírito da 
ciência alega, invés disso, para suas consolações, o peso da dor, mas 
vós, que preencheis com dores as entranhas, não é o espírito da ci- 
ência que vos inspira. 

3. Defende-se ele com fúteis argumentos e com palavras que não 
servem para nada? 
4. Acabarás destruindo a piedade; reduzes a nada o respeito devido a 


Deus, 


“Você não repeliu o medo?” Você não teve medo de Deus, ao 


lhe dirigir essas reprovações. 


5. pois é a iniquidade que inspira teus discursos e adotas a linguagem 


dos impostores. 


* 2 Coríntios 4: 16. 
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“E você preferiu a linguagem dos ímpios”. A linguagem da 
maldição. 
6. E a tua boca que te condena e não eu; são teus lábios que dão teste- 
munho contra ti mesmo. 
7. Es, porventura, o primeiro ser humano que nasceu e foste tu gerado 


antes das colinas? 


“Pois então! Seria você o primeiro chamado à vida”, já que é 


tão soberbo? 


“Você foi formado antes das colinas?” Por colinas, é preciso 
entender as montanhas. Isto quer dizer então: antes de todas as Vir- 


tudes e as Potências. 
8. Assististe, porventura, ao conselho de Deus; monopolizaste a sabe- 
doria? 


9. Que sabes tu que nós ignoremos; que aprendeste que não nos. seja 


familiar? 


10. Há entre nós também velhos de cabelos brancos; muito mais 


avançados em dias do que teu pai. 


“Também temos velhos, pessoas carregadas de anos”. Há en- 


tre nós quem saiba o que não sabemos. 


11. Fazes pouco caso das consolações divinas e das doces palavras 


que te são dirigidas? 
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12. Por que te deixas levar pelo impulso de teu coração e o que signi- 


ficam esses maus olhares? 


“Qual não foi o orgulho do seu coração, a audácia do seu o- 


lhar? ” O que ele não esperava? 
13. É contra Deus que ousas encolerizar-te e que tua boca profere tais 
discursos! 
14. Que é o ser humano para que seja puro e o filho da mulher, para 
que seja justo? 
“O que é o ser humano, para que ele seja inocente?” Você 


mesmo disse. 


15. Nem mesmo de seus santos Deus se.fia e os céus não são puros a 


seus olhos; 


“Se a fidelidade não está nem mesmo em seus próprios san- 
tos”, o futuro é incerto! Ele nos engana e anunciamos muitos proje- 


tos sem realizá-los. 


“O céu não é puro perante ele”. Ele quer se referir âqueles 


que habitam o céu ou aos próprios santos, porque Deus habita neles. 


16. quanto mais do ser abominável e corrompido, o ser humano, que 


bebe a iniquidade como a água? 
17. Ouve-me; vou instruir-te. Eu te contarei o que vi, 


18. aquilo que os sábios ensinam, aquilo que seus pais não lhes oculta- 
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ram, 


“O que os sábios disseram e o que eles aprenderam com seus 


pais”, pois os Apóstolos anunciaram a verdade aos próprios judeus. 


19. aos quais, somente, foi dada esta terra e no meio dos quais não 


tinha penetrado estrangeiro algum. 
“A eles somente a terra foi dada”, para que eles a habitem. 


“Entre eles não veio nenhum estrangeiro”, nenhum santo, nem 


mesmo um anjo. Eles estarão ali em uma profunda segurança. 


20. Em todos os dias de sua vida o mau está angustiado, os anos do 
opressor são em número restrito, 
21. ruídos terrificantes ressoam-lhe aos ouvidos; no seio da paz lhe 


sobrevém o destruidor. 


“Quando eles se acreditarem em paz”. Dir-se-ia que, segundo 


ele, Jó se acreditava nesta condição. 


22. Ele não espera escapar das trevas; está destinado ao gume da 


espada. 


“Ele não espera sair das trevas”. Ele não espera sair do peca- 


do. 


23. Anda às tontas à procura de seu pão; sabe que o dia das trevas está 


ao seu lado. 
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“Ele foi dado como pasto aos abutres”. As potências aéreas 


que se alimentam com a morte dos pecadores. 


24. A tribulação e a angústia vêm sobre ele como um rei que vai para 


o combate, 


“Como o general que sucumbe ao primeiro choque”. Ele está 


cheio de audácia, mas sucumbe diante da tentação. 
25. porque levantou a mão contra Deus e desafiou o Todo-poderoso, 


“Foi por isto que ele levantou o braço contra Deus”. “Qua 
elevavit”. Não seria, invés disto: “Quia elavit”? Porque ele levan- 


tou? 


26. correndo contra ele com a cabeça levantada, por detrás da grossu- 


ra de seus escudos; 


“Ele o perseguiu com seus ultrajes”, fazendo o contrário do 


que havia prescrito. 


“Confiante na espessura do seu escudo”. Acreditando-se sufi- 


cientemente forte para se defender. 


27. porque cobriu de gordura o seu rosto e deixou a gordura ajuntar-se 


sobre seus rins, 


“Ele escondeu, em sua gordura, a face de Deus”. À gordura é 


o orgulho triunfante que afastou Deus dele. 
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“Ele colocou um cabresto em suas coxas”. Suas paixões o 


prendem e o arrastam como um cativo à morte. 


28. habitando em cidades desoladas, em casas que foram abandona- 


das, destinadas a se tornarem montões de pedras. 


c“ 4 a BB) JÁ . 
Pois outros levarão o que eles acumularam”. O próprio so- 
berano poder; como toda esperança temporal, será, com o mundo 


inteiro, a partilha do justo. 


29. Não se enriquecerá, nem os seus bens resistirão; não mais estende- 


rá sua sombra sobre aterra; 


“Ele não poderá enriquecer e nem mesmo conservar o que 


possui”. Ele se refere ao ímpio. 
“Ele não estenderá nenhuma sombra”. Ele não prosperará. 


30. não escapará às trevas; o fogo queimará seus ramos e sua flor será 


levada pelo vento. 
“O vento secará sua raiz”. O vento da tentação. 


31. Que não se-fie na mentira; ficará prisioneiro dela. A mentira será a 


sua recompensa. 


32. Suas ramagens secarão antes da hora; seus sarmentos não ficarão 


verdes. 
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“Ele será cortado antes da hora e perecerá”, antes de poder 


esperar. 


33. Como a vinha, sacudirá seus frutos verdes. Como a oliveira, dei- 


xará cair a flor. 


“Que ele caia como a flor da oliveira”. Que ele perca a paz ou 
então, uma situação melhor se estabelecerá depois dele, como ofru- 


to após a flor. 


34. Pois a raça dos ímpios é estéril e o fogo devora as tendas do su- 


borno. 
“A testemunha do ímpio é a morte”. O sinal de sua impiedade. 


“E o fogo consumirá a morada daqueles que recebem presen- 
tes”. Ele se refere aos ímpios que, à justiça, preferem os favores 


temporais. 


35. Quem concebe o mal, gera a infelicidade; é o engano que amadu- 


rece em seu seio”. 
“Ela conceberá em seu seio os gemidos”. O objeto de suas es- 


peranças será o instrumento do seu suplício. 


16 - As censuras de Jó aos seus consoladores importunos, pois ele 
é inocente. As palavras de Jó. 


1. Jó respondeu então nestes termos: 


Il 


2. “Já ouvi muitas vezes discursos semelhantes; sois todos uns conso- 


ladores importunos. 


“e 


à ouvi muitos desses discursos”. Outros discursos além des- 


tes de vocês. 


“Consoladores dos ímpios”. Vocês podem consolar os ímpios, 
já que eles são seus imitadores, mas não os justos. Eu não ouvi de 


vocês nenhuma palavra sábia. 


3. Quando terão fim essas palavras atiradas ao ar? Que é que te esti- 


mulava a falar? 
“Pois então! A beleza dos discursos é o espírito” de orgulho? 


“E quem poderá importuná-lo? ”"-Embora você não ame oque 


disse. 


4. Eu também podia falar como vós, se estivésseis em meu lugar. 
Arranjaria discursos a vosso respeito e sacudiria a cabeça acerca de 
vós; 

“Eu também falo como vocês”. Eu tenho uma linguagem digna 


de vocês. 


“Se a alma de vocês tomasse o lugar da minha”. Se vocês so- 
fressem os tormentos que eu suporto, .eu lhes falaria sem censurá- 


los. O que são palavras contrárias às ações? 


5. eu vos encorajaria verbalmente e moveria os meus lábios sem ne- 


a 


nhuma avareza. 


6. Se falo, nem por isso se aplaca a minha dor; se calo, estará ela con- 


solada? 


7. Mas Deus me extenuou; estou aniquilado; toda a sua tropa me pe- 


gou. 


“Se elevo a voz, eu não me queixo da minha ferida”. Vocês 
não foram prudentes, nem em seus discursos e nem em seus silên- 
cios. De fato, se o sábio quer falar, é para ter piedade do infeliz e 
consolá-lo. Se ele fala dele mesmo, é para chorar por suas feridas e 


se ele se cala, ele se cala por um motivo. 
8. Minha magreza tornou-se testemunho contra mim, ela depõe contra 
mim. 


“Ele me esgotou de cansaço, ele afastou meu espírito e me re- 
duziu a pô”. Para que eu não levante minha vós contra vocês, Deus 
quebrou meu orgulho. Ele quer que minha loucura se torne sabedo- 


ria. 


9. Sua ira me fere e me persegue, ele range os dentes contra mim. 


Meus inimigos dardejam os olhos sobre mim. 


ce A . EB) A 
Vocês me agarraram e eu me tornei uma testemunha”. Vocês 


me convenceram dos meus pecados e eu me tornei meu acusador. 
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“E minha mentira se levantou contra mim”, quando eu me a- 
creditei justo. 


“Eu me levantarei contra mim mesmo”. Dai estas palavras: 


; 46 
“Vou te repreender e te lançar em rosto os teus pecados”. 


10. Abrem a boca para me devorar; batem-me na face para me ultra- 


Jar; rebelam-se todos contra mim. 


“Ele recorreu à ira para me rejeitar”. Está bem dito: “Ele re- 
correu à ira”, pois ele não sofreu seus excessos. Ele rejeitou, como 


ele rejeita os orgulhosos. 


“Ele rangeu os dentes contra mim”. Ele me sobrecarregou 


com suas reprovações, pois os dentes são aqui as palavras. 


“As flechas dos seus piratas vieram me atingir”. São as potên- 
cias do ar; instrumentos a quem Deus permite provar os justos e 
castigar os ímpios. Elas são chamadas de piratas porque nos perse- 


guem em nossa corrida no mar deste mundo. 
11. Deus me entrega aos perversos, joga-me nas mãos dos malvados. 


“Ele me perseguiu com seu olhar”. Longe de atenuar meus pe- 
cados, ele ordenou que eu fosse castigado. E como o dardo de luz 


que mostra, aos ministros de suas vinganças, aqueles que devem ser 


*º Salmo 49: 21. 
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punidos. Seu olhar foi minha condenação. Outro sentido: Ele me 


mostrou meu pecado que antes eu não havia sentido tão vivamente. 


“Ele golpeou violentamente meu joelho e todos acorreram até 
8 E) . . . 
mim”. Assim que Deus o golpeou, junto a ele acorreram os anjos de 


Satanás. 


12. Eu estava em paz, ele ma tirou, segurou-me pela nuca e me pôs 


em pedaços. Tomou-me como alvo. 


“Quando eu estava em paz, ele me quebrou”. Ele arrebatou o 
meu repouso ou a mim mesmo. Eu fui destruído por meus inimigos, 


os mesmos que se dilaceravam entre eles. 


ce ER) 
Ele agarrou e arrancou meus cabelos”, por causa dos meus 


pecados. Ele colocou a divisão em mim. 


“Ele me escolheu como alvo de suas flechas”, para que eles a 
lançassem sobre mim. Como se coloca-um alvo ao qual deve visar o 


arqueiro que lança suas flechas. 


13. Suas setas voam em volta de mim. Ele rasga meus rins sem pieda- 


de, espalha meu fel por terra. 


“Eles me assaltaram com suas lanças, perfuraram meus rins e 
não tiveram piedade de mim”. Em punição pelos desejos carnais que 
ele vê penetrá-lo por toda parte e que lhe sugerem as tentações dos 


maus anjos. 


ES 


“Eles espalharam meu fel sobre a terra”, para que a visão dos 
bens temporais estimulasse minha inveja contra aqueles que os pos- 


suem. 
14. Abre em mim brecha sobre brecha, ataca-me como um guerreiro. 


“Eles me arrastaram com chutes enormes”. Não entendamos 


aqui os chutes ao seu corpo. 
15. Cosi um saco sobre minha pele, rolei minha fronte no pó. 


“Eles costuraram um cilício sobre minha pele”. São os peca- 


dos interiores que lhe lembravam sua antiga felicidade. 


16. Meu rosto está vermelho de lágrimas, a sombra da morte estende- 


se sobre minhas pálpebras. 


“E sobre minha pálpebra veio a sombra da morte”. Eu quero 


chegar à luz e me sinto preso pelos hábitos culposos. 


17. Entretanto, não há violência em minhas mãos e minha oração é 


pura. 


18. O terra, não cubras o meu sangue e que seu grito não seja sufoca- 


do pela tumba. 


ce bed a hd > 
Que a terra não recubra o sangue das minhas veias”. Ou se- 
ja, se minha prece não foi pura, por causa dos meus desejos carnais, 
que a terra amontoada não recubra o laço da minha mortalidade. 


Isto é o que designa a palavra “sangue”. Como se ele dissesse: 
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“Que um infortúnio maior do que esses desejos culposos, o de um 
pecado voluntário, não caia sobre mim”. Esse pecado nos é trazido 


pela natureza condenada à morte. 


“E que meus gritos sejam sufocados”. Que minha prece per- 


maneça privada de méritos. 
19. Tenho desde já uma testemunha no céu, um defensor nas alturas. 


“E agora tenho no céu uma testemunha”. Ele parece falar de 


Nosso Senhor, que ainda não tinha descido à terra. 


ce e, r El EB) 
E no mais alto dos céus, aquele que conhece meu coração ”, 


porque ele deve partilhar de minha condição mortal. 


20. Minha oração subiu até Deus, meus olhos choram diante dele. 


21. Que ele mesmo julgue entre o ser humano e Deus, entre o ser 


humano e seu semelhante! 


“Que o ser humano entre em julgamento com seu Deus”. Que 
o Senhor venha e que o ser humano lhe seja comparado, como São 
João Batista com Cristo. Uma comparação assim fará ressaltar 
claramente a diferença entre o ser humano mais perfeito e o Deus 


feito humano. 


Ei 


“Como o filho do homem com relação ao seu semelhante”. 


Como o Senhor em sua humanidade com relação âquele que havia 


; ps o dl 
caído nas mãos dos ladrões -. 


22. Pois meus anos contados se esgotam, entro numa vereda por onde 


não passarei de novo. 


“Os anos que me tinham sido contados chegaram”. E Cristo 


; 48 
me socorreu na plenitude dos tempos .. 


“E eu tomo o caminho pelo qual jamais retornarei”. O cami- 


nho da renúncia ao mundo. 


17 - Exortações aos seus falsos amigos. A morte e o objeto do seu 
desejo. 


1. O sopro de minha vida vai-se consumindo, os meus dias se apagam, 


só me resta o sepulcro. 


“Defeci agitatus spiritu ”. Esta é a ordem desta frase: “O espí- 
rito em mim se extinguiu”. Defeci spiritu : quebrado que fui pelo 


trabalho (laboribus concussus ). 
“Eu desejo ser colocado no túmulo e não sou ouvido”. Para 


que a morte seja aniquilada pela vida. Gememos sob o peso deste 


corpo, não querendo nos livrarmos dele, “mas revestidos com uma 


“7 Ef. Lucas 10: 30. 


* Cf. Gálatas 4: 4. Quando veio a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho. 
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s 49 : A 
veste nova por cima da outra” ”. Ou seja, preferimos nos transfor- 
mar, invés de morrer. Mas o ser humano sente em vão este desejo, 


pois a morte é, para ele, uma dívida a qual o pecado o condenou. 


2. Estou cercado por zombadores, meu olho vela por causa de seus 


ultrajes. 
“Eu uno a prece ao trabalho e o que fiz? ” Eu fiz alguma coisa, 
Já fui ouvido. 

“Os estrangeiros me tiraram meus bens”. A imortalidade que 
perdi é simbolizada por aquele que os ladrões deixaram semimorto. 
3. Sê tu mesmo a minha caução junto de ti e quem ousará bater em 

minha mão? 


“Quem é ele?” Aquele que deve me socorrer. Ele quer falar de 
Nosso Senhor e diz: “Quem é ele?”. Pois ele será tão confundido 


com as outras pessoas que mal se poderá reconhecê-lo. 


“Que, à minha mão, ele seja preso”, pelo laço do amor. Que 


ele me proteja e me conduza aonde ele bem quiser. 


4. Pois fechaste o seu coração à inteligência; por isto não os deixarás 


triunfar. 


“Fechastes os corações deles à sabedoria”. Vós os impedistes 


de reconhecê-lo. 


“2 Coríntios 5: 4. 


EO 


“E por isto que vós não os glorificais”. Eles não se fazem hu- 
mildes. Esta é a causa da cegueira deles e eles não puderam ser e- 


xaltados na humildade de Cristo. 


' 


5. Há quem convide seus amigos à partilha, quando desfalecem os 


olhos de seus filhos. 


“Uma parte recebeu os males em partilha”. Uma parte em Is- 
rael foi atingida pela cegueira”. Ou porque viam como um mal a- 
quilo que Cristo anunciou, a ponto de dizerem: “Ele seduz o povo” 
ou então porque as profecias, que predisseram a Israel sua cegueira, 


não se cumpriram em todo o povo, mas somente sobre uma parte 


dele. 


“E os olhos de seus filhos se obscureceram”. Aqueles que os 
prodígios confundiam e aos quais foi dito: “Se eu expulso os demô- 


nios por Belzebu, por quem é que vossos filhos os expulsam? ”*? 


6. Ele me reduziu a ser a fábula dos povos e me cospem no rosto. 


“Vós me tornastes famoso nas nações”. Os que foram resgata- 
dos, ou seja, 'a Igreja, de quem as nações ouviriam falar ou com 


quem falariam. 


*º Cf. Romanos 11: 25. Não quero, irmãos, que ignoreis este mistério, para que não vos gabeis de 
vossa sabedoria. Esta cegueira de uma parte de Israel só durará até que haja entrado a totalidade dos 
pagãos. 

* João 7: 12. 

* Mateus 12: 27. 
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“Eu me tornei o chicote deles”. Ou dos gentios, que o insulta- 


riam ou dos judeus, que falariam dele aos gentios. 


7. Meus olhos estão atingidos pela tristeza, todo o meu corpo não é 


mais que uma sombra. 


“A ira obscurece meus olhos”. Os olhos da Igreja, ou seja, dos 
Apóstolos, são como que obscurecidos, quando eles não são compre- 


endidos por aqueles que mereceram este castigo. 


“E eu sou vivamente pressionado por todos os lados”. De fato, 


judeus e gentios, todos fizeram guerra à Igreja. 


8. As pessoas retas estão estupefatas e o inocente se irrita contra o 
ímpio. 
“Os amigos da verdade ficaram estupefatos”. Ou porque os 


ímpios puderam atacar a Igreja ou porque eles não conheceram o 


Evangelho. 


9. O justo, entretanto, persiste no seu caminho; a pessoa de mãos puras 


redobra de coragem. 


“e 


as, que o justo se erga acima do seu inimigo”. Mesmo que 
ele sucumba por um tempo sob os golpes da perseguição, ele domi- 


nará em seguida os infiéis. 
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“E que a pessoa cujas mãos são puras se arme com a ousadi- 
a”. A ousadia que dá a esperança para confessar Jesus Cristo, mes- 


mo na perseguição. 


10. Mas vós todos voltai, vinde, pois não acharei entre vós nenhum 


sábio? 


“Pois ele não encontrou a verdade em vocês”. A todos, a gra- 
ça é necessária. Não apenas aos judeus, mas também aos outros 


povos. 


11. Meus dias se esgotam, meus projetos estão aniquilados, frustra- 


ram-se os projetos do meu coração. 


“Todas as fibras da minha alma foram vivamente sacudidas ”, 


porque eu não dissimulo meus pecados. 
12. Fazem da noite, dia; a luz da manhã é para mim como trevas. 


“Eles tomaram a noite pelo dia”. Os ímpios. Por isto está es- 
crito: “Ai daqueles que, ao mal, chamam bem e ao bem, mal, que 
mudam as trevas em luz e a luz em trevas, que tornam doce o que é 


; 153 
amargo e amargo o que é doce! 


13. Deverei esperar? A região dos mortos é a minha morada; preparo 


meu leito no local tenebroso. 


* Isaías 5: 20. 
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“Se eu ainda mantenho, o inferno será minha morada”. Se eu 


ainda carrego o peso dos meus pecados, por não confessá-los. 


14. Disse ao sepulcro: “Es meu pai” e aos vermes: “Vós sois minha 


mãe e minha irmã”. 


“Eu chamei a morte de meu pai”. Eu não serei filho da vida. O 


Senhor, no entanto, a chamou assim. 


“A podridão, minha mãe e minha irmã”. Entre a morte e a po- 


dridão há a união de um estreito parentesco. 


15. Onde está, pois, minha esperança? E minha felicidade, quem a 


entrevê? 


“Qual é, doravante, minha esperança?” E preciso subenten- 


A 4% . », 
der: “Se eu continuo a carregar o peso dos meus pecados”. 


“Poderei desfrutar dos meus bens de outrora?” Da felicidade 


que o seduziu, que o reteve no pecado e que retardou sua conversão. 
16. Descerão elas comigo à região dos mortos e nos afundaremos 


juntos naterra?” 


18 - Novas censuras de Bildad: os males são infligidos aos maus. As 
palavras de Bildad de Chua. 


1. Bildad de Chua falou então nestes termos: 


2. “Quando acabarás de falar e terás a sabedoria de nos deixar dizer? 
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3. Por que nos consideras como animais e por que passamos por estú- 


pidos a teus olhos? 


4. Tu que te rasgas em teu furor, é preciso que por tua causa a terra 


seja abandonada e que os rochedos mudem de lugar? 


5. Sim, a luz do mau se apagará e a flama de seu fogo cessará de alu- 


miar. 


“E a chama dos ímpios se extinguirá”. Não fique, portanto, 


admirado se sua chama se extinguir como a do ímpio. 
6. A luz obscurece em sua tenda e sua lâmpada sobre ele se apagará; 


“As trevas iluminaram sua casa”. Ela foi iluminada pelo diabo 


ou o Anticristo. 


“E sua chama se extinguiu sobre ele”. Era o fraco brilho de 


uma luz terrena. 


7. seus passos firmes serão cortados, seus próprios desígnios os farão 


tropeçar. 


“Que sua fortuna seja dada às últimas das pessoas”. Que os 


humildes possuam o que ele quis possuir. 
8. Seus pés se prendem numa rede e ele anda sobre malhas. 


“Seu pé se prendeu na armadilha”. Ele mesmo se prendeu, ao 


fazer guerra ao Senhor. 
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9. A armadilha o segura pelo calcanhar; um laço o aperta. 


“Aquele que tem sede se fortaleceu contra ele”. Ele foi derro- 


tado por aqueles “que tem fome e sede de justiça". 


10. Uma corda se esconde sob a terra para pegá-lo; uma armadilha, ao 


longo da vereda. 


“Sua herança foi escondida na terra”. Para perdê-lo. Sua he- 


rança é o que lhe é concedido. 
“E ele ficou preso no caminho ” que ele seguia. 


11. De todas as partes temores o amedrontam e perseguem-no passo a 


passo. 


“Que as dores o rodeiem e o percam”. Que elas lhe cheguem 


de todos os lados. “Que muitos se joguem sobre ele”. 


12. A calamidade vem faminta sobre ele; a infelicidade está postada a 


seu lado. 


“Nas angústias da fome”. Sejam aqueles que o seguem, sejam 


aqueles que o obedecem. 


13. A pele de seu corpo é devorada; o filho mais velho da morte 


devora-lhe os membros; 


* Mateus 5: 6. 
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“Que os traços de seus pés sejam devorados”. Os dos seus en- 


sinamentos, por toda parte aonde ele vá. 


14. é arrancado da tenda, onde se sentia seguro; levam-no ao rei dos 


terrores. 


“Que em sua morada a saúde seja arruinada para sempre”. À 


tranquilidade de sua vida. 


“E que ele sustente o peso de uma acusação real”. Castigado 
em tempo oportuno, ele propicia a glória de Deus. Por isto, ele é 
abandonado por um tempo aos seus desejos. Ele falou de “acusação 


real”, de lesa-majestade, porque ele se vangloriou de ser Cristo. 


15. Podes estabelecer-te em sua tenda; ele não existe mais; o enxofre 


é espalhado em seu domínio. 


“Que ele seja, em sua tenda, rodeado pela noite”. O tormento 
desta acusação agitará sua consciência. Seu desejo de dominar o 


devora. 


“Pela noite”. O suplício da sua cegueira, depois de sua con- 


denação. 


“Que sua beleza seja coberta de enxofre”. Ele se comprazia 


com ela, então, que ela seja presa de uma chama impura. 
16. Por baixo suas raízes secam e por cima seus ramos definham. 


“Que ele seja subitamente colhido do alto”, por Deus. 
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17. Sua memória apaga-se da terra; nada mais lembra o seu nome na 
região. 
“E que seu nome seja esquecido nos lugares públicos onde era 
conhecido”. Que o povo não guarde nenhuma lembrança dele. 
18. E arrojado da luz para as trevas; é desterrado do mundo. 
19. Não tem descendente nem posteridade em sua tribo, nem sobrevi- 


vente algum em sua morada. 


“Que ele não seja mais reconhecido por seu povo”. Que ele 
desça a um grau tal de abjeção que os seus não possam reconhecê- 


lo. 


“E que sua casa não reapareça mais na terra”, pois há aque- 


las que reaparecerão. 


20. O Ocidente está estupefato com sua sorte; o Oriente treme diante 


dela. 


“Que outros vivam entre seu povo”. Que seu povo sofra uma 


dominação estrangeira. 


21. Eis o que acontece com as tendas dos ímpios; os lugares habitados 


pela pessoa que não conhece Deus”. 
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19 - Jó quer estimular seus acusadores à compaixão e convencê-los 
de sua inocência. As palavras de Jó. 


1. Jó respondeu então nestes termos: 
2. “Até quando afligireis a minha alma e me atormentareis com vossos 


discursos? 


“Vocês me destroem com seus discursos”. Vocês me desenco- 


rajam. Vocês, que deveriam me consolar. 
3. Eis que já por dez vezes me ultrajastes e não vos envergonhais de 
me insultar. 


4. Mesmo que eu tivesse verdadeiramente pecado, minha culpa só 


diria respeito a mim mesmo. 
5. Se vos quiserdes levantar contra mim e convencer-me de ignomínia, 
6. sabei que foi Deus quem me afligiu e me cercou com suas redes. 


“Saibam que foi Deus quem me tratou assim”. E em presença 


dele que eu devo ser convencido do pecado e não diante das pessoas. 


“E que ele fechou suas muralhas ao redor de mim”. Trata-se 
do fosso ao redor da muralha. Assim, eu fui coagido a me confessar 


culpado. 


7. Clamo contra a violência e ninguém me responde; levanto minha 


voz e não há quem me faça justiça. 
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“Eu rio das infâmias e permaneço mudo”. Ele reconhece a uti- 
lidade de suas confissões, pois, se ele quisesse rir de seu pecado e 


não confessá-lo, ele rezaria sem ser ouvido. 


8. Fechou meu caminho para que eu não possa passar e espalha trevas 


pelo meu caminho; 


“Ele me obscureceu o rosto”. Ele retirou o esplendor do meu 


rosto. Esta é a sorte daqueles que se afastam dele. 
9. despojou-me de minha glória e tirou-me a coroa da cabeça. 


“Ele despojou minha cabeça de sua coroa”. Do esplendor so- 


brenatural que lhe dá a sabedoria. 


10. Demoliu-me por inteiro e pereço, desenraizou minha esperança 


como uma árvore, 


“Ele me destruiu parte por parte e eu desapareci”. Eu possuia 
tudo e ele me arrebatou tudo. Sua dor é porque ele poderia ter con- 


servado tudo. 
11. acendeu a sua ira contra mim, tratou-me como um inimigo. 


“Ele me tratou como seu inimigo”. Ele me acreditou capaz de 


arruiná-lo, como se eu fosse seu igual. 


“E eles cercaram minha casa”. Meu coração e minha consci- 


ência. 
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12. Suas milícias se concentraram, construíram aterros para me assal- 


tarem, acamparam em volta de minha tenda. 


13. Meus irmãos foram para longe de mim, meus amigos de mim se 


afastaram. 


“Meus irmãos se afastaram”. Isto foi para me corrigir, pois 
eles são meus irmãos. No entanto, eles deixaram primeiro de me 
repreender, como aqueles que seguiram conselhos estranhos, maus 


conselhos. 


“E meus amigos foram, para mim, sem entranhas”. Nas afli- 
ções espirituais, eles não consolam seus amigos. Eles só sabem zom- 


bar deles e jamais fariam isto para as aflições carnais. 


14. Meus parentes e meus íntimos desapareceram, os hóspedes de 


minha casa esqueceram-se de mim. 


“Aqueles que repetiam meu nome me esqueceram”. Eles não 


me conhecem mais, de tanto que eu mudei. 


15. Minhas servas olham-me como um estranho; sou um desconheci- 


do para elas. 


“« 


eus vizinhos e até mesmo minhas servas”. Aqueles a quem 
eu confiava meus segredos, ou seja, os bajuladores, que abandonam 
aquele que se faz humilde diante de Deus, pois dizem que os bajula- 


dores são servis. 
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16. Chamo meu escravo, ele não responde, preciso suplicar-lhe com a 


boca. 


“Chamei meu servo e ele não me respondeu”. Trata-se do seu 


corpo ou daqueles que queriam lhe fazer o mal. 


17. Minha mulher tem horror de meu hálito, sou pesado aos meus 


próprios filhos. 


“Minha voz suplicou e eu conjurei minha esposa”. E como se 
ele dissesse: “Por que te deprimes, ó minha alma e te inquietas den- 


a 329 


tro de mim? ", pois ele queria sua aprovação. 


“Eu dirigi ternas preces aos meus próprios filhos”. Aqueles 


que ele havia inspirado, ao lhes inspirar as esperanças deste mundo. 
18. Até as crianças caçoam de mim; quando me levanto, troçam de 
mim. 
19. Meus íntimos me abominam, aqueles que eu amava voltam-se 


contra mim. 


“Aqueles que tinha amado se levantaram contra mim”, em mi- 


nha vida passada. 


20. Meus ossos estão colados à minha pele, à minha carne e fujo com 


a pele de meus dentes. 


* Salmo 41: 12. 
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c« bá a EB) 

Minhas carnes em minha pele se corromperam”. O apego aos 
objetos exteriores corrompeu o interior de minha alma. Seria muito 
pouco entender esta passagem como se referindo a uma doença da 


pele. 


“E em minha boca estão somente meus ossos”. Minha firmeza 
e minha coragem estão mais em minhas palavras do que em meus 


atos. 


21. Compadecei-vos de mim, compadecei-vos de mim, ao menos vós, 


que sois meus amigos, pois a mãode Deus me feriu. 


“Tenham piedade de mi, tenham piedade de mim, ó meus ami- 
gos!” Ele parece invocar os anjos, para que eles peçam graças para 
ele ou, seguramente, os santos, para que eles unam sua prece à sua 


penitência. 


“Pois a mão do Senhor me tocou”. Ele se diz tocado pela mão 
do Senhor, que quer fazê-lo sentir uma ferida que ele não sentia no 
início. 

22. Por que me perseguis como Deus e vos mostrais insaciáveis de 


minha carne? 


“Por que você me persegue como o Senhor? ” Você me detesta. 
Eu sou para você, como para Deus, um objeto de horror. Ou então, 


você me dirige reprovações, embora eu não me reconheça culpado. 
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“E você não está saciado com minha carne?” Você não estaria 


se regozijando se eu vivesse segundo a carne. 


23. Oh!, se minhas palavras pudessem ser escritas, consignadas num 
livro, 
24. gravadas por estilete de ferro em chumbo, esculpidas para sempre 


numa rocha! 


“Com estilete de ferro sobre o chumbo”. Assim como o chum- 
bo se deixa gravar pelo estilete de ferro, da mesma forma, o coração 


humano deve se deixar impressionar pôr meus discursos. 


“Ou que, como uma. lembrança, eles sejam gravados na pe- 
dra”. Para que eles sejam conhecidos por aqueles que anunciam a 


verdade sem jamais enfraquecer. 


25. Eu o que sei: meu vingador está vivo e aparecerá, finalmente, 


sobre aterra. 


“Pois eu sei que é eterno Aquele que deve realizar minha li- 


bertação ”. Ele pode reparar minha natureza. 


26. Por detrás de minha pele, que envolverá isso, na minha própria 


carne, verei Deus. 


27. Eu mesmo o contemplarei, meus olhos o verão e não os olhos de 


outro; meus rins se consomem dentro de mim. 
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“Eles estão presentes aos meus pensamentos”, porque eu os 


mereci. 


“Foi meu olho e não o de outro que os viu”. Ou seja: “Quem 
conhece as coisas que há no ser humano, senão o espírito do ser 


o 356 
humano que nele reside? 


“E todas estas coisas aconteceram em meu coração”. No inti- 


mo de minha alma, onde ninguém pode ver, em minha consciência. 


28. Pois, se dizes: “Por que o perseguimos e como encontraremos nele 


uma razão para condená-lo?” 


“Talvez você diga: “Que acusação levantar contra ele?” E 
neste sentido que é dito aos espirituais: “Tem cuidado de ti mesmo, 


a] ; ; = 3357 
para que não caias também em tentação ”. 


“Encontraremos nele o princípio de seus discursos”. Para lhe 


mostrar sua imprudência. 


29. Temei o gume da espada, pois a ira de Deus persegue os maus e 


sabereis que há uma justiça”. 


“Pois a ira virá sobre os maus”. Ele chama de maus aqueles 
que se erguem acima dos pecadores e se acreditam incapazes de se 


tornarem, ele mesmos, pecadores. 


5 1 Coríntios 2: 11. 
* Gálatas 6: 1. 


114 


20 - Sofar, a ponto de ser convencido da inocência de Jó, recai em 
suas injúrias. As palavras de Sofar de Naama. 


1. Sofar de Naama falou nestes termos: 


2. “E por isso que meus pensamentos me sugerem uma resposta e 


estou impaciente para falar. 


“Vocês não compreendem melhor do que eu”. Ele se volta pa- 


ra os outros que, como ele, buscavam consolar Jó. 


3. Ouvi queixas injuriosas; foram palavras vãs que responderam a meu 


espírito. 


“Escutarei os ensinamentos que devem me confundir”. Ele 
quer, indiretamente, levar Jó a escutar o que deve confundi-lo, pois 
ele poderia adquirir assim o espírito de sabedoria. É uma frase dis- 
tinta, análoga a esta: “É bom que eu esteja atento, para que não me 
aconteça o mal”, quando falamos assim para que os outros fiquem 


atentos. 


4. Não sabes bem que, em todos os tempos, desde que o ser humano 


foi posto na terra, 


“Não sabia isto desde o início?” O que é conhecido desde o i- 


nício dos tempos. Ele acredita que Jó ignora, como um ímpio. 


5. o triunfo dos maus é breve e a alegria do ímpio só dura um instante? 


6. Ainda mesmo que sua estatura chegasse até o céu e sua cabeça 
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tocasse anuvem, 


7. como o seu próprio esterco, ele perece para sempre e aqueles que o 


viam, indagam onde ele está. 


8. Como um sonho, ele voa, ninguém mais o encontra, desaparece 


como uma visão noturna. 


9. O olho que o-viu, já não mais o vê, nem o verá mais a sua morada. 
“O olho verá e não procurará mais ver”. Não se verá mais. 


10. Seus filhos aplacarão os pobres, suas mãos restituirão suas rique- 


Zas. 


“Que o ímpio disperse seus filhos”. Aqueles que o seguiram ou 


aqueles que ele seduziu. 


“E que o fogo da dor consuma suas mãos”. Que elas sofram 


com suas ações. 


11. Seus ossos estavam cheios de vigor juvenil, sua mocidade deita-se 


com ele no pó. 


“O fogo da juventude penetrou seus ossos”. Ele tem orgulho 


de sua força. 
12. Se o mal lhe foi doce na boca, se o ocultou debaixo da língua, 


“Ele se esconderá sob sua língua”. Em sua astúcia, ele saberá 


não transparecer, para melhor desfrutar secretamente. 
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13. se o reteve e não o abandonou, se o saboreou com seu paladar, 


“Ele a poupa e nunca deixa de desfrutá-la”. Cheio de apego 
por ela e não querendo ser privado dela, ele não a atormenta nele. 
Ou então, o Senhor o poupará e certo dessa impunidade, ele não 


desejará se separar dela. 


“E ele a reteve no fundo de sua boca”, porque ela faz sua feli- 


cidade. 


14. esse alimento se transformará em suas entranhas e se converterá 


interiormente em fel de áspides. 


a: 


as ele não poderá se colocar protegido do perigo”. Ele não 


realizará sua libertação. 


“E o fel da áspide em suas entranhas”. Em seu interior, no iín- 


timo do seu coração, ele esconde seus projetos culposos. 
15. Vomitará as riquezas que engoliu; Deus as fará sair-lhe do ventre. 


“Ele precisa vomitar as riquezas adquiridas injustamente”, 


com a preocupação no fundo da alma e o tormento no coração. 


“O anjo o arrastará para fora de sua casa”, quando as tribu- 


lações mostrarem o que ele dissimulou. 


16. Sugava o veneno de áspides, a língua da víbora o matará. 
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“Ele fará explodir nele a fúria do dragão”. Ele soube, no ini- 
cio, se esconder, mas, daqui por diante, traído pela tribulação, ele 


fará explodir aos olhos de todos a fúria do dragão. 


“Que a língua da víbora o faça morrer”. Que o demônio o se- 


duza. 
17. Não verá correr os riachos de óleo, as torrentes de mel e de leite. 


“Que ele jamais recolha o leite de seus rebanhos”. O produto 
dos rebanhos são os atos de justiça. Que ele não os realize, para que 


valorize mais o benefício da redenção. 


e 


em o mel e nem a manteiga”. As boas obras concebidas no 
amor e na alegria do coração e generosamente realizadas, pois a 
manteiga é a gordura do leite. E assim é dito que o Senhor se ali- 
menta com manteiga e mel e estes alimentos lhe são dados pelos 


fiéis humildes. 


18. Vomitará seu ganho, sem poder engoli-lo; não gozará do fruto de 


seu tráfico. 


cc . - o) »” . . po 
Foi então em vão que ele se cansou”. Ao agir assim, ele não 


quis realizar obras de misericórdia. 


“Eles fizeram algo duro”, algo que não se pode mastigar e 


nem comer. O que isto representa? Talvez a iniquidade ou o orgulho. 


* Cf. Isaías 7: 15. Ele será nutrido com manteiga e mel. 
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19. Porque maltratou, desamparou os pobres, roubou uma casa que 


não tinha construído, 


2 


20. porque sua avidez é insaciável, não salvará o que lhe era mais 


caro. 
“Seus desejos não o salvaram”, porque eram injustos. 


21. Nada escapava à sua voracidade; é por isso que sua felicidade não 


há de durar. 


“Ele não deixou nada do seu alimento”. Suas concupiscências 


só fizeram passar. 


22. Em plena abundância, sentirá escassez; todos os golpes da infeli- 


cidade caem sobre ele. 


“Ele acreditará estar saciado, mas estará na escassez”. Suas 
paixões satisfeitas lhe darão mais preocupações do que contenta- 


mento. 


23. Para encher-lhe o ventre, Deus desencadeia o fogo de sua cólera e 


fará chover a dor sobre ele. 


“Poderá ele mesmo satisfazer seu apetite? ” Ele cairá em uma 
miséria tal que não saberá se poderá satisfazer seu apetite e, no en- 
tanto, só se busca alimentos para apaziguar a fome. Esta linguagem 


significa então que, quanto mais a pessoa possui, mais ela deseja. 
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“E ele fará descer sobre ele o fogo de sua ira”, porque ele não 


o viu realizar boas obras. 
24. Se foge diante da arma de ferro, o arco de bronze o traspassa, 


“Que ele seja ferido por uma flecha de bronze”, que permane- 


ce para sempre na ferida. 


25. um dardo sai-lhe das costas, um aço fulgurante sai-lhe do fígado. 


O terror desaba sobre ele 


“Que o dardo o perfure de um lado ao outro”. Que a tentação 
penetre nele de uma tal maneira que ele seja ferido no que espera e 


no que perde, como que perfurado da frente até às costas. 


“Que os relâmpagos estejam em sua tenda”. Que o pavor ve- 


nha subitamente perturbar seus pensamentos. 


26. e ser-lhe-ão reservadas as trevas. Um fogo que o ser humano não 


acendeu o devora e consome o que sobra em sua tenda. 


“Que o estrangeiro abale sua casa”. O demônio, que vem do 
exterior para nos tentar, pois todos também têm suas próprias tenta- 


ções. 
27. Os céus revelam seu crime, a terra levanta-se contra ele, 


“E que'o céu descubra suas iniquidades”. O julgamento que 


vem do céu. 
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28. uma torrente joga-se contra sua casa, que é levada no dia da ira 
divina. 
29. Tal é a sorte que Deus reserva ao mau e a herança que Deus lhe 


destina”. 


“E que ele tenha os bens Daquele que vigia suas ações”. Isto é 


o que Deus lhe reserva. 


21 - O comportamento de Deus assusta Jó, mas ele não pode 
provar sua culpa. As palavras de Jó. 


1. Jó tomou então a palavra nestes termos: 
2. “Ouvi, ouvi minhas palavras; que eu tenha pelo menos este consolo 


de vossa parte. 


“Que eu não tenha de vós este consolo”, que consiste em colo- 
car a felicidade nos bens temporais, comuns, portanto, aos ímpios e 


aos justos e dizer que, se alguém fosse mau, seria punido. 


Jó diz, ao contrário, que os ímpios conservam esses bens até a 
morte e que, consequentemente, eles não são punidos neste mundo. 
3. Permiti que eu fale; quando tiver falado, zombai à vontade. 
4. E de um ser humano que me queixo? E como não hei de perder a 
paciência? 
“Pois então! Meu castigo me foi infligido por pessoas?” E 
Deus quem me castiga e ele também pode me consolar e não vocês. 
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“Por que eu ficaria irritado?” Não me deem então esses con- 


solos, pois vejo neles a felicidade dos ímpios. 
5. Olhai para mim; ireis ficar estupefatos e poreis a mão sobre a boca. 


“Olhem para mim e fiquem admirados”, almas de fúteis dis- 


cursos. 
6. Quando penso nisso, fico estarrecido e todo o meu corpo treme. 


“Pois, se aciono minhas lembranças, eu fico perturbado”. Ele 
admite aqui as misérias da vida humana, comparando suas disposi- 


ções atuais com as do passado. 


“E minha carne está tomada pela dor”. Eu me aflijo de uma 


maneira carnal. 
7. Como é que os maus vivem, envelhecem e cresce o seu vigor? 


“Por que vivem os ímpios?” E preciso esta questão, porque os 


outros afirmaram que os ímpios são punidos neste mundo. 


8. Sua posteridade prospera diante deles e seus descendentes sob seus 


olhos; 
9. sua casa é tranquila, sem alarmes, a vara de Deus não os atinge. 


10. Seu touro é cada vez mais fecundo, sua vaca dá cria sem nunca 


abortar. 


11. Deixam os filhos correr como carneiros e os seus pequenos saltam 
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e brincam. 


“E seus rebanhos sobrevivem, na medida em que permite a ve- 
lhice”. Na medida em que permite a velhice, pois eles não viverão 


para sempre. 
12. Cantam ao som do pandeiro e da cítara, divertem-se ao som da 
flauta. 


13. Passam os dias na alegria e descem tranquilamente à região dos 


mortos. 


14. Ora, dizem a Deus: * Afasta-te de nós; não queremos conhecer os 


teus caminhos. 


15. Quem é o Todo-poderoso para que o sirvamos? Que vantagem 


temos em lhe fazer orações?” 
16. A felicidade não está em suas mãos? Contudo, longe de mim 


esteja o modo de pensar dos ímpios! 


“E eles possuíam grandes bens”. Seus bens não foram levados, 


quando eles falaram assim 


17. Quantas vezes vemos apagar-se a lâmpada dos ímpios e a ruína 


desabar sobre eles? 


“E mesmo a chama do ímpio se apagará”. Sua celebridade 
adquirida no mundo, embora não seja no mesmo sentido em que este 


a entende. 
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18. São eles como a palha ao sopro do vento, como a cinza tragada 


pelo turbilhão? 


19. Deus, assim dizem, reserva para os filhos o castigo do pai. Que ele 


mesmo o puna, para que osinta! 


“Que jamais seus filhos recolham seus bens”. Aqueles que ele 
os fez amar, os bens deste mundo, aqueles do Anticristo ou do demô- 
nio. 

20. Que veja com os próprios olhos a sua ruína e ele mesmo beba da 


cólera do Todo-poderoso! 


c€ . EE) . 
Que seus olhos se vejam morrer”. Ele quer dizer que essa 
prosperidade não é apreciada mesmo por aqueles aos quais ela faz a 


felicidade e que, no futuro, fará sofrer os ímpios. 


21. Que se lhe dá do que será feito de sua casa depois dele, se o nú- 


mero de seus meses já está contado? 


“Depois dele, ninguém mandará em sua casa”, pois, no meio 


da tribulação, eles não encontraram o Senhor em suas consciências. 


“Embora a metade dos seus meses tenha sido cortada”. Embo- 
ra ele tenha reconhecido a presença de Deus, ele não esperou a feli- 


cidade futura, o que teria sido, para ele, a plenitude dos anos. 


22. E a Deus, que se irá ensinar a sabedoria, a ele, que julga os seres 


superiores? 
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“Ele mesmo julga os homicidas”. Porque os ímpios, ao estimu- 
larem a impiedade, com as alegrias carnais que ela propicia, eles 
matam para a vida eterna. Não são as pessoas que julgam tais homi- 


cidas; é Deus apenas. 
23. Um morre no seio da prosperidade, plenamente feliz e tranquilo, 


“Este morrerá na força da sua simplicidade”. Ele parece se 
referir aqui aos homicidas secretos, lembrando que um é pródigo e o 
outro é avarento, pois as pessoas na abundância são consideradas 


boas e generosas. 


24. os flancos cobertos de gordura e a medula dos ossos cheia de 
seiva; 

“Suas entranhas estão cheias de gordura”. Ele está na alegria. 

“E o tutano está superabundantemente distribuido”, nas en- 


tranhas. Ele retém e não esconde nele seus tesouros, mas os torna 


úteis a ele mesmo e aos outros. 


25. o outro morre com a amargura na alma, sem ter gozado a felicida- 
de; 
26. juntos se deitam na terra e os vermes recobrem a ambos. 


27. Ah! conheço vossos pensamentos, os julgamentos iníquos que 


fazeis de mim. 
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“Assim, eu sei, vocês audaciosamente se levantaram contra 


mim”. Vocês não falam com medida. 


28. Dizeis: “Onde está a casa do tirano, onde está a tenda em que 


habitavam os ímpios?” 


“Pois vocês dizem: o que se tornou a casa do principe?” A dos 
ímpios ou as dos orgulhosos. Eles pensavam que os bens eram leva- 
dos deste mundo, embora a maior parte morra com seus bens e deve 


encontrar neles seus próprios castigos. 


“Onde está o véu estendido sobre a tenda dos ímpios?”. A 


honra deles. 
29. Não interrogastes os viajantes? Contestaríeis seus testemunhos? 


“Interroguem aqueles que vão pelo caminho”. Aqueles que 


não se divertem nele, mas que o atravessam sem parar nele. 


“E vocês saberão com que sinais reconhecê-los”. São os tra- 
ços de impiedade assinalados por aqueles que passam, predizendo 
aos ímpios seus destinos ou os sinais com os quais se reconhecem 


esses ímpios. 


30. No dia da infelicidade o ímpio é poupado, no dia da cólera ele 


escapa. 


31. Quem reprova diante dele o seu proceder e lhe pede contas de 


seus atos? 


126 


“ . r . h 2 EB) . 
Quem, em sua presença, divulgará seus caminhos?” Nin- 
guém, além de Deus, ousa, perante os ímpios, repetir a impiedade de 


seus caminhos, pois estes podem responder. 


32. Levam-no ao sepulcro e ficarão de vigília em sua câmara funerá- 
ria. 
“E, no entanto, o próprio Senhor foi conduzido ao túmulo”. 


Tanto isto é verdadeiro que não há, neste mundo, recompensa a es- 


perar pela devoção. 


“E ele despertará sobre a massa de cadáveres”. Ele, de fato, 


ressuscitou antes de todos aqueles que ele deve fazer sair do túmulo. 


33. Os torrões do vale são-lhe leves; todos as pessoas irão em sua 


companhia e foram inumeráveis seus predecessores. 


“As pedras da torrente lhe foram suaves”. Aquelas que o mun- 


do não fez rolar: seus discípulos. 


“Depois dele, todos o seguem e muitos até caminham antes de- 
le”. Ou nesta passagem “todos” tem o mesmo sentido que “alguém” 
ou “o primeiro ser humano” e “muitos” se refere àqueles que, de- 
pois, assumiram uma posição entre as pessoas. Ou ainda, depois 
dele, a multidão dos crentes e antes dele, os Patriarcas ou os Profe- 


tas. 


34. Que significam, pois, essas vãs consolações? Todas as vossas 
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respostas são apenas perfídia”. 


“Como então vocês me dão consolações tão fúteis”, ao dirigi- 


rem meus pensamentos para os bens ou os males presentes. 


22 - As injúrias e calúnias de Elifaz sobre este assunto. As palavras 
de Elifaz de Temã. 


1. Elifaz de Temã tomou a palavra nestes termos: 
2. “Pode o ser humano ser útil a Deus? O sábio só é útil a si mesmo. 
3. De que serve ao Todo-poderoso que tu sejas justo? Tem ele interes- 


se que teu proceder seja íntegro? 


“Não é o Senhor quem dá a inteligência e a sabedoria?” E 
como se Jó tivesse dito que seus julgamentos não eram corretos. 
Seguramente, ele só pode ser julgado pela inteligência e sob esta 


relação, ele prevalece sobre a pessoa, que recebe dele o que tem. 
4. É por causa de tua piedade que ele te pune e entra contigo em juízo? 


“E que ele entra em juízo com você”. Para que você seja com- 


parado a ele. 


5. Não é enorme a tua malícia e não são inumeráveis as tuas iniquida- 


des? 


6. Sem causa tomaste penhores a teus irmãos; despojaste de -suas 


vestes os miseráveis; 
7. não davas água ao sedento, recusavas o pão ao esfomeado. 
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8. A terra era do mais forte e o protegido é que nela se estabelecia. 

9. Despedias as viúvas com as mãos vazias, quebravas os braços dos 
órfãos. 

10. Eis por que estás cercado de laços e os terrores súbitos te ame- 
drontam. 

11. A luz obscureceu-se, já não vês nada e o dilúvio de águas te engo- 
le. 


“Sua luz se transformou em trevas”. Sua dignidade. 


“E durante seu sono, as águas o cobriram”. A tribulação, que 


vem inundar aquele que está em paz. 


12. Não está Deus nas alturas dos céus? Vê a cabeça das estrelas 
como estáalta! 
13. E dizes: “Que sabe Deus? Pode ele julgar através da nuvem opa- 
ca?” 
“Onde ele pode distinguir no meio das brumas”. Como se ele 


não pudesse ver através das brumas. 


14. As nuvens formam um véu que o impede de ver; ele passeia pela 


abóbada do céu. 


“A nuvem é seu esconderijo. Ninguém pode descobri-lo. lá”. 


Ele não sabe nada do que está na terra. 
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“E seu curso abrange a órbita dos céus” e não a terra. Sentido 


figurado. 
15. Segues, pois, rotas antigas por onde andavam as pessoas iníquas 


“Você quer então seguir a rota dos séculos?” E como se Jó 


acreditasse que Deus não se ocupa com as coisas deste mundo. 


16. que foram arrebatadas antes do tempo, cujos fundamentos foram 


arrastados com as águas 


“Eles foram levados antes do tempo”. Antes do tempo, em sua 
maneira de ver, pois eles acreditavam que permaneceriam eterna- 
mente. Ou melhor, antes de chegar à verdadeira sabedoria. Os ami- 


gos de Jó tinham ouvido isto, mas não pensavam nisto. 
17. e que diziam a Deus: “Retira-te de nós, que poderia fazer-nos o 
Todo-poderoso?” 
18. Foi ele, entretanto, que lhes cumulou de bens as casas; - longe de 


mim os conselhos dos maus! 


“Longe dele está o pensamento dos ímpios. Ele cumulou de 
bens sua casa”. O pensamento do ímpio está longe dele, porque ele 
não age segundo as esperanças do ímpio, que gostaria que Deus se 


agradasse de sua impiedade ou que ele não pudesse vê-la. 


19. Vendo-os, os justos se alegram e o inocente zomba deles: 
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“Aqueles que verão serão mais justos”. Aqueles que compre- 
enderão. Estes não tinham compreendido e acreditavam que a justi- 
ça é feita aqui aos ímpios. 

“A pessoa sem mácula rirá deles”. Dos ímpios. 

20. “Nossos inimigos estão aniquilados e o fogo devorou-lhes as 
riquezas!” 

21. Reconcilia-te, pois, com Deus e faz as pazes com ele; é assim que 
te será de novo dada afelicidade. 


ce o e Pa 
Seja duro, se puder suportar pacientemente”, as amarguras. 


22. Aceita a instrução de sua boca e põe suas palavras em teu coração. 


23. Se te voltares humildemente para o Todo-poderoso, se afastares a 


iniquidade de tua tenda, 


“E você afastará de sua casa a iniquidade”. Sua conduta ou 
sua vida culposa. No entanto, eles dizem isto com suas visões car- 


nais. 


24. se atirares as barras de ouro ao pó e o ouro de Ofir entre os pedre- 


gulhos da torrente, 


“Você a colocará sobre a pedra, no alto da muralha”. Isto é o 
contrário do que ele havia dito: “Um rio que corre ao pés da mura- 


lha ”. 


25. o Todo-poderoso será teu ouro e um monte de prata para ti. 
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26. Então farás do Todo-poderoso as tuas delícias e levantarás teu 


rosto a Deus. 


“Pois ele se fez humilde”. A própria luz se fez humilde. 


, 


“E você dirá: “Ele se levantou contra o orgulho”. Contra os 


orgulhosos. 
27. Tu lhe rogarás e ele te ouvirá e cumprirás os teus votos. 


28. Formarás os teus projetos, que terão feliz êxito e a luz brilhará em 


tuas veredas. 


29. Pois Deus abaixa o altivo e o orgulhoso, mas socorre aquele que 


abaixa os olhos. 
30. Salva o inocente, o qual é libertado pela pureza de suas mãos”. 
“Liberte o inocente e a pureza de suas mãos será sua salva- 


ção”. Não deixe de realizar as boas obras, pois Deus se ocupa com 


nossas ações. 


23 - Só Deus conhece o coração e os sentimentos de Jó. As palavras 
de Jó. 


1. Jó tomou a palavra nestes termos: 
2. “Sim, hoje minha queixa é uma revolta; sua mão pesa sobre meus 
suspiros. 
“Eu sei que sobre minhas mãos cai a reprovação”. Sobre meus 
pecados. 
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“Minha mão pesa sob a carga dos meus gemidos”. Vós me 


golpeastes para que eu me arrependa. 
3. Ah, se pudesse encontrá-lo e chegar até seu trono! 


“E chegar até seu trono”. Que eu seja suficientemente santo, 
para conseguir um lugar entre seus tronos. Então, eu poderia dizer a 


verdade e ouvi-la. Além disso, os céus são chamados de santos. 


4. Exporia diante dele minha causa, encheria minha boca de argumen- 


tos, 


5. saberia o que ele iria responder-me e veria o que ele teria para me 


dizer. 


“Para que eu saiba o que ele poderia me responder”. Que 


provas ele me daria da equidade dos seus julgamentos. 


“E que eu tenha a compreensão de todas as suas palavras”. 


Ao ser reprovado por ele. 


6. Oporia ele contra mim a sua onipotência? Bastaria que lançasse os 


olhos em mim; 


“Ele viria com muita força discutir comigo? ” Para me oprimir 


com seu poder? De maneira alguma. 


“Todavia, que ele não abuse contra mim dos meus terrores”. 
Por causa dos meus pecados que me inspiram esses terrores, que ele 


não me trate sem piedade. 
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“E quando eu for a ele”, de posse da liberdade que me associ- 
ará à glória do seu trono, eu amarei tudo e seu poder não me resisti- 
rá, embora agora ele possa me tratar sem piedade, por causa dos 
meus pecados. Isto quer dizer que ele age com relação a mim segun- 


do sua vontade e, se ele deve me castigar, é justo. 


7. seria então um justo a discutir com ele e eu iria embora definitiva- 


mente absolvido pelo meu juiz. 


“A verdade acompanha a reprovação de sua boca”. Ele jamais 


condena injustamente. 


“E ele julga minha causa inteira”. Se agora ele castiga, mais 


tarde ele fará tudo ser conhecido. 


8. Mas, se eu for ao oriente, lá ele não está; ao ocidente, não o encon- 


trarei; 


Se eu quiser caminhar primeiro, logo não existirei”. Que eu 
espere sem presunção, que o desespero não me torne infiel. Ou seja, 


que eu não me afaste para a direita e nem para a esquerda. 


Daí, estas palavras: “Para onde irei, longe de vosso Espírito? 
Para onde fugir, apartado de vosso olhar? Se subir até os céus, ali 


estareis; se descer até o inferno, lá vos encontrareis também. Se to- 
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mar as asas da aurora, se me fixar nos confins do mar, é ainda vossa 


ê ; ; 4 5559 
mão que lá me levará e vossa destra que me sustentará ””. 


Quem poderá me afastar dele? 


9. se o procuro ao norte, não o vejo; se me volto para o sul, não o 


descubro. 


“O que ele faz? A esquerda, não posso saber”. Ele retoma o 
que disse acima. Ele não pode saber de nada, se ficar à esquerda, 


preso às coisas deste mundo. 


“Ele se voltará para a direita e eu não o verei”. Eu não devo 


então me colocar à esquerda. 


Ele diz que “ele se voltará”, porque, com ele, estão os bens 


espirituais dos quais eu me afasto, ao me colocar à esquerda. 


10. Mas ele conhece o meu caminho e, se me põe à prova, dela sairei 


puro como o ouro. 


“Ele conhece o caminho em que estou”, para-me fazer segui- 


lo, quando ele me conduz através das tribulações. 
“Ele me provou como o ouro”, no meio dessas tribulações. 


11. Meu pé seguiu os seus traços, guardei o seu caminho sem me 


desviar. 


* Salmo 138: 7-10. 
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“Eu sairei, em seus mandamentos”. Eu sairei de minhas tre- 


vas, mas fiel aos seus mandamentos. 


12. Não me afastei dos preceitos de seus lábios, guardei no meu ínti- 


mo as palavras de sua boca. 


13. Mas ele decidiu alguma coisa; quem o fará voltar atrás? Ele faz o 


que bem lhe agrada. 


“Se ele assim decidiu”. Provar-me como o ouro, através das 


tribulações. 


14. Realizará seu desígnio a meu respeito e tem muitos projetos iguais 


aeste. 


“Assim, me apressei em ir até ele”, porque ele me afligiu. Eu 


negligenciei todos os meus interesses temporais para acorrer a ele. 


“E suas advertências conduziram para ele meus pensamen- 
tos”. Esses castigos sofridos em minha carne me fizeram evitar os 


suplícios eternos. 


15. Eis por que sua presença me atemoriza. Basta o seu pensamento 


para me fazer tremer. 


“Por isso, eu me perturbarei em sua presença”. Pouco impor- 
ta que eu seja perturbado, contanto que meus pensamentos me dei- 
xem vigilante contra o julgamento futuro, quando tudo ficará mani- 


festo diante dele. 
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16. Deus fundiu o meu coração; o Todo-poderoso me enche de terror. 


“O Senhor amoleceu meu coração”. E este medo, que o faz e- 
vitar as penas futuras, é, aos seus olhos, um benefício da misericór- 
dia divina. Os males que ele suporta não poderiam fazer com que ele 
pressentisse as dores e as trevas da outra vida, se o Senhor não sua- 
vizasse seu coração através das tribulações da vida presente. 


Em outro sentido, é dito que Deus endureceu o coração do fa- 


26 
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17. Sucumbo diante das trevas, as trevas cobriram-me o rosto. 


24 - Os julgamentos de Deus ocultos aos humanos. 


1. Por que não reserva tempos para si o Todo-poderoso? E por que 


ignoram seus dias os que lhe são fiéis? 


“Por que o Senhor conheceu as horas?” Por quê? Ou é por- 


que? 


2. Os maus mudam as divisas das terras e fazem pastar o rebanho que 


roubaram. 
“Eles romperam os limites”. Cristo. 


3. Empurram diante de si o jumento do órfão e tomam em penhor o 


boi da viúva. 


9 Cr. Êxodo 7: 3. Eu endurecerei o coração do faraó e multiplicarei meus sinais e meus prodígios no 
Egito. 
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4. Afastam os pobres do caminho e todos os miseráveis da região 


precisam seesconder. 


“Afastam os pobres do bom caminho”, para que eles sigam 
seus passos ou não acreditem mais, dali por diante, no julgamento 
de Deus, ao verem impune a malícia daqueles que os perseguem 


desprezando a justiça. 


“E eles fizeram desaparecer as pessoas mansas da terra”. Es- 
tes foram confundidos com aqueles que se afastaram do bom cami- 
nho, para que nenhum socorro me seja dado, pois há três tipos de 
pessoas na Igreja no tempo da perseguição: uns a autorizam, outros 
fogem dela e outros suportam seus rigores. Jó representa estes últi- 


mos. 


5. Como os asnos no deserto, saem para o trabalho, à procura do que 


comer, à procura do pão para seus filhos. 


“Eles se lançaram sobre mim no campo, como asnos em fú- 
ria”. Os insensatos e os insubmissos, cujos vícios tornam orgulho- 
sos, se precipitaram sobre mim ou seja, sobre a Igreja ., en- 


quanto eu confessava Vosso nome. 


“Eles realizaram a obra deles”. A obra deles é se lançarem 


sobre mim. Ou seja, eles receberam de Deus esta missão. 
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“O pão lhe foi doce contra os jovens”. É dito que o pão é doce 
para o ímpio e perseguidor, que se dedica de bom grado à persegui- 
ção contra os jovens. Jovens, entendemos como aqueles que amam 
as volúpias carnais, porque os jovens se abandonam mais facilmente 
a elas. Ou então aqueles que, na Igreja, mal saídos da infância espi- 


ritual, ainda não possuem a força viril que enfrenta o perseguidor. 
6. Ceifam a forragem num campo, vindimam a vinha do ímpio. 


“Eles ceifaram prematuramente o campo que não é deles”. Ou 
isto se refere à perseguição que ameaça com o confisco dos bens ou, 
por este campo é preciso entender a Igreja, que a perseguição quer 
ceifar antes do tempo, ou seja, antes que o joio tenha crescido, para 


€ s, 61 
ser separado “no tempo da colheita”. 


7. Passam a noite nus, sem roupa, sem cobertor contra o frio. 


8. São banhados pelas chuvas da montanha; sem abrigo, abraçam-se 


com as rochas. 


“Serão banhados com a chuva das montanhas”, quando, des- 
pidos de suas vestes, se abrigarão nas cavernas onde a água escorre 


através da rocha. 


9. Arrancam o órfão do seio materno; tomam em penhor as crianças do 


pobre. 


“! Mateus 13: 29 e 30. 
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“Eles despojaram o órfão no seio materno”. Os órfãos e as vi- 


úvas comumente simbolizam a Igreja. E o povo perseguido. 


“E eles humilharam aquele que estava caído”. Seja porque 
Deus o abandonou ou porque qualquer outro socorro lhe faltou. É 


uma extrema dureza não ser poupado de tais infortúnios. 


10. Andam nus, despidos; esfomeados, carregam feixes. 


11. Espremem o óleo nos celeiros e pisam os lagares morrendo de 


sede. 


“e 


njustamente armaram suas armadilhas aqueles que estavam 


nas angústias ”, na necessidade. 


12. Sobe da cidade o estertor dos moribundos, a alma dos feridos 


grita: “Deus não ouve suas súplicas”. 


“Foram expulsos da cidade e de suas casas”. Outros foram 


expulsos por eles. 
“A alma dos pequenos teve muito que gemer”. 


13. Outros são rebeldes à luz, não conhecem seus caminhos, não 


habitam em suas veredas. 


“Deus não teve piedade deles”. Dos ímpios, ao abandoná-los 
hoje. Ele os expõe ao desespero pelos julgamentos divinos, pois-pra- 


ticaram o mal impunemente. 
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14. O homicida se levanta, quando cai o dia, para matar o pobre e o 


indigente; o ladrão vagueia durante a noite. 


“Por isso, ele os entregou às trevas”. Ele os deixou ignorarem 


o julgamento de Deus. 
“E, subitamente, como um ladrão”, esse dia os pegará. 


15. O adúltero espreita o crepúsculo: “Ninguém me verá”, diz ele e 


põe um véu no rosto. 


“Os olhos do adúltero espreitam as trevas”. Aqui, ele quer 
mostrar em que trevas a impureza joga os ímpios. Não é naquelas 
em que eles procuram os adúlteros e todos os outros pecadores, a da 
noite, para não serem vistos durante o dia, mas nas trevas que a ma- 


nhã não dissipa. 


16. Nas trevas, forçam as casas; escondem-se durante o dia; não 


conhecem a luz. 


“Nas trevas, eles forçam as casas”. Ele lembra aqui outras 


ações culposas. 
“Durante o dia, eles se velam”, para se esconderem. 
“Eles não conheceram a luz”. 


17. Para eles, com efeito, a manhã é uma sombra espessa, pois estão 


acostumados aos terrores danoite. 


141 


“Porque a sombra da morte sempre habita neles”. Quando a 


noite se retira, a sombra da morte não os abandona. 


18. Correm rapidamente à superfície das águas; sua herança é maldita 


na terra; já não tomarão o caminho das vinhas. 


“Ele é leve na superfície da água”. Aqui ele opõe, às pessoas 
puramente terrenas, as pessoas espirituais penetradas pela luz, que 
possuem uma agilidade celeste e sobre as quais a morte, à qual estão 
condenados pela natureza viciada de seus corpos, estende apenas 
sombras leves. Podemos também dizer que as palavras: “é leve na 
superficie da água” se referem âqueles que confessam a fé, receben- 


do o batismo. 


“Que sua parte seja maldita”. Que o que eles procuraram seja 


estéril para sempre. 


19. Como a seca e o calor absorvem a água das neves, assim a região 


dos mortos engole os pecadores. 


“Eles arrebataram o que estava depositado junto ao órfão”. 
Com insinuações culposas, eles retiraram do coração do fraco a 


palavra que o sustentava. 


20. O ventre que o gerou, esquece-o; os vermes fazem dele as suas 


delícias; ninguém mais se lembra dele. 
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“Logo seu pecado foi procurado”, quando eles o acreditavam 


completamente esquecido. 


“Que se quebre o ímpio como a árvore que depaupera” e que 


não pode rejuvenescer. 


21. A iniquidade é quebrada como uma árvore. Maltratava a mulher 


estéril e sem filhos, não fazia o bemà viúva; 


“Ele maltratou a mulher estéril”. Aquela cujos filhos não con- 


solarão. 


22. punha sua força a serviço dos poderosos. Levanta-se e já não pode 


mais contar com a vida. 


“Ele se-levantou, não confiando: em sua própria vida”. Essa 
vida não dá segurança, pois ele sabe que, por causa dele, ela é má. 


Por isso ele teve que se levantar. 


23. Ele lhes dá segurança e apoio, mas seus olhos vigiam seus cami- 


nhos. 


“Que ele não espere se curar de suas doenças”. Em suas afli- 


ções. 


“Que ele vá se enfraquecendo a cada dia”. O ímpio, em sua 
adversidade, procura, entre as consolações, aquelas que o oprimem 


ainda mais. 


24. Levantam-se e subitamente já não existem; caem; como os outros, 
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são arrebatados, são ceifados como cabeças de espigas. 


“Sua grandeza desmoronou, como a malva sob o peso do ca- 
lor”. Ele não pôde suportar o peso da tribulação e a malva indica 


sua fraqueza. 


“Ou como a espiga que cai sem que se sacuda o colmo”. De 
manhã, ele estava no auge da grandeza, mas escolheu as consola- 


ções que tornaram sua queda mais vergonhosa. 


25. Se assim não é, quem me desmentirá, quem reduzirá a nada as 


minhas palavras?” 


“Não sendo assim, quem poderá me acusar de mentira?” Se 


eles não são assim. 


25 - Bildad chama Jó de orgulhoso, porque se diz puro aos olhos de 
Deus. As palavras de Bildad de Chua. 


1. Bildad de Chua tomou então a palavra nestes termos: 


2. “A ele, o poder e a majestade. Em sua alta morada faz reinar a paz. 


“Que outro começo, além do medo do seu nome?” Esta inter- 

Land . sa [q 
pelação parece se relacionar com estas palavras de Jó: “Sua pre- 
sença me atemoriza. Basta o seu pensamento para me fazer tre- 


162 
mer H 


3. Podem ser contadas as suas legiões? Sobre quem não se levanta a 


2 Jó 23: 15. 
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sua luz? 


“Que ninguém acredite retardar os piratas”. Quando Deus 


permite, eles atacam sem demora. 


“Contra aqueles que armaram suas emboscadas? ” Quando foi 


permitido. Por emboscadas ele quer dizer tentações. 


4. Como seria justo o ser humano diante de Deus; como seria puro o 


filho da mulher? 


“Como o ser humano, diante do Senhor, poderia ser justo?” 


Ele permite então, sem injustiça, a tentação contra ele. 


c« “ . 
Ou como poderia se purificar aquele que nasceu de uma mu- 


lher?” Ele será impuro enquanto Deus não o purificar. 
5. Até mesmo a luz não brilha e as estrelas não são puras a seus olhos; 


“Se ele ordena, a lua fica sem luz”. Se a ordem estabelecida 
pela Divina Providência exige que a lua não brilhe, ele lhe ordenará 
e ela ficará sem luz. Mas, por quê? É somente para dizer que a lua 
fica sem brilho perante ele, se ele a proibir de brilhar? Não podemos 
ver aqui um símbolo da alma racional, iluminada pelo Sol do inte- 


lecto que ilumina todas as pessoas 2 


A lua derrama sobre a terra uma luz tão grande quanto mais 


ela se afasta do sol. Na medida em que ela se aproxima dele, ela 


63 & E Sra 
Cf. João 1:9. O Verbo era a luz verdadeira que ilumina toda pessoa que vem ao mundo. 
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desaparece completamente das nossas vistas. Compreendamos com 
isto que Deus quer para nossas almas, que elas se elevem acima de 
nossa natureza terrena e mortal, onde sua beleza só se revela com as 
marcas da carne, que elas busquem a sabedoria, que elas se aproxi- 
mem dele e aceitem seu jugo. Então, cheias de uma alegria secreta 
diante dessa luz, ela evitará realizar as obras de justiça diante das 
pessoas, somente para serem vistas por elas”, pois, se elas devem se 
glorificar, que isto seja no Senhor”, Já que, ao se mostrarem às pes- 


soas, elas só buscam o dom do Criador. 
“Nem as estrelas são puras perante ele”. Comparadas a ele. 


6. quanto menos o ser humano, esse verme e o filho do homem, esse 


vermezinho”: 


26 - Jó conhece a grandeza de Deus. Não cabe a ele e nem a Bildad 
dar conselhos ao Onipotente. As palavras de Jó. 


1. Jó tomou então a palavra nestes termos: 


2. Como sabes sustentar bem o fraco e socorrer um braço sem vigor! 


c“ A A ) 2 s / 

Por quem você vem e a quem você quer levar socorro? ” Ele 
se indignou contra os crentes injustos e quis que Deus o punisse, mas 
refletindo nele mesmo, ele retornou a melhores pensamentos e dei- 


xou a Deus a tarefa de julgar. Ele não pretende ajudar e nem levar 


* Cf. Mateus 6: 1. Guardai-vos de fazer vossas boas obras diante das pessoas, para serdes vistos por 
elas. 
9 Cf. Jeremias 9: 23 e 1 Coríntios 1: 31. Quem quiser se glorificar, glorifique-se no Senhor. 
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socorro, como se fosse muito fraco sentenciar e punir os culpados. 
Ele não quer também traçar sua conduta com relação a ele e nem 
segui-lo e procurar saber porque ele deixa os enganadores viverem, 
pois os segredos do seu poder são impenetráveis a todos os questio- 
namentos de nosso intelecto. Ele quer menos ainda lhe ensinar o que 
são aquelas pessoas, pois é dele que o ser humano recebe o alento 


quando expressa qualquer pensamento. 


3. Como sabes aconselhar o ignorante e dar mostras de abundante 


sabedoria! 
4. A quem diriges este discurso? Sob a inspiração de quem falas tu? 


5. As sombras agitam-se embaixo da terra, as águas e seus habitantes 


estão temerosos. 


“Os gigantes serão destruídos? ” Não nos admiremos se Deus 
poupa este, já que ele não destrói os gigantes. E, para que não lhe 
objetem que eles são lançados no inferno, ele acrescenta que Deus 
vê os infernos. No entanto, ele lhe assinalou este lugar que eles ocu- 
pam segundo seus méritos, conhecidos e estabelecidos os justos, seja 
onde eles estão hoje, seja onde eles devem estar um dia. Mas jamais 
ele os afasta de sua presença, pois, aos seus olhos, tudo está à des- 
coberto. É preciso então entender aqui no mesmo sentido, tanto os 


gigantes que ele mencionou quanto os orgulhosos consoladores 
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“Sob as águas, também aqueles que se lhes assemelham”. 
Com as palavras: “sob as águas” é preciso subentender: “são reti- 


dos” ou alguma outra expressão análoga? 


6. A região dos mortos está aberta diante dele, os infernos não têm 


2 


veu. 


“E a perdição não está velada para ele”. Mesmo o que se per- 


de não escapa do seu olhar. 
7. Estende o setentrião sobre o vácuo, suspende a terra acima do nada. 


“Ele lança o aquilão no vazio”. Aquilão pode significar aqui o 
demônio e terra, o pecador, pois nem para um e nem para o outro há 


alguma solidez, alguma esperança. 
“Ele suspende a terra no nada”, no ar. 


8. Prende as águas em suas nuvens e as nuvens não se rasgam sob seu 


peso. 


“Ele retém as águas em suas nuvens”. São as obscuridades 


das profecias. 


“E as nuvens não são divididas sob sua mão”. A verdade con- 
tida na nuvem não escapou âqueles que possuem a compreensão das 
Escrituras. Não há nelas nenhuma contradição, como afirmam aque- 


les que não têm a compreensão delas. 


9. Vela a face da lua, estendendo sobre ela uma nuvem. 
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É ; »66 EA ge 
Ele mantém escondida a face do sol””. Para que os ímpios 


não conheçam o sol da justiça. 


“E ele estende sobre ele sua nuvem”. A carne com a qual Nos- 


so Senhor se revestiu. 


10. Traçou um círculo à superfície das águas, onde a luz confina com 


as trevas. 


Ele, por toda parte, espalhou sua lei sobre a superfície das á- 


guas”. Entre os povos. 


“Até onde termina a luz”. Até o fim desta vida, ou seja, até o 
fim do mundo ou até que sejam consumados, ou seja, aperfeiçoados 
aqueles a quem foi disse: “Outrora éreis trevas, mas agora sois luz 


, . 67 
no Senhor. Comportai-vos como verdadeiras luzes". 


11. As colunas do céu estremecem e assustam-se com a sua ameaça. 


“As colunas do céu tremeram. Elas se abalaram com o som de 
suas ameaças”. Isto foi o que aconteceu com Pedro, por causa da 


voz de Paulo*. 


As palavras: “As colunas do céu tremeram com o som de suas 
ameaças” podem significar que os mais corajosos na Igreja treme- 


ram pelos mais fracos, quando Deus permitiu as provas da persegui- 


“ O manuscrito de Santo Agostinho era, sem dúvida, falho, pois o grego traz thronu, solii, do trono e 
não solis, do sol. 

Y Efésios 5: 8. 

98 Cf. Gálatas 2: 11. Quando Cefas veio a Antioquia, resisti-lhe francamente, porque era censurável. 
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ção. Uma dessas colunas clamou então: Quem é fraco, que eu não 


. Ê p 69 
seja fraco? Quem sofre escândalo, que eu não me consuma de dor? 


12. Com seu poder levanta o mar, com sua sabedoria destruiu Raab. 


“Seu poder acalmou a furia das ondas”. Ele pôs fim, no mun- 


do, à fúria dos perseguidores da Igreja. 


“Sua mão hábil feriu a baleia”. E a dor que fere vivamente o 


demônio, quando os justos resistem a ele. 
13. Seu sopro varreu os céus e sua mão feriu a serpente fugitiva. 


“E os segredos do céu o temeram”. São os anjos ou aqueles 


que possuem as chaves do Reino dos Céus. 


“Ele ordenou e subitamente caiu o dragão apóstata”. Ele disse 
o mesmo para a baleia, mas aqui ele mostra como este foi ferido. 
Isto acontece quando ele é abandonado e são aceitos os mandamen- 


tos divinos. 


14. Eis que tudo isso não é mais que o contorno de-suas obras e se 
apenas percebemos um fraco eco dessas obras, quem compreenderá 


o trovão de seu poder?” 


“Tudo isto é apenas uma parte da estrada” que conduz a 


Deus. 


9º 2 Coríntios 11: 29. 
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“E quem conhecer o poder do seu trovão, quando ele o fizer 
rugir? ” Seu trovão é a voz que ressoará no dia das manifestações ou 
ainda é a palavra que ele nos revelou através do filho do trovão. 


“No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o 


»70 


Verbo era Deus ”"*. Assim, a ordem da frase seria esta: “Quando ele 


fizer ouvir o trovão”, alguém poderá “conhecer seu poder? ” 


27 - Grandes lições de Jó. 


1. Jó continuou seu discurso nestes termos: 


2. “Pela vida de Deus que me recusa justiça, pela vida do Todo- 


poderoso que enche minha alma de amargura; 


3. enquanto em mim houver alento e o sopro de Deus passar por mi- 


nhas narinas, 


“E, em minhas narinas, o sopro de Deus”. Ele mostra aqui que 
todas as suas palavras lhe são inspiradas do alto e que esta luz divi- 


na lhe revela a má fé dos seus consoladores. 
4. meus lábios nada pronunciarão de perverso e minha língua não 
proferirá mentira. 


5. Longe de mim vos dar razão! Até o último suspiro defenderei minha 


inocência, 


” João 1: 1. 
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“Que Deus me livre, até meu último suspiro, de acreditar na 
justiça de vocês!” Mesmo que vocês me persigam até à morte, por 


causa da minha liberdade de condená-los. 


“E jamais deixarei de sustentar minha inocência”. Eu não sus- 


tentarei a de vocês. 


6. mantenho minha justiça, não a abandonarei. Minha consciência não 


acusa ninguém de meus dias. 


“Pois eu não sinto em mim a reprovação por nenhum crime”. 
Costumeiramente se perdoa muito aos outros, quando se acredita em 


si mesmo alguma reprovação merecida. 


7. Que meu inimigo seja tratado como culpado e meu adversário como 


um mentiroso! 


8. Que pode esperar o ímpio de sua oração, quando eleva para Deus a 


sua alma? 


“Quais são as esperanças do ímpio? É o que ele espera”. Para 
que não o acuse de proferir, contra seus inimigos, injúrias culposas, 
ele nos revela a intenção que o faz falar aqui. Ele quer que sua impi- 
edade seja confundida e seu orgulho destruído. Isto é o que acontece 
quando uma alma acorrentada por seu crime é enfim libertada dos 
laços da impiedade. Esses laços são arrebentados pela confissão da 


pessoa arrependida e pela graça de Deus que perdoa. 
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Então, ele pergunta: “Quais são as esperanças do ímpio?” E 
ele responde: “E o que ele espera. Ele coloca sua confiança em 


Deus, para ser libertado ”. 
9. Deus escutará seu clamor quando a angústia cair sobre ele? 


“E o Senhor ouve sua prece”. Podemos dar ainda outro senti- 
do a estas palavras, mas ele concorda menos com o conjunto deste 
livro e os princípios da fé. Ele consiste em dizer que o desespero é a 
única causa de o ímpio viver sem esperança. Ora, o contrário está 
escrito nesta passagem: “Aquele que, sem obra alguma, crê Naquele 


que justifica o ímpio, a sua fé lhe é imputada em conta de justiça”. 


Por consequência, o que segue parece se aplicar à graça divi- 
na: “Ou ele se vê pressionado pela necessidade”. Devemos então 
esperar a graça Daquele que perdoa. Isto é porque, na necessidade, 
ou seja, na tentação, ele colocou sua confiança em méritos adquiri- 


dos perante Deus? 


10. Encontra ele suas delícias no Todo-poderoso, invoca ele Deus em 


todo o tempo? 


“Ou, se ele o invocar, será ouvido?” Já que ele colocou sua 


confiança em suas obras, que são nada. 


11. Eu vos ensinarei o proceder de Deus; não vos ocultarei os desíg- 


7”! Romanos 4: 5. 
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nios do Todo-poderoso. 


“Por isto, eu lhes direi o que Deus tem reservado em suas 


mãos”, o que ele prepara. 
12. Mas todos vós já o sabeis e por que proferis palavras vãs? 


“Vocês sabem tudo daqui por diante, vocês mantiveram inu- 
tilmente discursos vãos”. E por isto que é preciso implorar seu per- 
dão. Como poderia apresentar os méritos de suas ações aquele que 


só fala coisas vãs? 


13. Eis a sorte que Deus reserva aos maus e a parte reservada ao 


violento pelo Todo-poderoso. 


“E pela vontade do Onipotente, eles se tornaram a partilha 
dos fortes”. Por estarem em poder dos fortes, do demônio e seus 
anjos. Ele os chama de fortes porque, ao seguirem a vaidade, os ou- 
tros se enfraqueceram e se deixaram dominar pelos chefes e prínci- 
bat 


pes da vaidade. O Senhor também fala do “homem forte armado 


que mantém os fracos acorrentados. 


14. Se seus filhos se multiplicam, é para a espada e seus descendentes 


não terão o que comer. 


? Cf. Lucas 11:21. 
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“Se seus filhos são numerosos, eles serão levados à morte”. 
Ele chama de filhos aqueles que o imitam e procuram seduzir, pro- 


pagando falsos ensinamentos que levam à perdição. 


“E se eles crescerem, será na miséria”. Ou seja, se eles se fir- 
mam no erro, eles serão infelizes e a vaidade deles não poderá saci- 


á-los. 


15. Seus sobreviventes serão sepultados na morte e suas viúvas não os 


chorarão. 


“E todos aqueles que o rodeiam terão a morte como partilha. 


Seus mais fiéis imitadores na via da sedução. 


“Ninguém terá piedade de suas viúvas”. Isto se refere às popu- 
lações seduzidas como eles e deixadas sem socorro, como as mulhe- 
res que perderam seus maridos, pois eles tinham cimentado entre 
eles, nessas promessas do erro, uma fidelidade semelhante à das 


esposas. 
16. Se amontoa prata como poeira, se ajunta vestimentas como argila, 


“Se ele amontoa prata como poeira”. Se os prudentes e os sá- 
bios, ainda semelhantes à terra e ao barro, por causa de seus deva- 
neios insensatos, seguem seu conselhos, mais tarde esclarecidos por 


seu castigo, eles se voltarão para os justos. 


17. ele amontoa, mas é o justo quem os veste, é uma pessoa honesta 
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quem herda a prata. 


18. Constrói sua casa como a casa da aranha, como a choupana que o 


vigia constrói. 


“Sua casa será como a do verme ou da aranha que soube con- 
servar”. É seu coração ou sua consciência. Ou então ele chama de 
sua casa às trincheiras por detrás das quais eles se abrigam. Elas 
são habilmente erguidas e cheias de contornos, mas são excessiva- 
mente frágeis, tais como o envoltório onde se esconde o bicho-da- 
seda ou ao buraco onde se abriga a aranha, depois de tê-lo fechado 


por todos os lados. 


“Que soube conservar”. Conservar a ela mesma neste escon- 
derijo, pois nem todas as aranhas o fazem. Faz-se aqui alusão à cor- 
rupção tão súbita e tão profunda dos pensamentos culposos e às o- 


bras inúteis que o ímpio gosta de conservar em sua casa. 


19. Deita-se rico; é pela última vez. Quando abre os olhos, já deixou 


de sê-lo. 


“O rico-dormirá sem nada acrescentar”. Após sua morte, ele 


não poderá acrescentar as riquezas à sua impiedade. 


“Ele abriu os olhos e não mais existia”. Na ressurreição, ele 


não se verá mais junto às riquezas, como ele havia se prometido. 
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“Esse vento o levará e ele desaparecerá”. Isto se refere à agi- 
tação das ondas do mar, ou seja, as inquietudes deste mundo ou en- 
tão ao vento ardente que seca as ervas desprovidas de raízes profun- 


das. 


“Ele o jogará longe de seu lugar”. Longe de suas esperanças 
ou então Deus o peneirará para que ele não ocupe mais lugar entre 


o povo em que Deus condescendeu habitar. 


20. O terror o invade como um dilúvio; um redemoinho o arrebata 


durante a noite. 
21. O vento de leste o levanta e o faz desaparecer; varre-o violenta- 
mente de seu lugar. 


22. Precipitam-se sobre ele sem poupá-lo; é arrastado numa fuga 


desvairada. 


“Deus o atingirá com golpes temíveis e sem nenhuma pieda- 


de”. Todos os males cairão sobre ele. 
23. Sua ruína é aplaudida; de sua própria casa assobiarão sobre ele. 


“Ele aplaudirá seu suplício”. Como está escrito: “Eu me rirei 


; es E ; 73 
do vosso infortúnio e zombarei quando vos sobrevier um terror”, 


pois ele não deplorará a perda dos ímpios. 


? Provérbios 1: 26. 
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28 - O ser humano desconhece a verdadeira sabedoria, que reside 
em Deus. 


1. Há lugares de onde se tira a prata, lugares onde o ouro é apurado. 


“Há um lugar que produz a prata”. São os prudentes, os da 


vida ativa. 


“Há outro onde o ouro é apurado”. São os sábios, mais dados 


à contemplação. 
2. O ferro é extraído do solo, o cobre é extraído de uma pedra fundida. 


“Pois o ferro é o produto da terra”. Estes diferentes metais 
devem ser tomados indistintamente em um sentido favorável. Se o 
ferro é aqui mencionado é porque ele o havia mencionado acima, 
embora ele possa simbolizar os fortes. A sabedoria é a mesma em 


todas as pessoas; apenas ela está em graus diferentes em cada um. 


“O cobre é extraído como a pedra”. Porque ele é purificado 
de toda mistura com a terra. Ele quer mostrar que os bons estão 
misturados com os maus apenas por um tempo. Eles estão separados 
deles e são até mesmo purificados como contato deles, como osme- 
tais necessários às artes das construções. Eles precisaram ser con- 
fundidos e formados com a terra, da qual eles devem depois ser se- 
parados. Então a terra, assim separada, ocupa o lugar e o nível que 
lhe são assinalados. Os ímpios são reprovados igualmente, de acor- 


do com a perversidade de seus atos. 
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3. Foi posto um fim às trevas, escavaram-se as últimas profundidades 


da rocha obscura e sombria. 


“Ele mesmo descobriu o fim de todas as coisas”. O objetivo 


para o qual ele devia conduzir cada uma delas. 
“Ele descobriu” quer dizer “ele estabeleceu ”. 


“A pedra das trevas e a sombra da morte”. A pedra, ou seja, o 
Antigo Testamento foi dado às trevas e às sombras da morte, ao po- 
vo que buscava os bens carnais, tudo esperando do verdadeiro Deus. 
Assim, esses soberbos não dividiam as águas da torrente. Eles não 
podiam chegar a nada de durável, lançando-se além dos bens mate- 


riais, mas eles eram arrastados pelas ondas. 


4. Longe dos lugares habitados, o mineiro abre galerias que são igno- 
radas pelos pés dos transeuntes; suspenso, vacila longe dos huma- 


nos. 


“E a torrente foi separada pela cinza”. Por aquele que confes- 
sa seus pecados e não se confia ao mérito de suas ações. Este é o 


efeito produzido pela graça do Novo Testamento. 


“A torrente separada pela cinza”. Separada pelos seres huma- 


nos. 
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“Eles ficaram abalados pelas pessoas”. Pelos bajuladores, 
sem que Deus os repreendesse. Então, pelos bens temporais que lhes 


eram prometidos, eles perderam o primeiro lugar. 


5. A terra, que produz o pão, é sacudida em suas entranhas como se 


fosse pelo fogo. 


“A terra de onde veio o pão”. E como se ele tivesse dito: “Eu 
digo que serão abalados aqueles mesmos no meio dos quais saiu, 


como de uma terra fecunda, o pão do Senhor”. 


“E ele deve entregá-la às chamas”. Entregar o infiel, no dia 


do julgamento. 
6. As rochas encerram a safira, assim como o pó do ouro. 


“Entre suas pedras está a safira”. Ela está lá e ela designa as 
almas puras que são necessárias para formar o edifício da santa 


cidade. 


c€ EB) ad E 
E o ouro, para ele, se acumulou”. Ele não está em pequena 


quantidade para ele; há verdadeiros montes dele. 
7. A águia não conhece a vereda, o olho do abutre não a viu; 


“Seu caminho, que o pássaro não conheceu”. Ele se refere à 


humildade de Nosso Senhor. 


“Que não percebeu o olhar do abutre”. O olhar do demônio. 
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8. os altivos animais não a pisaram, o leão não passou por ela. 


“O leão não passa por ele”. Aquele que a força encheu de or- 


gulho. 
9. O ser humano põe a mão no sílex, derruba as montanhas pela base; 


“Ele estendeu sua mão sobre a rocha mais dura”. O poder di- 


ç r “ 5 mo 74 
vino pode, até mesmo das pedras, “suscitar filhos a Abraão ””. 


10. fura galerias nos rochedos; o olho pode ver nelas todos os tesou- 


TOS. 


“Ele destruiu as margens dos rios”. Para tudo submergir. Os 
rios são aqui os pregadores de sua palavra. Eles queriam primeiro 


se conter nas margens e só pregar aos circuncisos. 


“E meu olhar descobriu tudo o que há de precioso”. Meu o- 


lhar humano, o do Verbo feito carne. 


“Ele descobriu a profundidade dos rios”. A coragem necessá- 
ria para suportar os sofrimentos do martírio está oculta nas profun- 


dezas da alma, até que a prova da perseguição a revele. 


“Ele fez seu poder aparecer à luz do dia”. Naqueles ao quais 
o r > 1/8) . EPE nbs é 
ele disse: “Vós sois a luz do mundo” e cujo ministério serviu para 


converter até mesmo muitos judeus. 


7” Mateus 3: 9. 
» Idem 5: 14. 
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11. Explora as nascentes dos rios e põe a descoberto o que estava 


escondido. 

12. Mas a sabedoria, de onde sai ela? Onde está o jazigo da inteligên- 
cia? 

13. O ser humano ignora o caminho dela; ninguém a encontra na terra 


dos vivos. 


14. O abismo diz: “Ela não está em mim”. “Não está comigo”, diz o 
mar. 


EE: 


“O abismo disse: “Ela não está em mim”. E por isto que as 
pessoas mergulhadas no abismo não poderão encontrá-la, já que ela 


não está nele. 


15. Não pode ser adquirida com ouro maciço, não pode ser comprada 


a peso de prata. 


“Ela não se dá em troca de ouro guardado com cuidado”, por 


tesouros. 


16. Não pode ser posta em balança com o ouro de Ofir, com o Ônix 


precioso ou a safira. 


“Ela não é inferior ao ouro de Ofir”. E como se ele dissesse: 


“Busque-a como ao ouro de Ofir, já que ela não lhe é inferior”. 


17. Não pode ser comparada nem ao ouro nem ao vidro, ninguém a 


troca por vaso de ouro fino. 
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“O ouro e o vidro não poderiam ser comparados a ele”. É 
preciso entender aqui um vidro de beleza perfeita. Ou então o autor 
quer dizer que há pessoas que preferem o brilho do vidro à beleza da 


sabedoria. 


“E os vasos de ouro dados em troca”. Ou seja: “que não são 


dados em troca”. 


18. Quanto ao coral e ao cristal, nem se fala, a sabedoria vale mais do 


que as pérolas. 


“Por ela, se esquecerá o Gabis e o que há de mais requinta- 
do”. Tudo isto, comparado à sabedoria, será colocado de lado. Ou 
então, o Gabis e o que há de mais requintado, imagem dos orgulho- 
sos, são completamente esquecidos, para tirar a sabedoria da obscu- 


ridade, com a humildade. 


19. Não pode ser igualada ao topázio da Etiópia, não pode ser equipa- 
rada ao mais puro ouro. 
20. De onde vem, pois, a sabedoria? Onde está o jazigo da inteligên- 


cia? 


“De onde vem, então, a sabedoria? ” O ser humano, de fato, só 
pode encontrá-la com a ajuda da graça, então, seu coração deve se 


voltar para Deus. 


24.. Um véu a oculta de todos os viventes, até das aves do céu ela se 
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esconde. 


“Ela se esconde dos olhares de todos”. Ela não é para os indi- 


ferentes. 
22. Dizem o inferno e a morte: * Apenas ouvimos falar dela”. 


“A perdição e a morte disseram”. As pessoas entregues à per- 


dição e à morte, ao viverem nas delícias. 


23. Deus conhece o caminho para encontrá-la; é ele quem sabe o seu 


lugar, 


“Foi o Senhor quem lhe traçou seu caminho”. A humildade, 


que está oculta aos pássaros do céu. 


“E ele conhece sua morada”. Qual é a morada da sabedoria, 
se não é o Pai? Pois está escrito: “O Pai está em mim e eu no 


Ds »T76 Em? Ed 
Pai . Eles são, um para o outro, como que uma morada reciproca. 


24. porque ele vê até os confins da terra e enxerga tudo o que há 


debaixo do céu. 


“Ele viu tudo o que está sob o céu”. Ele conhece tudo, já-que 
ce . . . . » 77 . 
tudo foi feito por ele e sem ele nada foi feito”, de uma maneira 


invisível. 


25. Quando elé se ocupava em pesar os ventos e em regular a medida 


6 João 10: 38. 
” Idem 1:3. 
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das águas, 


ç s 5 r 78 . 
“O movimento dos ventos e a medida das águas”. Ele desig- 
na, sob um dos seus aspectos, a criação inteira. Não está escrito: 
. ; 79 
“Dispusestes tudo com medida, número e peso”? Nestes detalhes 


reconhecemos o Criador. 
26. quando fixava as leis da chuva e traçava uma rota aos relâmpagos, 


ce é) . EB) . mo 
Ao criar, ele enumerou como ele viu”. Para criar, ele não o- 


lhou para fora, mas a ele mesmo, como o verdadeiro arquiteto. 


“E a estrada, ao som das tempestades”. As “tempestades” de- 
signam aqui as tentações e “tentações” designam aqueles que são 
provados com elas. Como se diria “os gritos do naufrágio”, para se 


referir aos gritos dos náufragos. 
27. então a viu e a descreveu, penetrou-a e escrutou-a. 


“Então, ele a viu e a manifestou”. Deus, ao predestinar as pes- 
soas, viu qual o caminho que elas tomariam no momento da tenta- 
ção. 

“Ele a preparou e buscou”. Ao predestinar e não ao agir. 


28. Depois disse ao ser humano: “O temor ao Senhor, eis a sabedoria; 


fugir do mal, eis ainteligência””. 


** O texto de Santo Agostinho diz: “o movimento dos ventos e sua medida”, mas em grego esá: a emon 
stathmon udatos metra. 
? Sabedoria 11: 20. 
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29 - O retorno à vida passada. 


1. Jó continuou seu discurso nestes termos: 


2. “Quem me tornará tal como antes, nos dias em que Deus me prote- 
gia, 

“Quem me reconduzirá aos meses dos meus primeiros dias?” 

Isto parece se aplicar à Igreja unida à Jesus Cristo, sua Cabeça. É 

como se ela estivesse nos tempos em que abundam as tribulações e 

as provações, nos dias anunciados pelo Senhor, nestes termos: “Vi- 

rão dias em que desejareis ver um só dia o Filho do Homem e não o 


- 2380 
vVereis > 


De fato, quando o Salvador estava na terra, nenhuma preocu- 
pação perturbava o povo cristão nascendo. Ele era composto pelos 
. . . cc . 1 4 fecal ER) 
primeiros crentes, dentre os quais, “mais de quinhentos irmãos”, a 
quem, segundo o depoimento dos Apóstolos, o Senhor condescendeu 
E + Eee) = . = 
aparecer depois da ressurreição” . Não se tinha então que temer ver 
a Igreja mal governada, nem dividida pelas traições das heresias ou 
dos cismas. Ela não tinha também que sofrer as perseguições exteri- 
ores. Não havia ainda, para ela, nenhuma provação, nem interna e 
nem externa. Jó fala então aqui em nome da humanidade, ou seja, do 
povo do Novo Testamento, que desejava rever esses dias, como lhe 


havia predito pelo Salvador. Ele os chama de “meses” e não de a- 


%Tucas 17: 22. 
“ Cf. 1 Coríntios 15: 6. 
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nos, porque, desde o momento em que Cristo escolheu seus discípu- 


los até sua morte, podem ser contados poucos meses e não anos. 


3. quando a sua lâmpada luzia sobre a minha cabeça e a sua luz me 


guiava nas trevas? 


“Quando sua luz brilhava acima da minha cabeça”. Trata-se 
do Senhor visível em sua carne ou de'sua palavra feita perceptível 


com essa presença corpórea. 


4. Tal como eu era nos dias de meu outono, quando Deus velava como 


um amigo sobre minha tenda, 


“Quando a palavra de Deus guardava minha casa”, para con- 


Servar puro, nela, o comportamento. 


5. quando o Todo-poderoso estava ainda comigo e meus filhos em 


volta de mim; 


“E meus filhos em volta de mim”. Aqueles que, humildes e 


submissos, sabiam prover todas as minhas necessidades. 


6. quando os meus pés se banhavam no creme e o rochedo em mim 


derramava ondas de óleo; 


ce Dé 4 4 > 
Quando a manteiga corria ao longo dos meus caminhos”. 


Meus costumes faziam resplandecer minha fé e minhas boas obras. 


“E para mim o leite escoava em abundância das montanhas ”. 


Os Profetas eram perfeitamente compreendidos pelos pequenos. 
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7. quando eu saía para ir à porta da cidade e me assentava na praça 
pública? 
“Quando, de manhã, eu percorria a cidade”. Ou, quando a luz 
afastava as trevas do medo ou então, ele queira dizer que no berço 
de sua Igreja, ele não estava suficientemente escondido e nem era 


suficientemente conhecido? 


“E sobre a praça pública, uma cátedra me foi preparada”. A 


multidão me deu autoridade para instruir. 


8. Viam-me os jovens e se escondiam, os velhos levantavam-se e 
ficavam de pé; 
“A minha visão, os jovens se escondiam”. Aqueles que segui- 
am os maus desejos. 


“Mas os velhos se levantavam”. Os prudentes. 


9. os chefes interrompiam suas conversas e punham a mão sobre a 


boca; 


“E os poderosos paravam de falar”. Aqueles que se prevaleci- 


am de uma ciência vã. 
10. calava-se a voz dos príncipes, a língua colava-se-lhes no céu da 
boca. 
11. Quem me ouvia felicitava-me, quem me via dava testemunho de 
mim. 
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“O ouvido que me ouviu me proclamou bem-aventurado”. 


ce rd de 182 
Gente que eu não conheço me serve e, do me ouvir, me obedece ' 


“E o olho que me via se desviava”. O olho dos judeus, que não 


quiseram acreditar. 


12. Livrava o pobre que pedia socorro e o órfão que não tinha apoio. 


13. A bênção do que estava a perecer vinha sobre mim e eu dava 


alegria ao coração da viúva. 


“E a língua da viúva proclamou meus louvores”. A alma que 
renunciou à aliança com o demônio. “Eis que levavam um defunto a 


a. mA NRO 
ser sepultado; filho único de uma viúva ”"*. 


14. Revestia-me de justiça e a equidade era para mim como uma 


roupa e um turbante. 


“Eu me vesti com a justiça, como um manto”. Quando você 
prefere, às ações carnais, as obras espirituais, quando sua mão es- 
querda ignora o que faz a direita”, quando ela ignora a intenção 
que a dirigiu. A mão esquerda permanece fechada sob o manto e a 
direita permanece aberta. Assim agimos quando sabemos a quem 


reporiar nossas ações. 


15. Era os olhos do cego e os pés daquele que manca; 


“ Salmo 17: 45. 
8 Lucas 7: 12. 
“ Cf. Mateus 6: 3. Quando deres esmola, que tua mão esquerda não saiba o que fez a direita. 
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16. era um pai para os pobres, examinava a fundo a causa dos desco- 


nhecidos. 


“Eu meditei antes de julgar o que ignorava”. “Eis que deixa- 
mos tudo para te seguir. Que haverá então para nós? “SS Ele se acre- 
ditava feliz por ter podido interrogar alguém sobre o julgamento 


futuro. 


17. Quebrava o queixo do perverso e arrancava-lhe a presa de entre os 


dentes. 


“Eu quebrei o queixo dos ímpios”, para que parassem de de- 


vorar o povo que tinha se transformado em sua pastagem. 


18. Eu dizia: “Morrerei em meu ninho, meus dias serão tão numerosos 


quanto os da fênix. 


“Eu chegarei à velhice e, como a palmeira, viverei longos a- 

nos”. Minha vida será prolongada, eu serei sempre honrado como a 

palmeira e justamente admirado por minha retidão e minha eleva- 
ção. 

19. Minha raiz atinge as águas, o orvalho ficará durante a noite sobre 


meus ramos. 


“E o orvalho repousará sobre minhas plantações”. Chama-se 


plantação o que cresce em um campo depois que ele foi semeado. 


Mateus 19: 27. 
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20. Minha glória será sempre jovem e meu arco sempre forte em 
minha mão”. 
“E minha glória me será conservada sempre nova”. A do Novo 


Testamento. 


“E meu arco, em minhas mãos, continuará sua obra”. Eu 


cumprirei o que ordeno. 
21. Escutavam-me, esperavam, recolhiam em silêncio meu conselho. 
22. Quando acabava de falar, não acrescentavam nada, minhas pala- 


vras eram recebidas como orvalho. 


“Eles não acrescentaram nada aos meus discursos”. Ele se re- 
fere aqui à perfeição do Evangelho. A Lei dada à Sinagoga teve.que 


ser completada. 


“Mas eles se rejubilarão em me ouvir”. A Lei antiga inspirava 


o temor e a Lei nova inspira o amor. 
23. Esperavam-me como a chuva e abriam a boca como se fosse para 
as águas da primavera. 
24. Sorria para aqueles que perdiam coragem; ante o meu ar benevo- 


lente, deixavam de estar abatidos. 


“Se eu sorria diante deles, eles não acreditavam”. Ele falava, 
em parábolas, coisas que não eram compreendidas e nas quais, no 


entanto, entrevia-se mais grandeza do que transparecia. E o riso de 
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Sara*º. Ele mostrava que tudo o que se passava tinha um sentido 


profético. Assim é quando se fala em imagens. 


25. Quando eu ia ter com eles, tinha o primeiro lugar. Era importante 


como um rei no meio de suas tropas, como o consolador dos aflitos. 


“Eu escolhi seus caminhos e me sentei no primeiro lugar”. Ou 
ao me fazer humano ou ao comer com os publicanos eos pecadores. 


Mas sempre estive no primeiro lugar para a salvação deles. 


“Eu era como um rei, rodeado de seus valentes defensores”. 


Daqueles que tudo deixaram para me seguir. 


“E eu consolei aqueles que estavam tristes”. Ele fala daqueles 
a quem a esperança deu alegria no meio das tristezas da vida pre- 
sente, como está escrito: “Bem-aventurados os que choram, porque 


= 87 
serão consolados” 


e também: “Somos julgados tristes, nós que 
»88 Ê 3 e, 
estamos sempre contentes”. Eles ainda não podem atingir a alta 
perfeição, sobre a qual está escrito: “Aquele que os praticar [os 
mandamentos] e os ensinar será declarado grande no Reino dos 


Céus "*? 


*S Cf. Gênesis 18: 10-12. 
7 Mateus 5: 5. 

88 2 Coríntios 6: 10. 

*º Mateus 5: 19. 
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30 - A mudança da sorte. A visão dos seus infortúnios atingirá o 
Senhor. 
1. Agora zombam de mim os mais jovens do que eu, aqueles cujos 


pais eu desdenharia de colocar com os cães de meu rebanho. 


“E agora os mais fracos zombam de mim e os mais jovens me 
repreendem por minhas faltas”. E que, depois, a Igreja teve filhos 


assim e eles fazem poucos progressos. 


“Eles me repreendem”, está dito, pois, revestidos com as hon- 
rarias da Igreja, eles receberam o poder de pregar ao povo o que 


eles mesmos não praticam. 


“Aqueles cujos pais eu desprezava”. Ele considera pais deles 
aqueles dos quais são filhos por imitação e aos quais foi dito: “Ai de 


k j A 2d No nao 
vós, escribas e fariseus hipócritas!” 


2. Que faria eu com o vigor de seus braços? Não atingirão a idade 


madura. 


“E a força de seus braços era nada para mim”. O poder de 


seus pais, que então puderam crucificar o Senhor. 


“Neles, a vida se foi totalmente”. Pois, até o fim, eles se recu- 


saram a se converter. 


3. Reduzidos a nada pela miséria e a fome, roem um solo árido e deso- 


* Mateus 23: 13. 
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lado. 


“Sem cessar, presas da fome e da miséria”. Atormentados por 


uma multidão de desejos insaciáveis. 


“Ainda ontem eles fugiam no deserto”. Procurando sem cessar 


fugir da Lei que não queriam entender corretamente. 


“Fugindo ontem no deserto”. Porque eles a tinham recebido 
no deserto. Seo “hoje” se aplica ao Novo Testamento, o “ontem” se 
aplica ao Antigo Testamento. É do Novo que está dito: “Oxalá ou- 
vísseis hoje a sua voz: “Não vos torneis endurecidos como em Meri- 
bá, como no dia de Massá no deserto onde vossos pais me provoca- 


ram e me tentaram" e também: “Tu és meu filho. Eu hoje te gerei”. 


4. Colhem ervas e cascas dos arbustos; por pão têm somente a raiz das 


giestas. 


“Eles roíam a casca das árvores”. Eles tinham como alimento 


os símbolos da Lei que velava a realidade deles. 


“As raízes das plantas eram o alimento deles”. Os mistérios 
que eles celebravam de uma maneira carnal, que não pareciam se 
erguer do chão. Todavia, uma compreensão correta poderia tirar 
deles frutos de salvação e fazer com que se erguessem do chão para 


a verdadeira liberdade, mas que eles não puderam obter. 
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“Sem honra, sem consideração e privados de todo bem”. 4 
honra do primeiro lugar estava perdida para eles, assim como as 
esperanças da promessa. Eles, por causa de suas próprias faltas, 


perderam as bênçãos temporais e o Reino dos Céus não é para eles. 


“Pressionados pela fome, eles devoravam a raiz das árvores”. 
O que é dito sobre a raiz das plantas, com relação ao trigo, é preciso 
aplicar à raiz das árvores, com relação ao vinho e ao óleo, pois estes 
produtos ser referem aos bens espirituais da Igreja. Suas raízes 
plantadas na terra eram os ritos sagrados que os judeus celebravam 
exteriormente, como o sábado, a circuncisão, os sacrifícios e todos 


os outros atos destinados a alimentar a devoção. 


5. São postos para fora do povo, gritam com eles como se fossem 


ladrões, 


“Os ladrões se levantaram contra mim”. Aqueles que, através 
da fraude e da mentira, obtém injustamente as honrarias reservadas 


aos justos. 
6. moram em barrancos medonhos, em buracos de terra e de rochedos. 


“Suas habitações eram antros de rochas”. Eles queriam justi- 
ficar seus culposos desejos através de passagens obscuras dos livros 


santos. 


7. Ouvem-se seus gritos entre os arbustos, amontoam-se debaixo das 
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urtigas, 


“Eles gritavam entre as árvores”. Os pecados deles apareciam 
à luz do dia, apesar dos esforços deles para ocultá-los sob as obscu- 
ridades das Escrituras, como sob a folhagem das florestas. Assim, 
está escrito: “É imenso o clamor que se eleva de Sodoma e Gomorra 


91 : , 
“.. Em muitas passagens, as Escritu- 


e o seu pecado é muito grande 
ras falam dos clamores dos pecados, para se referir à publicidade 
deles. Neste sentido, a palavra é o pensamento culposo concebido no 


fundo do coração e o grito é a ação exterior. 


“Eles se abrigavam sob os ramos”. Aqueles que cumprem a 
Lei de uma maneira carnal se abrigam não apenas sob os ramos, 
mas sob os ramos mais baixos. Esses ramos nos troncos das árvores 
não são os próprios frutos, mas é neles que brotam os ramos com 
frutos, seja nas plantas, seja nas árvores, se, todavia, forem árvores 
frutíferas, já que as árvores que não produzem frutos também possu- 


em ramos. 
8. filhos de infames e de gente sem nome que são expulsos da terra! 


“Filhos de pessoas insensatas e vulgares”. Os judeus que, 
mais acima, ele lhes deu como pais, porque os imitaram, pois eles 


também se glorificam do nome de um Deus que eles não servem. 


2! Gênesis 18: 20. 
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Ele chama os judeus de insensatos e vulgares e eles, ao contrá- 
rio, se vangloriam não apenas de serem os guias dos cegos, mas 
também de serem os filhos de Abraão e se envaidecem com esta no- 
bre origem 


92 : 
“eles viram 


Nestas palavras: “São cegos e guias de cegos 
sua insanidade ser desmascarada e estas outras: “Se fôsseis filhos 
de Abraão, faríeis as obras de Abraão”, os mostram degenerados e 


aviltados. 


“Seu nome e sua honra desapareceram da terra”. Eles existi- 


am, mas desapareceram. 
9. Agora sou o assunto de suas canções, o tema de seus escárnios. 


“E agora, sou objeto de seus cantos”. Objeto daqueles cujos 


pais me ouviram, mas não com seus corações. 


“Eles escarnecem de mim”. Se falam de mim, se ouvem meus 
ensinamentos, seus discursos e sua atenção são inúteis e completa- 


mente perdidos. 
10. Afastam-se de mim com horror e não receiam cuspir-me no rosto. 


“Eles têm horror a mim e fogem de mim para bem longe”. Eles 
se afastaram da santidade, cometendo a iniquidade e expulsando, de 


seus corações corrompidos, os preceitos da sabedoria. 


“2 Mateus 15: 14. 
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“Eles ousaram cuspir-me no rosto”. Amaldiçoam realmente o 
rosto de Cristo aqueles que rejeitam com desprezo seus mandamen- 
tos. Ou então, a vida depravada deles impediu que eu fosse bem co- 


nhecido. 


11. Desamarraram a corda para humilhar-me; sacudiram de si todo o 


freio diante de mim. 


“Ele abriu sua aljava para me perfurar”. Os segredos da na- 


tureza, fontes de tentações. 


“E eles colocaram um freio em minha boca”, para que, sem 
minha aprovação, eu os leve aonde eles bem quiserem me conduzir, 


para os objetos de suas vergonhosas paixões. 


12. À minha direita levanta-se o povo deles, tentam atrapalhar meus 


pés, abrem diante de mim o caminho da sua desgraça. 


“Eles cresceram se levantando à minha direita”. Para satisfa- 
zer seus desejos, eles vieram, com bondade em seus lábios, a mansi- 


dão em suas palavras, sem recorrer à violência. 


“Eles contiveram meus pés com entraves”. Com as dignidades 


eclesiásticas que os impedia de fugir. 


13. Cortam minha vereda para me perder, trabalham para minha ruína. 
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“Meus caminhos são rompidos”. Querem que eles não sejam 
mais conhecidos pelos justos que sabem caminhar por eles sem bus- 


9 SRS 
carem seus Interesses, mas os de Jesus Cristo”. 


“Ele me privou da minha roupa”. Da minha antiga autorida- 
de, diante da qual tudo deve se curvar. Isto é o que acontece quando 


os pecados são tão numerosos que se transformam em hábito. 


“Ele me feriu com seus dardos”. Com seus preceitos, que me 


descobrem a iniquidade, sem que eu possa impedi-lo. 


14. Penetram como por uma grande brecha, irrompem entre escom- 


bros. 


“Ele me tratou segundo seus caprichos”. Deus fez, como ele 

bem quis, com que meu infortúnio e minha miséria servissem para o 
triunfo da justiça. 

“Estou envolto em dores”. Eu sofro em mim e nos outros. “A- 

A 94 

flições de todos os lados, combates por fora, temores por dentro”. 


“Quem é fraco, que eu não seja fraco? Quem sofre escândalo, que eu 


z 95 
não me consuma de dor? ” 


15. O pavor me invade. Minha esperança é varrida como se fosse pelo 


vento, minha felicidade passa como uma nuvem. 


2 Cf. Filipenses 2: 21. Todos os demais buscam os próprios interesses e não os de Jesus Cristo. 
* 2 Coríntios 7: 5. 
22 Coríntios 11: 29. 
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“Minhas dores são implacáveis e minha esperança foi levada 
como o sopro”. Unicamente ocupados com as esperanças do tempo, 


eles consideram como nada o que eu prometo. 


“E minha felicidade passou como uma nuvem”. O apego à fe- 


licidade presente os afastou das promessas daquela da eternidade. 
16. Agora minha alma se dissolve, os dias de aflição me dominaram. 
“Minha alma se espalhará sobre mim”, através da prece. 


17. A noite traspassa meus ossos e consome-os; os males que me 


roem não dormem. 


“A noite, meus ossos foram quebrados”. Ele diz que sua força 


de outrora lhe foi arrebatada. 
cc BE) Tem 
E meus nervos se enfraqueceram”. Suas ações passadas. 


18. Com violência segura a minha veste, aperta-me como o colarinho 


de minha túnica. 


“Ele agarrou com força minha roupa”. Para manifestar seu 


poder, ele me afligiu e depois me sustentou. 


“Ele me rodeou como as bordas da minha roupa”. Ele me dei- 


xou um pouco de minha autoridade. 


19. Deus jogou-me no lodo, tenho o aspecto da poeira e da cinza. 
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“Minha partilha está na poeira e na cinza”. Na penitência, 


porque é o fim da minha vida. 


20. Clamo a ti e não me respondes; ponho-me diante de ti e não olhas 


para mim. 


“Eles pararam para melhor me considerarem”. Diante da mi- 


nha humilhação, os orgulhosos pararam, buscando me condenar: 


21. Tornaste-te cruel para comigo, atacas-me com toda a força de tua 
mão. 
22. Arrebatas-me, fazes-me cavalgar o tufão, aniquilas-me na tempes- 


tade. 


“E vós me retirastes toda esperança de salvação ”. Ele lamenta 


aqueles que não tem mais esperança de serem regenerados. 


23. Eu bem sei, levas-me à morte, ao lugar onde se encontram todos 
os viventes. 


“A terra é o lar do que é mortal”. Ele teme a morte porque sua 


96 


“conversa” não “está no céu”, como a dos ímpios que, na Igreja, 


levam uma vida totalmente carnal. 


24. Mas poderá aquele que cai não estender a mão, poderá não pedir 


socorro aquele que perece? 


*% Filipenses 3: 20. 
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“Se eu pudesse então me matar!” Se eu pudesse morrer para 


este mundo! 


“Ou conjurar outro a me matar!”. Um anjo melhor do que eu 


ou Deus, para me tornar melhor. 
25. Não chorei com os oprimidos? Não teve minha alma piedade dos 
pobres? 
26. Esperava a felicidade e veio a desgraça; esperava a luz e vieram as 


trevas. 


“Eu esperava os bens”. Ele se aflige porque os males lhe a- 


conteceram subitamente. 


27. Minhas entranhas abrasam-se sem nenhum descanso; assaltaram- 


me os dias de aflição. 


“Um fogo devora minhas entranhas e eu não posso extingui- 
lo”. O interior de sua alma ou sua memória, que o relembra de seu 


passado e a aflição, que o faz gemer. 
28. Caminho no luto, sem sol; levanto-me numa multidão de gritos, 


“Eu parei, gritando, no meio da assembleia”. Pois ele não era 
ouvido na multidão daqueles que não queriam se tornar melhores. 
29. tornei-me irmão dos chacais e companheiro dos avestruzes. 


30. Minha pele enegrece-se e cai e meus ossos são consumidos pela 


febre. 
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“Minha pele ficou toda escurecida”. Por causas dos meus ma- 


les exteriores. 


31. Minha cítara só dá acordes lúgubres e, minha flauta, sons queixo- 


Sos. 


“Minha harpa só entoou o luto”. A harpa simboliza as boas 


obras que me faziam louvar Deus com alegria. 


31 - Jó observou toda a Lei. 


1. Eu havia feito um pacto com meus olhos: não desejaria olhar nunca 


para uma virgem. 


“Fiz um pacto com meus olhos”. Eu jamais tive esperanças 


neste mundo visível? 


“Para não deter meus pensamentos sobre uma virgem”. É co- 
mo se ele dissesse: “Que isto jamais me aconteça”. Aqui ele começa 
a descrever o triunfo da Igreja naqueles que perseveram até o fim, 
apesar das maiores tentações, ao mesmo tempo em que a iniquidade 


/ - 97 
abunda e o amor de um grande número esfria”. 


“E não deterei meus pensamentos sobre uma virgem”. Para 


permanecer incorrupto pela sabedoria e pela justiça 


2. Que parte me daria Deus lá do alto; que sorte o Todo-poderoso me 


7 Cf. Mateus 24: 11 e 12. Levantar-se-ão muitos falsos profetas e seduzirão a muitos. E, ante o 
progresso crescente da iniquidade, o amor de muitos esfriará. 
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enviaria dos céus”? 


“Que outra parte eu poderia esperar do Altíssimo? ” Ele deixa 
subentendido: “Eu não pensarei nisto” ou então: “Que parte, se não 


e esta?” 
3. A infelicidade não está reservada ao injusto e o infortúnio ao iní- 
quo? 
4. Não conhece Deus os meus caminhos e não conta todos os meus 
passos? 
5. Se caminhei com a mentira, se meu pé correu atrás da fraude, 


“Se caminhei com ímpios”. E muito difícil aos justos na Igreja 


não conviver com eles”. 
“Se voltei meus passos para a fraude”. Trata-se da hipocrisia. 
6. que Deus me pese em justas balanças e reconhecerá minha integri- 
dade. 


7. Se meus passos se desviaram do caminho, se meu coração seguiu 


meus olhos, se às minhas mãos se apegou qualquer mácula, 


8. semeie eu e outro o coma e que minhas plantações sejam desenrai- 


zadas! 


“Que eu semeie e outros recolham os frutos”. Foi o que acon- 
teceu com os judeus: eles ensinaram o que outros cumpriram me- 


lhor. 
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“Que eu seja sem posteridade”. Que eu fique rapidamente res- 
secado. Está firmemente estabelecido neste mundo quem faz sua vida 


de acordo com seus discursos. 


9. Se meu coração foi seduzido por uma mulher, se fiquei à espreita à 


porta de meu vizinho, 


“Se os atrativos de uma mulher seduziram meu coração”. Se 
ele quis buscar, entre o povo de Deus, somente a quem toda a glória 


é devida. 


“Ou se eu velei à sua porta”. Se eu habilmente explorei os de- 
sejos do seu povo ou seus medos, para levá-lo a me obedecer, invés 


de obedecer a Deus. 


10. que minha mulher gire a mó para outro e que estranhos a possu- 


am! 


“Que minha mulher também seja seduzida por outro”. Que 
minha honra pertença ao demônio, a quem somos agradáveis, ao 


ofendermos Deus, pois ele se compraz com nossa infelicidade. 


“E que meus filhos sejam desprezados por todos”. Minhas a- 


ções ou meus imitadores. 
11. Pois isso teria sido um crime, um delito dependente da justiça, 


“Há em meu coração uma paixão indomável, que me leva a 


corromper a mulher alheia” e mantê-la perto de mim. 
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12. um fogo que devoraria até o abismo e que teria arruinado todos os 


meus bens. 


13. Nunca violei o direito de meus escravos ou de minha serva, em 


suas discussões comigo. 


“Se eu recusei a justiça ao meu servo ou à minha serva, quan- 
do foram julgados em minha presença”, segundo estas palavras: 
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Quando tendes contendas desse gênero”. Ele chama de seus servos 


aqueles do povo ainda presos aos bens temporais. 


14. Que farei eu quando Deus se levantar? Quando me interrogar, que 


lhe responderei? 


“Se ele vier me visitar, o que responderei?” Na tribulação, o 
que me dirá minha consciência, já que eu desprezei essas advertên- 


cias? 


15. Aquele que me criou no ventre, não o criou também a ele? Um 


mesmo criador não nos formou no ventre da nossa mãe? 


“Eles não foram concebidos como eu, no ventre de uma mãe? ” 
Gerados pelos sacramentos. Todos receberam os mesmos ensina- 


mentos, é a mesma fé para todos. 


** 1 Coríntios 6: 4. 
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“Não fomos todos formados da mesma maneira? ” Um não re- 
nuncia ao pecado de maneira diferente, quando é para servir Deus 


sem partilha. 


16. Não recusei aos pobres aquilo que desejavam, não fiz desfalecer 


os olhos da viúva, 

17. não comi sozinho meu pedaço de pão, sem que o órfão tivesse a 
sua parte; 

18. desde minha infância cuidei deste como um pai, desde o ventre de 


minha mãe fui o guia da viúva. 


“E desde o ventre de minha mãe eu fui seu guia”. Desde seu 


berço, a Igreja operou maravilhas. 


19. Se vi perecer uma pessoa por falta de roupas e o pobre que não 


tinha com que cobrir-se, 


“Se eu deixei sem vestir a pessoa nua, perto de expirar”. Se eu 
não inspirei a confiança na remissão dos pecados e não cobri, como 
uma veste, a vergonhosa nudez do pecador perto de perecer, pois o 
grande número de seus pecados o conduz ao desespero. Daí, estas 
palavras: “Feliz aquele cuja iniquidade foi perdoada, cujos pecados 


foram cobertos ”?. 


20. sem que seus rins me tenham abençoado, aquecido como estava 


ºº Salmo 31: 1. 
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com a lã de minhas ovelhas; 


“Se os ombros do doente não me abençoarem”. A esperança 
da imortalidade os cobriu como um manto, mas, para que a confian- 
ça produzida pelo perdão dos pecados não os façam esquecer as 
dores passadas e os leve a desejar os bens temporais, ele acrescenta: 
“A lã das minhas ovelhas os aqueceu”. As esperanças do mundo 
não atrairão mais sua alma, se essas reflexões os levarem a despre- 
zar os bens temporais, à exemplo das ovelhas despidas de suas 
lãs! 

21. se levantei a mão contra o órfão, quando me via apoiado pelos 


juízes, 


“Se eu levei o braço contra o órfão”, que, não encontrando 


mais seu pai, podia seguir uma pessoa ou uma criatura qualquer. 


“Orgulhoso do poder com o qual estava rodeado”, querendo 


me erguer acima de todos. 


22. que meu ombro caia de minhas costas, que meu braço seja arran- 


cado de seu cotovelo! 


“e . E) . 
Que meu ombro caia separado do meu corpo”. Assim aconte- 


ce com aqueles que se separam da Igreja. Quando eles querem se 


10 Cf. Cânticos 4: 2. 
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impor ao povo, eles mesmos são cortados. O ombro ou o braço sim- 


bolizam aqui as ações. 


23. Pois o temor de Deus me invadiu e diante de sua majestade não 


posso sobreviver. 


“O temor me reteve”, para não levantar o braço contra o ór- 
Jão. 
“E eu não poderia sustentar seu peso”, se eu quisesse oprimir 
o órfão. 
24. Nunca pus no ouro minha segurança, nem jamais disse ao ouro 


puro: “Es minha esperança”. 


“Se eu coloquei no ouro meu poder”, eu presumi da ciência ou 


da sabedoria de Deus? 


“Se eu coloquei minha confiança em minhas pedrarias”, ou se- 


ja, em minhas obras. 


25. Nunca me rejubilei por ser grande a minha riqueza, nem pelo fato 


de minha mão ter ajuntado muito. 


ce . . e > 
Se estive no auge da alegria, ao ver crescer minhas rendas ”, 
como se tudo viesse de mim, pois aquele que se glorifica, deve se 


À 101 
glorificar no Senhor -. 


1! Cf. 2 Coríntios 10: 17 
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“Se fiz repousar a felicidade da minha alma em minhas inume- 


ráveis riquezas”, porque fui amado por todos. 


Depois destas quatro frases, é preciso subentender: “Que meu 


ombro caia separado do meu corpo”. 
26. Quando eu via o sol brilhar e a lua levantar-se em seu esplendor, 
27. jamais meu coração deixou-se seduzir em segredo e minha mão 


não foi levada à boca para um beijo. 


“Secretas decepções afligiram meu coração”. Esta é a ordem 
da frase: “Se fiz repousar a felicidade da minha alma em minhas 
inumeráveis riquezas, secretas decepções também. afligiram meu 


coração”. Se ouvi os pensamentos de uma tão culposa presunção. 


“Se levei a mão à boca, para beijá-la”. Se coloquei toda mi- 


nha complacência em minhas próprias ações. 


28. Isto seria um crime digno de castigo, pois eu teria renegado o 
Deus do alto. 
29. Nunca me alegrei com a ruína de meu inimigo e nem exultei 


quando a infelicidade o feriu. 


“Se eu triunfei sobre a ruína do meu inimigo”. Assim, os ini- 


migos da Igreja se rejubilam com seus infortúnios. 


30. Não permiti que minha língua pecasse, reclamando sua morte por 


uma imprecação. 
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“Que meus ouvidos ouçam as maldições pronunciadas contra 


mim”. Que essas maldições me encham de dor. 


“Que eu seja objeto de desprezo entre meu povo”. Entre o po- 


vo santo, do qual ele se separou com zombaria. 


31. Jamais as pessoas de minha tenda me disseram: “Há alguém que 


não saiu satisfeito”. 
“Se meus servos repetiram com frequência”. Os bajuladores. 


ce ” 19 / tá 1) A > 

Quem nos saciará com suas carnes, pelo tanto que fui bom: 
Eles invejavam a prosperidade temporal que viam em mim. Não de- 
vem, no entanto, me tornar responsável pela linguagem deles, pois 


não foi para inspirar-lhes que me mostrei bom. 


32. O estrangeiro não passava a noite fora, eu abria a minha porta ao 


viajante. 


“O estrangeiro não ficou molhado em minha porta”. Eu acolhi 


aquele que era estrangeiro no mundo. 


33. Nunca dissimulei minha culpa às pessoas, escondendo em meu 


peito minha iniquidade, 
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“Se depois de ter pecado voluntariamente, eu escondi meu pe- 
cado”. Nossos pecados são voluntários depois que conhecemos a 


102 
verdade . 


34. como se temesse a multidão e receasse o desprezo das famílias, a 


ponto de me manter quieto sem pôr o pé fora da porta. 


“Ou se eu deixei o pobre sair com as mãos vazias da minha 


casa”. Se ele saiu de minha casa porque nada foi colocado em suas 


mãos. 


35. Oh, se eu tivesse alguém para me ouvir! Eis a minha assinatura: 


que o Todo-poderoso me responda! Que o meu adversário escreva 


também um memorial. 


“Quem me dará alguém para me defender? ” Quem poderá me 
fazer ouvir? 


“Se não temi a mão do Senhor”. Aquela que escreveu: “Se não 


. LÁ 103 
perdoardes, tampouco vosso Pai vos perdoará 


“Se tive minha sentença escrita”. A ordem é esta: “Se tive mi- 
nha sentença escrita e se eu não a arrancar de cima dos meus om- 


bros, ela será minha coroa eu a lerei erguendo-a acima dos meus 


2 Cf. Hebreus 10: 26. Se pecarmos voluntariamente, depois de termos recebido e conhecido a 


verdade, já não haverá sacrifício para expiar este pecado. 
3 
"3 Mateus 6: 15. 
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ombros”. Eu serei coroado com ela e eu a lerei publicamente, ou 


seja, contra mim mesmo. 


36. Será que eu não o poria sobre meus ombros e não cingiria minha 


fronte com ele como de uma coroa? 


o r é 104 . . 
“Eu o exporei aos seus próprios olhos”. Eu serei confundido 
pelo povo que me rodeia, parecendo que não cumpri o preceito do 
Senhor, como eu anunciara. Eu primeiro recusei ouvir a sentença 


que foi colocada diante dos meus olhos. 
37. Dar-lhe-ia conta de todos os meus passos e me apresentaria diante 
dele altivo como um príncipe. 
38. Se minha terra clamou contra mim e seus sulcos derramaram 
lágrimas, 
“Se alguma vez a terra gemeu sob meus passos”. Os servido- 


res da Igreja, porque sou mau. 


“Se com ela choram os sulcos”, onde foi espalhada a semente 
e onde brotam as colheitas, porque eu sou mau e espalhei más se- 


mentes. E por isto que está dito: “com ela”. 


39. se comi seus frutos sem pagar, se afligi a alma de seu possuidor, 


1º Cf. Salmo 49: 21. Vou te repreender e te lançar em rosto os teus pecados. 
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“Se eu somente esgotei os recursos, sem nada doar”. Sem ter a 
bondade com a qual aquele que é instruído doa seus bens âquele que 


. all 
o Instrul Eee 


“ Eu somente”, ou seja, não deixando nada áquele que doa. 


“Se contristei a alma do Senhor da terra”. Não me tornando 
digno dos sofrimentos Daquele que, por mim, deu sua vida. “Não 


. . Ed A »10 
contristeis o Espírito Santo de Deus 4 
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40. que em vez de trigo produza espinhos e joio em vez de cevada 
Aqui terminam os discursos de Jó. 

“Que ela produza, para mim, urtiga, invés de trigo”. Invés dos 

doutores inspirados por Deus, que tenha, como mestres, indignos 


bajuladores, cujas disputas perniciosas revelam a corrupção de seus 


z À ; 107 
corações e os distanciam da verdade . 


“E espinhos, invés de cevada”. Invés de pessoas carnais que 


me sejam submissas, que eu tenha que combater pecadores teimosos. 


“Jó era justo aos seus olhos”. Em sua consciência. 


15 Cf. Gálatas 6: 6. Aquele que recebe a catequese da palavra, reparta todos os seus bens com aquele 


que o instrui. 
16 Efésios 4: 30. 
MC. 1 Timóteo 6:5. 
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32 - A indignação de Eliú de Buz ao ouvir as justificativas de Jó. As 
palavras de Eliú de Buz. 
1. Como Jó persistisse em considerar-se como um justo, estes três 


homens cessaram de lhe responder. 


2. Então se inflamou a cólera de Eliú, filho de Baraquel, de Buz, da 
família de Rão; sua cólera inflamou-se contra Jó, por este pretender 


Justificar-se perante Deus. 


3. Inflamou-se também contra seus três amigos, por não terem achado 


resposta conveniente, dando assim culpa a Deus. 


4. Como fossem mais velhos do que ele, Eliú tinha se abstido de res- 


ponder a Jó. 


5. Mas, quando viu que não tinham mais nada para responder, encole- 


rIZOU-Se. 


6. Então Eliú, filho de Baraquel, de Buz, tomou a palavra nestes ter- 
mos: “Sou jovem em anos e vós sois velhos; é por isso que minha 


timidez me impediu de manifestar-vos o meu saber. 


7. Dizia comigo: “A idade vai falar; os muitos anos farão conhecer a 


sabedoria”, 


2 


8. mas é o Espírito de Deus no ser humano e um sopro do Todo- 


poderoso que torna inteligente. 


9. Não são os mais velhos que são sábios, nem os anciãos que discer- 


nem o que é justo; 
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10. é por isso que digo: “Escutai-me, vou mostrar-vos o que sei”. 


11. Esperei enquanto faláveis, prestei atenção em vossos raciocínios. 


Enquanto discutíeis, 


12. segui-vos atentamente. Mas ninguém refutou Jó, ninguém respon- 


deu aos seus argumentos. 
13. Não digais: *Encontramos a sabedoria”. E Deus e não um ser 


humano quem nos instrui. 


“Foi Deus que o rejeitou e não o ser humano”. Eu quero indi- 


car, assim, a causa verdadeira do seu silêncio. 


14. Não foi a mim que dirigiu seus discursos, mas encontrarei outras 


respostas diferentes das vossas. 


“Eu não lhe responderei repetindo seus discursos”. O que vou 
dizer o impedirá de me responder como a vocês. 
15. Ei-los calados, já não dizem mais nada; faltam-lhes as palavras. 
16. Esperei que se calassem, que parassem e cessassem de responder. 
“Eu ouvi e eles não falaram”. Ele parece se voltar a Jó, ao di- 
zer isto. 
17. E a minha vez de responder; vou também mostrar o que sei. 
18. Pois estou cheio de palavras, o espírito que está em meu peito me 
oprime. 
19. Meu peito é como o vinho arrolhado, como um barril pronto para 
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estourar. 


“e 


eu peito é como o odre cheio de vinho”. A Escritura repre- 


senta Eliú como devendo profetizar. 


“Ou como o fole quebrado do ferreiro”. Para vencer sua obs- 
tinação, eu falo com violência, assim como ele parece irritado. Eu 
não deveria tomar a palavra, se vocês tivessem sabido lhe respon- 
der. 

20. Vou falar; isto me aliviará; abrirei meus lábios para responder. 
21. Não farei acepção de ninguém, não adularei este ou aquele. 
22. Pois não sei bajular; do contrário, meu Criador logo me levaria. 


“Caso contrário, serei roido pelos vermes”, como vocês ou 


como todos aqueles que consideram as pessoas. 


33 - Outras censuras de Eliú, que estimulou Jó à humildade e 
confissão de suas faltas. 


1. E agora, Jó, escuta minhas palavras; dá ouvidos a todos os meus 
discursos. 
2. Eis que abro a boca; minha língua, sob o céu da boca, vai falar. 
3. Minhas palavras brotam de um coração reto, meus lábios falarão 
francamente. 
“Minhas palavras deixaram meu coração puro”, sem falsida- 
de. 
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4. O Espírito de Deus me criou e o sopro do Todo-poderoso me deu a 


vida. 


“O Espírito divino que me criou”. Subentenda-se “é aquele”, 
como se ele tivesse dito: “O Espírito divino é aquele que me criou”. 
5. Se puderes, responde-me; toma posição, fica firme diante de mim. 


6. Em face de Deus sou teu igual; como tu mesmo, fui formado de 


barro. 


7. Assim, meu temor não te assustará e o peso de minhas palavras não 


te acabrunhará. 
8. Ora, disseste aos meus ouvidos e ouvi estas palavras: 
9. “Sou puro, sem pecado; sou limpo, não há culpa em mim. 
10. É ele que inventa pretextos contra mim, considera-me seu inimigo. 
11. Pôs meus pés no cepo, espiou todos os meus passos”. 
12. Responderei que nisto foste injusto, pois Deus é maior do que o 


ser humano. 


ce A . [4 . A ma . 
Como você ousa dizer: “Eu sou Justo e vocês não me ouvi- 


ram?"” Foi Jó que teria falado assim de seu inimigo. 


13. Por que o acusas de não dar nenhuma resposta a teus discursos? 


14. Pois Deus fala de uma maneira e de outra e não prestas atenção. 
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“Deus fala somente uma vez”. Ele parece dizer que Deus só 
chamou os justos uma vez e, com o tempo, sua Divina Providência 


renova para cada um deles este chamado. 


15. Por meio dos sonhos, das visões noturnas, quando um sono pro- 
fundo pesa sobre os seres humanos, enquanto a pessoa está adorme- 


cida em seu leito; 


“No sono, nas visões da noite”. Na ignorância ou no tempo da 


tribulação. 


“Quando um terrível pavor se apodera da pessoa adormecida 


em sua cama”, se acreditando em segurança. 


16. então abre o ouvido da pessoa e a assusta com suas aparições, 


17. a fim de desviá-la do pecado e de preservá-la do orgulho, 


“E que seu corpo escape da corrupção ”, como seus ossos, em 


um sentido figurado. 
18.. para salvar-lhe a alma do fosso e, sua vida, da seta mortífera. 


“Ele preservou sua alma da morte”, quando ele a converteu, 


ele a perdoou. 


19. Pela dor também é instruída a pessoa em seu leito, quando todos 


os seus membros são agitados, 
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“A guerra se aproxima e novamente ela o encontrará enfermo 
em sua cama”. Depois da conversão, ele novamente é provado, para 


que não presuma dele mesmo. 


“E todos os seus ossos secaram”. A confiança que ele tinha 


nele mesmo. 


20. quando recebe o alimento com desgosto e já não pode suportar as 


iguarias mais deliciosas; 


“Ele não poderá receber nenhum alimento”. Nenhum consolo 


nos bens temporais. 
21. sua carne some aos olhares, seus membros emagrecidos se desva- 
necem; 


22. sua alma aproxima-se da sepultura e, sua vida, daqueles que estão 


mortos. 


23. Se perto dela se encontrar um anjo, um intercessor entre mil, para 


ensinar-lhe o que deve fazer, 


24. ter piedade dela e dizer: “Poupai-a de descer à sepultura, recebi o 


resgate de sua vida”; 


“Todo seu corpo será renovado, como o gesso de uma mura- 
lha”. Em um sentido metafórico. Isto se refere a uma mudança de 


vida, com o povo sendo comparado a um edifício. 


25. sua carne retomará o vigor da mocidade, retornará aos dias de sua 
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adolescência. 


“Ele fará suas carnes macias como as de uma criança”, para 
que o orgulho não endureça seu coração, como Eliú acredita ver o 


de Jó, que é provado em sua humildade, para se aperfeiçoar. 


26. Ela reza e Deus lhe é propício; contempla-lhe a face com alegria. 


Anuncia Deus ao ser humano sua justiça; 


“Ele se anunciou, com o rosto radiante de alegria”, pronto pa- 


ra sustentar a tentação. 


27. canta diante das pessoas, dizendo: “Pequei, violei o direito e Deus 


não me tratou conforme meus erros; 


28. poupou minha alma de descer à sepultura e minha alma, bem viva, 


goza a luz”. 


ce . o . E) 
Salve minha alma, para que ela não caia na corrupção”. Na 


tentação que a faria morrer. 
29. Eis o que Deus faz duas, três vezes para o ser humano 


“Três maneiras ao ser humano”. A conversão, a provação e a 


morte. 


30. a fim de tirar-lhe a alma da sepultura e para iluminá-la com a luz 


dos vivos. 
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“Mas ele preservou minha alma da morte”. Só lhe resta a pas- 


sagem pela morte. 


“Para que, no meio da luz, minha alma proclame seus louvo- 
res”. Então, não haverá mais súplicas, porque não haverá mais mi- 
sérias. 
31. Presta atenção, Jó, escuta-me; cala a boca para que eu fale. 


32. Se tens alguma coisa para dizer, responde-me; fala, eu gostaria de 


te dar razão. 


33. Se não, escuta-me, cala-te e eu te ensinarei a sabedoria”. 


34 - Eliú, indignado, continua a insultar Jó. Ele pede a Deus que 
não o poupe. 


1. Eli retomou a palavra nestes termos: 


, 


“Eliú responde também”. Como é dito em outra passagem: 


“Ele continua”. 
2. “Sábios, ouvi meu discurso; eruditos, prestai atenção, 


“Vós que possuis a sabedoria, prestem atenção às minhas pa- 


lavras”. Prestem atenção à verdades sobrenaturais. 


3. pois o ouvido discerne o valor das palavras, como o paladar aprecia 


as iguarias. 


“Pois o ouvido discerne as palavras”. O ouvido carnal. 
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4. Procuremos discernir o que é justo e conhecer entre nós o que é 


bom. 
“O que é bom?” 


5. Jó disse: “Eu sou inocente; é Deus que recusa fazer-me justiça. 


, 


“Pois Jó havia dito: “Eu sou justo””. O que ele disse de bom, 


ao dizer isto? 


6. A despeito de meu direito, passo por mentiroso, minha ferida é 
incurável, sem que eu tenha pecado”. 


ce q LA q EB) 
A mentira está na sentença que ele proclamou contra mim”. 


»108 


Foi por isto que ele disse: “Eu esperei os bens” . Mas esta espe- 


rança não tinha fundamento e, então, ele disse uma mentira. 


7. Onde existe uma pessoa como Jó, para beber a blasfêmia como 


quem bebe água, 
“Quem é semelhante a Jó? ” Sempre suas palavras. 


8. para andar de par com os ímpios e caminhar com os perversos? 
9. Pois ele disse: “O ser humano não ganha nada em ser agradável a 


Deus”. 


“Ele disse: “Aquele que caminha em presença de Deus não se- 


rá visitado "”. Ele o acredita enganado, porque supõe que ele reali- 


108 Tó 30; 26. 
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zou todas as suas obras com esta esperança ou que ele pensou que 
Deus não prova, para recompensar, aquele que caminha em sua 


presença. 


10. Ouvi-me, pois, gente sensata: longe de Deus a injustiça! Longe do 


Todo-poderoso a iniquidade! 


“Longe de Deus a impiedade”, que recusaria a recompensa 
aquele que caminha em sua presença e se ele o visitasse com a ten- 


tação, ele não teria também nem impiedade e nem injustiça. 
11. Ele trata o ser humano conforme seus atos e dá a cada um o que 
merece. 


12. É claro! Deus não é injusto e o Todo-poderoso não falseia o direi- 
to. 

13. Quem lhe confiou a administração da terra? Quem lhe entregou o 
universo? 

14. Se lhe retomasse o sopro, se lhe retirasse o alento, 

15. toda carne expiraria no mesmo instante e o ser humano voltaria ao 
pó. 

16. Se tens inteligência, escuta isto, dá ouvidos ao som de minhas 


palavras: 


17. um inimigo do direito poderia governar? Pode o Justo, o Poderoso 


cometer a iniquidade? 
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18. Ele que disse a um rei: “Malvado!” A príncipes: “Celerados!” 


“E ímpio aquele que diz ao rei: “Você age injustamente””. Vo- 
cê não deve falar assim, porque você não é um ímpio. Observem: 
ce ho EB) po ce e EB) É ” ad 

aquele que diz” e não “aquele que disse”. Para ser ímpio não bas- 
taria dizer de passagem. Somos realmente responsáveis quando agi- 


mos habitualmente. 


r 


“E aos príncipes: “Vocês agem da maneira mais ímpia””. E 
como se ele dissesse aos anjos: “A não ser Miguel, o chefe de vocês, 
vocês agem todos da maneira mais ímpia”. E se os príncipes são 
acusados de tanta impiedade, com muito mais razão o rei seria acu- 


sado. 


19. Ele não tem preferência pelos grandes e não tem mais considera- 
ção pelos ricos do que pelos pobres, porque são todos obras de suas 


mãos. 


20. Subitamente, perecem no meio da noite. Os povos vacilam e 


passam. O poderoso desaparece sem o socorro de mão alguma. 


“Eles agiram com maldade, quando sua fraqueza os afastou”. 
Sua exclusão os cegou estranhamente, quando, por causa de sua 
fraqueza, eles foram privados da visão que descobre com que sabe- 
doria Deus conduz tudo e dispõe tudo. Eles se afastaram em .seus 
pensamentos, a ponto de acreditarem que Deus esqueceu suas cria- 


turas. Assim, o vazio se fez em suas almas, quando, no meio de suas 
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provações, eles imploraram o socorro das pessoas, invés de rogarem 


a Deus. 


21. Pois Deus olha para o proceder do ser humano e vê todos os seus 


passos. 


22. Não há obscuridade nem trevas onde o iníquo possa esconder-se. 


“Assim, nenhum lugar, nem mesmo a sombra da morte, poderá 
esconder esses culpados”. A sombra da morte não foi feita para es- 
A : as NS - 35109 
condê-los. E como está dito: “Os velhos não têm sabedoria” *, por- 
que a velhice não traz, necessariamente, a sabedoria. E, em outra 

“ 24 . 110 . 2 
passagem: “A pessoa herética, evita-a” . Evita-a, porque ela é 


herética. 
23. Não precisa olhar duas vezes para uma pessoa para citá-la em 
Justiça consigo. 
24. Abate os poderosos sem inquérito e põe outros em lugar deles, 
25. pois conhece suas ações. Derruba-os à noite e são esmagados. 
“Eles levantarão à noite e serão humilhados”. Que acima de- 


les esteja o que estava abaixo. Ou seja, que eles sejam oprimidos 


pelo que estava sob os pés deles. 


26. Fere-os como ímpios, num lugar onde são vistos, 


109 Tó 32: 9. 
HO Tito 3: 10. 
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“Ele destruiu os ímpios”, que se acreditavam brilhantes de 
glória. 
27. porque se afastaram dele e não quiseram conhecer os seus cami- 


nhos, 


“Eles não conheceram a justiça de seus decretos”. Este é o 
bem que Deus soube tirar da maldade deles: “fazendo chegar até ele 


o clamor do pobre”. 


28. fazendo chegar até ele o clamor do pobre e tornando-o atento ao 


grito do infeliz. 


29. Se ele dá a paz, quem.o censurará? Se oculta sua face, quem 


poderá contemplá-lo? Assim trata ele o povo e o indivíduo, 


“E ele quem dará o repouso. Quem poderá perturbá-lo? ” Este 
repouso não é como aquele que as pessoas buscam e que a aflição 


perturba. “Se Deus justifica, quem pode condenar ”"". 


“Contra o povo e contra o indivíduo”. Contra os judeus e con- 


tra os gentios. 


30. de maneira que o ímpio não venha a reinar e já não seja uma ar- 


madilha para o povo. 


1 Cf. Romanos 8: 33. e 34. Quem poderia acusar os escolhidos de Deus? É Deus quem os justifica. 
Quem os condenará? 
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“Ele deixa o hipócrita dominar por causa da perversidade do 


povo”. Foi a ele que foi dito: “Tu, que ensinas aos outros... não te 


: E 112 
ensinas a ti mesmo!” +. 


31. Tinha dito a Deus: “Fui seduzido, não mais pecarei, 


32. ensina-me o que ignoro; se fiz o mal, não recomeçarei mais”. 


“Eu não verei o que se passa em mim, mas você me fará co- 
nhecer”. Ao acusá-lo, é possível que eu não veja o que deve ser con- 


denado em mim? Esta é uma interrogação. 


“Se cometi a iniquidade, eu me calarei”, diante de suas acusa- 


ções. 


33. Julgas, então, que ele deve punir, já que rejeitaste suas ordens? És 


tu quem deves escolher, não eu; dize, pois, o que sabes. 


“Ele não lhe pedirá contas, já que o rejeitastes?” Porque o 


acusou. 


34. As pessoas sensatas me responderão, como qualquer pessoa sábia 


que me tiver ouvido: 


“O sábio ouvirá minha voz”. Ele saberá que Deus cuida de tu- 


do. 


35. Jó não falou conforme a razão; falta-lhe bom senso às palavras. 


!2 Romanos 2: 21. 
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“e 


ó não falou com sabedoria”, quando disse que Deus o tinha 


provado injustamente. 


36. Pois bem! Que Jó seja provado até o fim, já que suas respostas são 


as de um ímpio. 


37. Leva ao máximo o seu pecado, bate as mãos no meio de nós, 


multiplicando seus discursos contra Deus”. 


35 - As lições de Eliú ao Jó blasfemador e ímpio. 


1. Eliú retomou ainda a palavra nestes termos: 


2. “Imaginas ter razão em pretender justificar-te contra Deus? 


“Por que você quis estabelecê-lo assim em seus julgamentos? ” 


Por que você o julgou? 


“Quem é você para dizer: “Eu sou justo perante Deus?"” Em 
presença de Deus, você disse: “Eu sou justo”. De duas maneiras a 
pessoa se torna culpada aqui. Primeiro, se ela fala com orgulho ou 
sem ter nem mesmo a justiça vulgar que dá a honra no meio das pes- 
soas. Depois, jamais é permitido a alguém se proclamar justo peran- 


te Deus, já que, perante ele, todos são pecadores. 


3. Quando dizes: “Para que me serve isto, qual é minha vantagem em 


não pecar?” 


“Você disse também: do que ele lhe serviu ou o que farei, se 


pequei?” Ele acredita que Jó teve esta linguagem para marcar que 
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seu pecado podia ser útil a Deus como meio de levá-lo, através da 
dor, à impiedade, da qual ele diz: “Não me ensine a pecar. Agrada- 
. A 2 »l 13 

ria a você me ver pecar, talvez: Ou para fazer com que se enten- 

desse que o pecado prejudica Deus e que, por consequência, Deus o 

perseguiu e o oprimiu como seu inimigo, para evitar seus ataques, 
: cad > p h : 114 

pois antes ele havia dito também: “Se pequei, que mal te fiz ?” 


Seja qual for seu pensamento, Eliú respondeu a ele com o que segue. 
4. Pois vou responder-te; a ti e a teus amigos. 


“Eu vou então respondê-lo, assim como aos meus três ami- 


” 


gos 


5. Considera os céus e olha: vê como são mais altas do que tu as nu- 


vens! 


“Levante os olhos para o céu e veja. Veja o quanto as nuvens 


estão acima de você”. 


6. Se pecas, que danos lhe causas? Se multiplicas tuas faltas, que mal 


lhe fazes? 


“Se você pecou, o que você ganhou? ” Isto é repetir o que Jó já 
havia dito: “Se pequei, que mal te fiz ? E se você cometeu muitas 
iniquidades, o que você pode fazer?” Se você cometeu muitas iniqui- 
dades. Há aqui uma gradação. Antes, ele havia dito: “Se você pe- 
3 Jó 10: 2 e 3 (Septuaginta). 

Nº Tó 7: 20: 
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cou”. O que você pode fazer contra Deus, já que não pode nem 


mesmo tocar as nuvens? 
7. Se és justo, que vantagem lhe dás, ou que recebe ele de tua mão? 


“Se você é justo, o que ele lhe dará? ” Se então sua justiça não 


pode ser útil, saiba bem que seu pecado não pode também atingi-lo. 


“Ou o que ele poderá receber de sua mão? ” Mesmo que você 
quisesse lhe oferecer algo. Assim, os insensatos pensam que Deus 


busca nossos sacrifícios, como se eles lhe fossem necessários. 


8. Tua maldade só prejudica o ser humano, teu semelhante; tua justiça 


só diz respeito a um serhumano. 


“Que sua impiedade seja para a pessoa semelhante a você e 
que sua justiça seja para o filho do homem”. E então que uma é no- 
civa e a outra é útil. Longe de refutar, ele confirma novamente, com 


estas palavras, este pensamento de Jó: “Se pequei, que mal te fiz ?” 


Ele deve então mostrar porque nesta vida as pessoas estão ex- 
postas às injustiças dos ímpios, dentre os quais é preciso contar o 
diabo e seus anjos, o verdadeiro autor de todas as injustiças e de 


todas as iniquidades. 


Já que os pecadores não podem prejudicar a Deus, por que ele 
os faz sofrer as provações de tantas misérias? A resposta vem a se- 


guir. 


PAR! 


9. Sob o peso da opressão, geme-se; clama-se sob a mão dos podero- 


Sos. 


“Suas lamentações se elevam do meio de seus inimigos”. Seus 


gritos dilacerantes, sob os golpes de seus numerosos perseguidores. 


10. Mas ninguém diz: “Onde está Deus, meu criador, que inspira 


cantos de louvor em plena noite, 


“E ninguém diga: “Onde está o Deus que me criou?” Aí está 
então porque eles sofrem: para buscar Deus sem proferir queixas 
. r . ce s EB) es 
inúteis. As palavras: “Aquele que me criou” são uma prova de que 


ele não abandona sua criatura, quando esta o busca. 


“Que ordena as vigílias da noite”. As diferentes épocas desta 
vida estão submetidas a forças que ele designou. Aquele que fez o ser 


humano não pode deixá-lo sem guia na noite do erro. 


11. que nos instrui mais do que os animais selvagens e nos torna mais 


sábios do que as aves do céu?” 


“Ele me diferenciou dos animais sem razão e me deu mais sa- 
bedoria do que os pássaros do céu”. Assim, devemos buscar o Se- 
nhor nas aflições desta vida, não para lhe pedir os bens temporais, 


pois, antes de recebê-los, já somos superiores aos animais. 


12. Clamam, mas não são ouvidos, por causa do orgulho dos maus. 


Bi 


“Lá, eles clamarão e vós não os ouvireis”. Lá, ele diz, na mul- 
tidão daqueles que gritam no meio das aflições, sob os golpes de 
seus numerosos inimigos. Ou então, a palavra: “lá (ibi)” quer dizer: 
“por causa disto”, como nesta passagem: “Lá caíram os que prati- 
caram a iniquidade (Ibi ceciderunt qui operantur iniquitatem ço: 


Se ele acrescenta: “e vós não os ouvireis”, é sempre de Deus que ele 


quer falar. 


“Por causa dos insultos dos ímpios”. E preciso subentender 


aqui: “eles gritarão ”. 


13. Deus não ouve as palavras frívolas, o Todo-poderoso não lhes 


presta atenção. 


“Deus não pode ver as vaidades insensatas”. Ele não pode so- 
correr aqueles que as pedem e que não gritam na tribulação para 
obter os bens eternos. Foi para que desfrutem destes bens que eles 
foram diferenciados dos animais sem razão e que receberam “mais 
sabedoria do que os pássaros do céu”. Eles gemem, pelo contrário, 


porque não encontram a felicidade na iniquidade deste mundo. 


14. Quando dizes que ele não se ocupa de ti, que tua causa está diante 


dele, que esperas sua decisão, 


“O onipotente distingue aqueles: que cumprem a justiça e ele 


os salvará”. Se ele vê no fundo dos corações e conhece todas as 


!5 Salmo 35: 13. 
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nossas ações, ele saberá também nos salvar e nos dar a posse do que 
só ele pode ver, pois “os olhos não viram, nem os ouvidos ouviram, 
nem o coração humano imaginou os bens que Deus tem preparado 
para aqueles que o amam "HS Assim, quando todas as esperanças de 
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salvação parecem perdidas nele, o Pai, “que vê o escondido”, 


sabe socorrê-lo na tribulação. 


“E então ele que julga, se você pode louvá-lo segundo suas 
perfeições”. Jó pareceu dizer nesta passagem: “Que ele seja nosso 
arbitro”. 

15. que sua cólera não castiga e que ele ignora o pecado, 


“Agora, ele não realiza todas as suas vinganças e não procura 
os crimes com severidade”. Ele os conhece, no entanto, para puni- 
los. Dai estas palavras: “Eu reconheço a minha iniquidade”. E, 


118 
“* Ele conhece 


mais além: “Dos meus pecados, desviai os olhos 
então nossos pecados e esta é então a causa das nossas tribulações 
neste mundo. Mas elas não são ilimitadas. Depois que somos puni- 


dos, há também lugar para o arrependimento. 


16. Jó abre a boca para palavras ociosas e derrama-se em discursos 


impertinentes”. 


H6 Isaías 64: 4e 1 Coríntios 2: 9. 
1 Mateus 6: 4. 
!º Salmo 50: 5 e 11. 
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“Foi então em vão que Jó levantou a voz e sua ignorância o 


fez multiplicar as palavras”. 


36 - As exortações de Eliú de Buz para levar Jó aos sentimentos de 
penitência. 


1. Depois, Eliú prosseguiu nestes termos: 


2. “Espera um pouco e te instruirei; tenho ainda palavras em defesa de 


Deus. 


“Escute-me um instante, para que eu o instrua. Ainda tenho 


coisas a lhe falar”. 
3. Irei buscar longe a minha ciência e justificarei meu Criador. 


“E eu retomarei meu discurso de longe”. “Sabemos que todo o 


; ps 119 
tempo que passamos no corpo é um exílio longe do Senhor”. 


4. Minhas palavras não são certamente mentirosas; estás tratando com 


uma pessoa de ciência sólida. 


“Eu falarei segundo à saúde das minhas obras”, para que não 
se diga a você o que Deus dirá ao pecador: “Por que recitas os 
meus mandamentos e tens na boca as palavras da minha aliança? Tu 
que te aborreces com meus ensinamentos e rejeitas minhas pala- 


Z 


1120 - e tara 
s2" E preciso então falar de acordo com as obras. A ciência 


vra 


199 Coríntios 5: 6. 
20 Salmo 49: 16 e 17. 


Si) 


aprendida de longe só é conhecida em parte e o resto permanece um 

enigma. Mas, “quando chegar o que é perfeito, o imperfeito desapa- 
7 »121 = r a: 

recerá” * e Deus não falará sempre de longe, pois “o veremos co- 


1 55122 
mo ele é” “+. 


“Esta é a verdade e você não ouvirá, da parte dele, palavras 
injustas”. Todos os males que Jó suporta, Eliú os chama de palavras 
de Deus cheias de verdade e de justiça. Mas lhe parece que Jó as 
considera injustas, já que ele se queixa por sofrer sem ter merecido, 
como se não fosse dito sobre as provações dos justos: “Vem o mo- 


RN, 123 
mento em que se começará o julgamento pela casa de Deus” *. 


5. Deus é poderoso, mas não é arrogante; é poderoso por sua ciência; 


“Saiba que Deus não rejeita o inocente”, embora ele “corrija 


à ) 124 
a quem ama e castigue todo aquele que reconhece por seu filho” *. 


6. não deixa viver o mau e faz justiça aos aflitos; 


“Ele tem o coração forte e não faz viver o mau”, embora ele 
pareça poupá-lo por um tempo. E dito com razão: “Ele tem o cora- 
ção forte”, pois ele não fará o mau viver, quando este buscar, cho- 


rando, mas sem encontrar, uma penitência tardia e que ele não po- 


“1 Coríntios 13: 10. 

224 João 3: 2. 

1231 Pedro 4: 17. 

* Provérbios 3: 12 e Hebreus 12: 6. 
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derá mais implorar a misericórdia de um juiz irritado, cujas ternas 


advertências ele outrora desprezou. 


“Ele dará o julgamento aos pobres”. Eles mesmos julgarão os 
autores das injustiças que suportaram. Observem-se estas palavras: 
cc 


“€ » . . . E E , 
aos pobres”. Foi por isto que acima foi preciso entender, por “iím- 


pios”, os ricos, ou seja, os orgulhosos. 


7. não afasta os olhos dos justos e os faz assentar com os reis no trono, 


numa glória eterna. 


“Ele não privará o justo de seus olhos”. Mesmo que ele o faça 
sofrer, como em uma fornalha, a prova da tribulação", ele não pri- 
va seu espírito da luz que o faz conhecer Deus, para adorá-lo. Ele 
mostra suficientemente que a cegueira é o castigo do ímpio, mesmo 


quando Deus parece poupá-lo. 


“E com os reis em seu trono”. E preciso subentender aqui: “E- 
le os faz se sentarem”. Ou seja, os justos. Ele chama de reis aqueles 
que sabem controlar a carne. Daí estas palavras: “Qual é o rei que, 
estando para guerrear com outro rei, não se senta primeiro para 
considerar se com dez mil soldados poderá enfrentar o que vem con- 


1? »126 


tra ele com vinte mi Ele os faz se sentarem e eles serão exalta- 


dos. Aqui é preciso acrescentar o que precede: “Com os reis em seu 


5 Cf. Eclisiástico 27: 6. A fornalha testa as jarras do oleiro e, a tentação do infortúnio, as pessoas 


justas. 
6 Cf. Lucas 14: 31. 
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trono”. Eles serão exaltados, está dito, porque eles foram humilha- 


dos. 


8. Se vierem a cair presos, ou se forem atados com os laços da infelici- 


dade, 


“Eles têm os pés acorrentados”. Pelos laços dos quais São 

. . 3 12% . 
Paulo deseja ser libertado para estar com Jesus Cristo *”, ou seja, os 
entraves da vida presente, onde o corpo, ao se corromper, se torna 


128 
um fardo para a alma *. 


“Eles serão rodeados pelos laços da pobreza”. Presos e reti- 
dos pelo hábito inveterado dos prazeres sensoriais, estimulados pela 
própria pobreza dos bens que sustentam e conduzem a pessoa nesta 


vida. 


9. ele lhes faz reconhecer as suas obras e as faltas que cometeram por 


orgulho 


“Ele lhes faz conhecer suas obras”, não as boas ações. São as 


impressões da concupiscência sobre as quais está dito: “Eu sei que 


»129 


em minha carne não habita o bem e dais quais não somos jamais 


isentos, mesmo quando não somos vítimas de suas exigências culpo- 


2 Cf. Filipenses 1: 23 e 24. Sinto-me pressionado dos dois lados: por uma parte, desejaria desprender- 
me para estar com Cristo; o que seria imensamente melhor; mas, de outra parte, continuar a viver é 
mais necessário, por causa de vós... 

128 Cf. Sabedoria 9: 15. O corpo corruptível torna pesada a alma e a morada terrestre oprime o espírito 
carregado de cuidados. 

'2 Romanos 7: 18. 
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sas ou então são as tristezas produzidas na pessoa pelo pecado ori- 


ginal. 


“E suas iniquidades, quando eles forem fortificados”. São as 
obras que acabamos de mencionar. Não se pode facilmente mostrá- 
las, ou seja, descobri-las aos fracos, mas âqueles que já fizeram 
progresso suficiente na virtude para não serem mais escravos das 


desordens e dos crimes muito públicos. 


10. e abre-lhes os ouvidos para corrigi-los e diz-lhes que renunciem à 
iniquidade. 


A qa ; 4130 
as ele ouvirá o justo”, aquele que vive de sua fé ”, para 


X 
que ele atribua à graça e não aos próprios méritos, não apenas o 
grau de justiça que ele pratica atualmente, mas também tudo o que 
lhe resta para praticar para ser inteiramente libertado de todo mal 
advindo do pecado, do mal que ensina a verdade aos fiéis fortaleci- 
dos na fé, quando eles são envolvidos nas redes da miséria, pois eles 


são retidos nesses entraves antes de serem exaltados e de se senta- 


rem para sempre nos tronos com os reis. 


“Ele disse: “Eles se afastarão da iniquidade'”. “Ele disse”; é 


preciso subentender aqui: “Deus”. 


11. Se escutam e obedecem, terminam seus dias na felicidade e -seus 


anos na delícia; 


10 Cf. Habacuc 2: 4. 


Bo 


“Se escutam e observam minha Lei, eles passarão seus dias na 
alegria e seus anos na glória”. Na pessoa não haverá mais pecado 
então, porque ela não terá que lutar mais contra a morte. Não se 
será mais condenado a morrer por causa do pecado, pois está escri- 


to: “Onde está, ó morte, o teu aguilhão? A 
12. se não, morrem de um golpe, expiram por falta de sabedoria. 


“Ele não salvará os ímpios, pois eles não quiseram reconhecer 


o Senhor”. Isto parece se aplicar sobretudo aos gentios. 


“Eles permaneceram surdos às suas advertências”. Estas pa- 
lavras se referem aos judeus e a todos aqueles que, com sua revolta, 
os imitaram, mesmo no seio da Igreja. 


a Z 


13. Os corações ímpios são entregues à cólera; não clamam a Deus 


quando ele os aprisiona; 


“Os corações hipócritas deporão sua maldade”. Que crucifi- 


cou Nosso Senhor. 


“Eles não clamarão, pois ele os acorrentou”, pela glória do 


seu nome, que se eleva acima de todas as nações. 


14. morrem em plena mocidade; a vida deles passa como a dos efemi- 


nados. 


8! 1 Coríntios 15: 55. 
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“Que sua alma morra já na juventude”, com o orgulho com o 


qual eles se atribuem o mérito de suas boas ações. 


“E que sua vida seja golpeada com a morte pelos anjos”. Não 
se pode aplicar melhor estas palavras do que aos pregadores da 
verdade, que são, para uns, um “odor de vida e que dá a vida” e, 


: y 132 
para os outros, um “odor de morte e que dá a morte”. 


15. Mas Deus salvará o pobre pela sua miséria e o instrui pelo sofri- 
mento. 


“Eles atormentaram o fraco e o enfermo”. O que é fraco em 


dA: 133 
Deus “é mais forte do que as pessoas”. 


“Mas ele fará justiça aos pacíficos”. O Senhor, para manifes- 
tar sua mansidão, adia vingar seus imitadores, mas ele os vingará, 


seguramente. 


16. A ti também retirará da goela da angústia, numa larga liberdade e 


no repouso de uma mesa bem guarnecida. 


“E porque o abismo vos enganou, através da boca do seu ini- 
migo”. A malícia profunda deste mundo enganou Jesus Cristo atra- 
vés da boca das falsas testemunhas, assim acreditaram seus perse- 
guidores. É, de fato, ao Nosso Senhor mesmo que ele se dirige ago- 


ra. 


29 Coríntios 2: 16. 
3 1 Coríntios 1: 25. 
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“Aqueles que cairam no fundo”. E preciso subentender: “que 
o enganou”. Arrastados pelas paixões da vida presente, eles caíram 


no fundo do abismo. 


“E você preparou em sua mesa um banquete abundante”. O 
sacramento do seu corpo e do seu sangue, o verdadeiro “pão vivo 


4155134 
que desceu do céu” *. 


17. E tu te comportas como um malvado, com o risco de incorrer em 


sentença e penalidade. 


“O julgamento não enganará os justos”. Embora os pobres 
comam e sejam saciados e a plenitude do amor os prepare para re- 
novar neles os sofrimentos do Salvador, não se pode concluir que 


Deus não deva lhes fazer justiça logo. 


18. Toma cuidado para que a cólera não te inflija um castigo e que o 


tamanho do resgate não te perca. 


“A ira descerá sobre os ímpios, por causa dos presentes que 
foram para eles o prêmio da iniquidade”. Com estes presentes ele se 


refere a todas'as vantagens pelas quaiseles cometeram injustiças. 


19. Levará ele em conta teu grito na aflição e todos os esforços do 


vigor? 


1º Cf. João 6: 50. 


po” 


“Não desvie sua vontade”. Não se trata aqui de uma advertên- 
cia dada ao Senhor e nem uma ordem que lhe seja imposta. Esta é 
uma maneira de falar no imperativo, comum entre os Profetas para 
predizer o futuro, como nesta passagem: “Cingi-vos com vossa es- 


EA Fo, »135 
pada, ó herói! 


“Da prece dos fracos”. Que clamam para vós no meio de suas 
misérias: “Homem infeliz que sou! Quem me livrará deste corpo que 


136 
me acarreta a morte? ” 


“E todos aqueles que são revestidos com a força”. Que confi- 
am em suas obras, que se esforçam para “estabelecer sua própria 


“atir 2137 
Justiça y 


20. Não suspires pela noite, para que os povos voltem para seus luga- 


res. 


“Não os leve durante a noite”. Mostre que separeis do vosso 
povo os orgulhosos que são cortados da oliveira e os ramos da vinha 


que produzem heresias e cismas. 


“Para colocar no lugar deles novos povos”. Para enxertar o 


que há de mais fraco neste mundo, confundindo o que há de mais 


!5 Salmo 44: 4. 
13 Romanos 7: 24. 
!7 Romanos 10: 3. 
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forte*, pois “todo aquele que se exaltar será humilhado e todo a- 


. r »l 
quele que se humilhar será exaltado ”"º. 


21. Guarda-te de declinar para a iniquidade e de preferir a injustiça ao 


sofrimento. 


“Tenha o cuidado de não fazer nada de inconveniente”, para 
que o nome e a doutrina do Senhor não sejam blasfemados, como 
eles são quando aqueles que o raciocínio é lógico dizem: “Por que 


E á 140 
não faríamos o mal, para que dele venha o bem?” 


“Você preferiu isto à pobreza”. Não apenas você escolheu a 
pobreza, ma também preferiu a vida santa, os costumes puros, para 


que tudo professe com honra a doutrina da salvação. 
22. Vê: Deus é sublime em seu poder. Que senhor lhe é comparável? 


“E Deus, em seu poder, se consolará ou se fortificará”, pois, 
se ele foi crucificado em sua fraquezas, ele está vivo pelo poder de 


Deus. 


23. Quem lhe fixou seu caminho? Quem pode dizer-lhe: “Fizeste 


mal? 


“Quem o iguala em poder ou que pode discutir suas obras? ”. 


Julgá-lo, já que ele é o juiz dos vivos e dos mortos? 


188 Cf. | Coríntios 1: 27. 
9 Tucas 14; 11. 
0 Romanos 3: 8. 
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“Quem ousará dizer que ele cometeu uma injustiça? ” 


24. Antes pensa em glorificar sua obra, que as pessoas celebram em 


seus cantos. 


“Lembre-se que suas obras são grandes e que as pessoas cele- 
braram sua glória”. Os Evangelistas, os pregadores de suas pala- 


vras que tornavam suas vidas conformes com sua missão. 
25. Todas as pessoas a contemplam; o mortal a considera de longe. 


“Todos têm seus olhos fixos nele”, não esquecendo sua fraque- 


za humana. 


“Todas as pessoas estão na dor”, penetrados pelo arrependi- 


mento por causa de seus pecados. 


26. Deus é grande demais para que o possamos conhecer; o número 


de seus anos é incalculável. 


“Deus é rico e nós o ignoramos”. Rico, pois, “onde abundou o 


141 
pecado, superabundou a graça”. 


“Nós o ignoramos”. Isto se refere àqueles que, em parte, -caí- 


ram na cegueira, “até que haja entrado a totalidade dos pagãos” "2. 


“O número dos seus anos é infinito”. Isto é o mesmo que dizer 


que ele é eterno. 


14! Romanos 5: 20. 
!2 Romanos 11: 25. 


Ros 


27. Atrai as gotinhas de água para transformá-las em chuva no nevoei- 


ro, 


“Ele pôde contar as gotas de orvalho”. Ao fazer seu Evange- 
lho ser pregado pelos ministros, ele os contou até à consumação dos 
séculos quando terminará a ciência imperfeita e o que é perfeito o 


verá “face a face”. 


“A chuva se espalha por seus caminhos”. As maquinações dos 


ímpios não poderão surpreendê-lo. 
28. as nuvens as espalham e as destilam sobre a multidão de pessoas. 


“As nuvens se espalharão e sua sombra cobrirá uma grande 
multidão”. Se o Evangelho é obscuro, ele só o é para aqueles que 


perecem. 


“Ele deu sua hora ao animal que conhece o instante do seu re- 
pouso”. “O boi conhece o seu dono e o asno, o estábulo do seu do- 


»144 
no . 


“Em tudo isto, seu espírito não se perturbou”. “O temor ao 


á - »145 
Senhor é o começo da sabedoria” ”. 


ce Pad fes EB) 
E a carne não mudou seu coração , que deve se erguer da 


terra até o Senhor. 


183 Cf. 1 Coríntios 13: 12. 
14 Isaías 1: 3. 
!5 Salmo 110: 10 e Provérbios 1: 7. 
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29. Quem pode compreender como se estendem as nuvens e o estrépi- 
to de sua tenda? 


“Se ele quis estender sua nuvem”, para que “os que veem se 


146 
tornem cegos”. 


“Ele lhe dá a mesma medida que ao seu pavilhão”. Ele habita 
em sua carne mortal como em uma tenda. Seus carrascos não reco- 
nheceram nela, quando ele a abandonou a eles e ele a estendeu so- 


bre a cruz. 
30. Espalha em volta dele a sua luz e cobre os cimos das montanhas. 


“Eis que ele espalha sobre todos sua luz”. Ele a tinha ocultado 
e quando uma parte de Israel caiu na cegueira, ele a espalhou sobre 


todas as nações. 


“Ele cobriu as profundezas do mar”. Ele confundiu a insacia- 
bilidade deste mundo, pois a luz não se mostra para obscurecer, mas 
para esclarecer. Ele julgou as nações, ao lhes mostrar suas iniqui- 


dades sob a chama da verdade. 


31. E por esse meio que nutre os povos e fornece-lhes abundância de 


alimentos. 


146 Cf. João 9: 39. 


Ro 


“Ele deu a muitos seu alimento”. Aqueles que reconhecem e 


confessam seus pecados, âqueles “que têm fome e sede de justi- 


ça »147 


32. Nas suas mãos estende o raio, fixa-lhe o alvo a atingir; 


148 E 
P Se qui- 


“Ele escondeu a luz em suas mãos (in manibus) 
sermos ler immanibus, de immanes (os cruéis), isto deve ser enten- 
dido como se referindo âqueles que não perdoam as pessoas, ao 
mesmo tempo em que pedem o perdão a Deus. Se quisermos ler aqui 
in manibus (nas mãos), isto deve ser entendido como se referindo 


aqueles que se glorificam em suas mãos, ou seja, em suas obras e 


querem nelas encontrar sua justificação. 


“Ele lhes retirou a luz”. Isto quer dizer que eles não a verão, 


; ride 1 149 
porque seus “corações insensatos” foram obscurecidos . 


“Ele lhe ordena que reapareça no ponto oposto”. Aqueles que 
agem segundo a verdade, seja perdoando para serem perdoados, 
seja confessando suas misérias, para serem socorridos pela graça 
divina. Estes virão à luz, para que suas obras sejam postas à luz do 


»150 


dia, porque eles as realizaram “em Deus e não para eles mes- 


'” Mateus 5: 6. 

!ê Outrora se conservava a consoante N nas palavras compostas que a eufonia nos fez mudar. Assim, 
lê-se em antigos manuscristos: inmensus, inbutus, inlatus, etc., invés de immensus, imbutus, illatus, etc. 
Mas o texto grego elimina esta dificuldade, pois traz: epi kheiron in manibus. 

12 Cf. Romanos 1: 21. Conhecendo a Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças. 
Pelo contrário, se extraviaram em seus vãos pensamentos e se lhes obscureceu o coração insensato. 

PP Cf. João 3:21. 
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mos, pois o oposto do céu é o ser humano misericordioso e o oposto 


do orgulhoso é o coração humilde. 


33. seu estrondo o anuncia, o rebanho também anuncia aquele que se 


aproxima. 


“Para fazer com que ela seja conhecida por seu amigo”. Essa 
mesma luz que ele manteve escondida para afastá-la da visão das 
pessoas cruéis e sem reconhecimento, ele a anuncia, mostrando-a 
aquele que não é mais escravo sob a Lei, mas que se reconciliou 
através da graça. 


“Ao seu amigo”. Ao seu imitador, pois “o Filho do Homem 


dA 125151 
veio, não para ser servido, mas para servir”. 


“Aqueles que se esforçam para se erguerem em face dele a 
possuirão ”. Desfrutarão da luz aqueles que se erguerem acima dos 
bens terrenos. Ela lhes é anunciada enquanto eles ainda trabalham 
para se erguerem, pois, quando eles tiverem subido, eles a verão 
face a face, sem que seja preciso chamá-los para isto. É dito que eles 
“se esforçam para se erguerem em face dele (contra eum)”, não 
para atacá-lo, mas para ir ao encontro dele, como o Apóstolo diz: 


“e 


ÓS, OS VIVOS, OS que estamos ainda na terra, seremos arrebatados 


“ »l a 
juntamente com eles sobre nuvens ao encontro do Senhor"? 


EE Cf. Mateus 20: 28. 
2 1 Tessalonicenses 4: 17. 
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37 - A descrição feita, por Eliú de Buz, da sabedoria, da grandeza e 
do poder de Deus 


1. Por isto se espantou o meu coração e pulou fora de seu lugar. 
“E meu coração foi tomado por isto”. De admiração. 


“Ele como que saiu dele mesmo”. Das atrações terrenas que o 


encantavam, para se elevar para o Senhor. 
2. Escutai, escutai o brado de sua voz, o estrondo que lhe sai da boca! 


“Escute seus brados terríveis, sua voz de trovão”. Ele está a- 
qui, evidentemente, inspirado. De fato, ele explica porque seu cora- 
ção saiu dele mesmo. É que ele está submetido à autoridade do E- 
vangelho, clamando com força pelo mundo inteiro: “Fazei penitên- 


; uol po k O Tr 
cia, porque está próximo o Reino dos Céus”. 


“O som de sua voz se espalha por todo lugar” e chega até à- 
queles que estão do lado de fora, mergulhados nas sensorialidades 


da vida presente. 


3. Enche dele toda a extensão dos céus e seus relâmpagos vão atingir 


os confins daterra. 


“Ele percorre a extensão dos céus, ele envia sua luz até as ex- 
tremidades do mundo”. Quando a Igreja se espalhou por todo o 


mundo. 


5º Mateus 3: 1. 
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4. Logo depois ruge uma voz, troveja com sua voz majestosa. Não 


retém mais seus raios quando se faz ouvir. 


“Depois dele, ouviu-se uma voz ressoar”. Depois do seu pri- 
meiro advento, a trombeta do último dia ressoará no esplendor do 


154 
seu segundo advento -.. 


“Esta será a voz do seu orgulho”. Por “seu orgulho”, ele se 


refere à sua grandeza, pois ele foi humilde em seu primeiro advento. 


“E quando essa voz se fizer ouvir, tudo estará acabado sem re- 
torno”. Neste momento então, busquemos ao Senhor, enquanto ele 
pode ser encontrado'?. Ou seja, busquemos possuí-lo com uma fé 
real e sincera. Isto não será mais possível, quando ele vier nos jul- 
gar e quando se ouvirá dele estas palavras: “Ide para o fogo eter- 


156 DA E = Za Es E 5 z 
no”. A penitência dos infiéis será então muito tarde e infrutífera. 


5. Deus troveja com uma voz maravilhosa e faz prodígios que nos são 


incompreensíveis. 


“O Onipotente fará assim ressoar seu trovão ”. Não foi seu po- 


der, mas nossa fraqueza comunicada à sua vida mortal que se anun- 


54 Cf | Coríntios 15: 51 e 52 e 1 Tessalonicenses 4: 15 e 16.. Todos seremos transformados, num 
momento, num piscar de olhos, ao som da última trombeta. Quando for dado o sinal, à voz do arcanjo 
e ao som da trombeta de Deus, o mesmo Senhor descerá do céu. 

155 Cf. Isaías 55: 6. Buscai o Senhor, já que ele se deixa encontrar. Invocai-o, já que está perto. 

156 Mateus 25: 41. 
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ciou em seu primeiro advento. E sobre isto que está escrito: “A fra- 


o he 157 
queza de Deus é mais forte do que as pessoas". 


“Ele realizou prodígios que nós ignoramos”. Os do seu pri- 
meiro advento. Assim, para pedir conta dos seus dons, ele virá nos 


julgar. 


“Que nós ignoramos ”. Isto se aplica àqueles que não conhece- 
ram a divindade de Nosso Senhor. Eles só o viam na fraqueza da 


came. 


6. Diz à neve: “Cai sobre a terra!”, às pancadas de chuva: “Sede for- 
tes!”. 


, 


“Ele disse à nuvem: “Desça sobre a terra””. Ele disse isto à 
3 158 
sua carne, que devemos receber no sacramento, em memória dele "', 


para imitar sua humildade e estabelecer em nós seu amor. 


“As chuvas abundantes e as tempestades estimuladas por seu 
poder”. A nuvem está, na verdade, sobre a terra, mas não cabe a nós 
e sim à sua onipotência fazer sair dela o orvalho e a chuva da pala- 


vra que dará aos nossos corações a compreensão dos mistérios. 


7. Ele põe selos sobre as mãos humanas, a fim de que todos os mortais 


reconheçam seu criador. 


E 1 Coríntios 1: 25. 
158 Cf. Lucas 22: 19 e 20. 


RSo 


“Ele coloca como que um selo nas mãos humanas”. Ele faz as 
pessoas compreenderem, através de seus atos, o quanto elas são 
culpadas, para que reconheçam sua fraqueza e clamem: “Infeliz que 


. Pq »l 
sou! Quem me livrará deste corpo que me acarreta a morte? sa 
8. A fera também entra em seu covil e encolhe-se em sua toca. 


“Os animais selvagens encontram um abrigo e repousam em 
suas tocas”. Os pecadores, conduzidos pela graça, encontraram esse 
abrigo e suas consciências ficaram em repouso, depois do perdão de 


suas faltas. 
9. O furacão sai da câmara do sul e do norte chega o frio. 


“A tempestade se ergueu no fundo de seu abrigo”. A tentação 


lhe veio por caminhos totalmente misteriosos. 


“O frio saiu das alturas”. O julgamento veio secretamente so- 
bre aqueles que não perseveraram. O amor deles se esfriou por cau- 
sa da abundância de suas iniquidades'“. Castigo bem merecido, já 
que eles não colocaram suas esperanças em Deus, mas no ser huma- 


no. 


10. Ao sopro de Deus forma-se a neve e a superfície das águas se 


endurece. 


1º Romanos 7: 24. 
160 Cf. Mateus 24: 12. e 13. Ante o progresso crescente da iniquidade, o amor de muitos esfriará. 
Entretanto, aquele que perseverar até o fim será salvo. 
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“O gelo se forma ao sopro de Deus”. Não apenas a abundân- 
cia da iniquidade esfria aqueles que colocam suas esperanças no ser 
humano, mas até mesmo as boas obras daqueles que têm o espírito 
de Deus endurecem os corações gelados pela inveja. Para eles, co- 
mo diz São Paulo, essas boas obras são “odor de morte e que dá a 


morte"! 


E quem poderá compreender como o gelo se forma ao sopro 
do Senhor? Assim como as pessoas carnais que louvam seus seme- 
lhantes se esfriam e se deixam levar pelo desespero diante da iniqui- 
dade, da mesma forma, aqueles que desejam ser louvados se endure- 
cem e se abandonam à inveja, se a justiça humana lhes recusa este 
tributo de louvores. 


“Ele conduz a água como lhe apraz”. Ao fazer a chuva cair 


Es 1 2 . 
“2 Isto deve ser entendido 


“sobre uma cidade e não sobre outra 
sobre o orvalho da graça, que ele derrama nas almas, segundo elas 


sejam submissas ou não. 


11. Carrega as nuvens de vapor, as nuvens lançam por toda parte seus 


relâmpagos 


E a chuva irrigou o trigo”. Sejamos este trigo, se quisermos 


ser irrigados. 


!6! 2 Coríntios 2: 16. 
12 Amós 4: 7. 
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“Ela espalhou a luz”. A boa nova da sua encarnação. 


12. que vão em todos os sentidos sob sua direção, para realizar tudo 


quanto ele ordena na face daterra. 


“Ela gira no círculo que é traçado para ela”. Ela percorre o 
mundo inteiro. 


, 


“Pronta para executar o que lhe ordenar o Senhor Supremo ”. 
Os comandantes que dirigem a nuvem são os pregadores que gover- 
nam a Igreja, para fazer com que sejam cumpridos os preceitos divi- 


nos. 
13. Ora é o castigo que eles trazem, ora seus benefícios. 
“Assim, ele dispôs sobre a terra”: Nosso Senhor. 


“Em sua tribo ou em sua pátria”. Inicialmente, em sua tribo de 
Judá, onde ele nasceu segundo a carne, para sofrer, ressuscitar e 
subir ao céu. Desta tribo eram os Apóstolos e muitos dos irmãos que 
ele encontrou perto dele e que foram então salvos. Outros foram 
também chamados por ele antes de sua Paixão ou depois de sua as- 
censão através dos Apóstolos, tanto em Jerusalém quanto nas igrejas 
da Judeia ligadas ao Salvador, segundo estas palavras do apóstolo 
São Paulo: “Para manifestar a veracidade de Deus pela realização 
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das promessas feitas aos Patriarcas” *. 


!6 Romanos 15: 8. 


o) 


“Seja porque ele quis encontrá-la em sua misericórdia”. Ele 
quis que a misericórdia levasse essa nuvem aos gentios que acredi- 
tariam nele, pois São Paulo acrescenta: “Os pagãos só glorificam a 
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Deus em razão de sua misericórdia” ”. 


14. Escuta isto, Jó, para e considera as maravilhas de Deus. 


“Escute e retenha isto, ó Jó!” Ele quer despertar a atenção, 


pois ele vai falar do chamado aos gentios. 


“Pare para considerar o poder de Deus”. Não fique inquieto 


em seu espírito e não atribua nada a você. 
15. Sabes como ele as operae faz brilhar o relâmpago de sua nuvem? 


“Sabemos como Deus executa suas obras”, ao condenar aque- 
les que se glorificam em sua ações. 


“Quando ele faz sair das trevas a luz”. Quando ele justifica os 


Arade av ) 165 
ímpios. “Outrora éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor”. 


16. Sabes a lei do equilíbrio das nuvens e o milagre daquele cuja 
ciência é infinita? 
“Ele conhece os diferentes caminhos das nuvens”. Dos prega- 


dores do seu Evangelho. Uns acreditaram nele antes de sua Paixão e 


outros, depois. 


!64 Romanos 15: 9. 
195 Efésios 5: 8. 
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“E as quedas imensas dos ímpios”. Não se trata aqui daqueles 
que o crucificaram e depois fizeram penitência e foram batizados em 
seu nome, mas daqueles que não se levantaram de suas quedas e 
perseveraram no ódio contra a Igreja. A queda deles não foi peque- 


no, mas das mais enormes. 


17. Por que são quentes as tuas vestes, quando repousa a terra ao 
sopro do meio-dia? 
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“Sua veste é sólida” *. Tua aparência anuncia o orgulho. Ele 


fala assim daquele que ousa se vangloriar dos seus atos. 


18. Saberás, como ele, estender as nuvens e torná-las sólidas como 


um espelho de metal fundido? 


cc Fr Fr A 

Enquanto a terra do sul está em repouso, será você que forta- 
lecerá com ele os céus e os fará espalhar por toda parte a luz, na 
mesma medida? ” A terra do sul se refere perfeitamente aqui aqueles 


judeus que acreditaram em Jesus Cristo. 


O sol, de fato, parece mais afastado das regiões setentrionais e 
se aproximar mais dos países meridionais. É por isto que aqueles 
que São Paulo diz mais próximos da luz do Evangelho!” são chama- 
dos aqui, com razão, de “terra do sul”. Além disto, se chamamos os 


Evangelistas de céus, como nestas palavras: “Narram os céus a gló- 


1% Em grego, o termo usado é “thermí (quente)”. 
'7 Cf. Efésios 2: 17. 
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ria de Deus”, pois é deles que está dito: “Por toda a terra se espalha 
: 168 

o seu som e, até os confins do mundo, a sua voz” *, da mesma for- 

ma, podemos designar, sob o termo “terra”, as multidões a quem foi 


levada a boa nova. 


Embora os povos da Judeia que acreditaram em Cristo tenham 
entrado para seu repouso, ao saírem deste mundo, a autoridade dos 
pregadores do Evangelho não se fortalece menos nas Igrejas surgi- 
das na gentilidade. Isto aconteceu então pela misericórdia divina e 


não pela autoridade da Igreja cristã da Judeia. 


Também é preciso ver uma interrogação na passagem que ex- 
plicamos e entendê-la nestes termos: “Quando a terra do sul ficou 
em repouso, ou seja, quando já não havia uma sociedade cristã entre 
os judeus, foi você que, juntamente com ele, fortaleceu os pregadores 
do Evangelho e afirmou a autoridade das divinas Escrituras, cujas 
luzes, Deus, em sua misericórdia, espalhou igualmente entre os ju- 


deus e entre os gentios? ” 


Ele atribui esta benesse à graça e à bondade de Deus, para 
que ninguém se glorifique de seus méritos e não caia no triste orgu- 


lho que levou os judeus à perdição. 


19. Dá-me a conhecer o que lhe diremos. Mergulhados em nossas 


trevas, só sabemos objetar. 


'º Salmo 18: 2 € 5. 
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“Diga-me então o que é preciso lhe responder para terminar- 
mos nossos longos discursos”. O que dizer, ao vermos que somos 


totalmente desprovidos de méritos e que não podemos nada sem sua 


bondade ? 


20. Quem lhe repetirá o que digo? Acaso pedirá uma pessoa a sua 


própria perdição? 


“Você é para mim um livro ou um secretário? E sou eu que 
imponho o silêncio ao ser humano?” Por que você não diz nada, se 
sabe o que responder? Você não está encarregado de recolher mi- 


nha palavra sem que você mesmo fale. Nós dois conversamos. 


21. Agora já não se vê a luz, o sol brilha através das nuvens; passe um 


golpe de vento e ele as varrerá; 


“Nem todos podem ver a luz que brilha nas nuvens”. Ele reto- 
ma o que havia dito sobre a esperança do perdão para o pecador e a 
graça que a divina misericórdia faz brilhar em sua alma. Esta é a luz 
que reluz na nuvem. As nuvens não possuem essencialmente esta 
propriedade e seu brilho lhe vem de fora. Uma coisa é brilhar com 
sua própria luz e outra coisa é refletir o brilho de uma luz alheia. 
Mas nem todos fazem esta distinção e muitos pensam que as almas 


brilham com sua própria luz, quando a sabedoria está nela. Assim, 
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está escrito que há aqueles que, “pretendendo-se sábios, tornaram- 


»l 9 
se estultos "!º, 


“O espírito passa e os purifica”. Este é o espírito sobre o qual 
está dito: “Pela tua repreensão, ó Senhor, pela inspiração do espíri- 
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to da tua ira e em outra passagem: “Para onde irei, longe de 


ES iIT 
vosso espírito? ” 


A prova das tentações revela às pessoas o que elas valem. Ela 
lhes ensina que, pelos seus pecados, elas não passam de trevas e 
precisam da glória de Deus!?, Que elas procurem então refletir sua 
luz e atribuam a ele toda honra e jamais a elas mesmas. E, dali por 
diante, tendo depositado todo orgulho, elas estarão purificadas do 
maior dos petados, pois o espírito de santificação não passa, mas 


permanece. 
22. a luz vem do norte. Deus está envolto numa majestade temível. 


“Do aquilão vem a nuvem com cores de ouro”. É ao deixar a 
impiedade mais culposa, mais afastada de Deus que eles chegam 
transformados, purificados e iluminados pela sabedoria. Como isto 
acontece, se não é pela graça que perdoa os pecados sem pesar os 


méritos? 


"9 Romanos 1: 22. 

179 Salmo 17: 16. 

!" Salmo 138: 7. 

'? Cf. Romanos 3: 23. Todos pecaram e todos estão privados da glória de Deus. 
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Assim, quando o Salmista quis receber seu perdão, ele disse: 

“Aos maus ensinarei vossos caminhos e voltarão a vós os pecado- 
Fato : a 

res”, como as nuvens que vem do oriente ou do aquilão, quando 


sua obscuridade desapareceu com as cores do sol. 


“Ela publica a glória e a honra do Onipotente”. Há mais amor 
onde mais pecados são perdoados, pois o Onipotente pode justificar 
o ímpio. 

23. Não podemos atingir o Todo-poderoso. Eminente em força, em 


equidade, em justiça, não tem que prestar contas a ninguém. 


“E nenhum outro poderia igualar seu poder”. Só ele “não co- 
; Parse di, 
meteu pecado, nem se achou falsidade em sua boca” "*, pois só Deus 
k á ; 175 : 
é verdade e “todo ser humano é um mentiroso” “. Assim, o Deus 


feito humano foi vencedor, mesmo quando o julgavam. 


“e 


à que seus julgamentos são justos, você acha que ele não 
ouvirá a prece?” Que ninguém então acumule pecado sobre pecado, 
perdendo a esperança por sua salvação como se estivesse condenado 
sem recurso, porque Deus é justo e não pode deixá-lo impune. Ele é 
justo em seus julgamentos, mas sem deixar de ouvir aquele que im- 
plora seu perdão. Quanto mais sua justiça é rigorosa, mais ele se 
mostra generoso ao perdoar, pois não seria justiça confundir o hu- 
! Salmo 50: 15. 


º Isaías 53: 9 e 1 Pedro 2: 22. 
!9 Slamo 115: 2. 
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milde arrependido com o orgulhoso que se recusa a se fazer humilde 


e fazer penitência. 


24. Que as pessoas, pois, o reverenciem! Ele não olha aqueles que se 


julgam sábios”. 


“E por isto que todos o temerão”, se se esquecerem que são 


humanos. 


“E os próprios sábios o temerão”, para não se tornarem in- 
sensatos, se glorificando pelo que receberam e se vangloriando por 
sua sabedoria, pois se pode retirar dos orgulhosos o que é dado aos 
humildes. Então, que os sábios, cuja sabedoria é uma irradiação 
interior da graça e não brilha em vãos discursos, que os reis que 
julgam segundo as luzes do espírito e não são julgados por nin- 
guém"'S, sirvam Deus com temor e que eles se regozijem com tremor, 


q 


= . . . e, ç 2 
para não perecerem fora do caminho direito ', “porque é Deus 


quem, segundo o seu beneplácito, realiza neles o querer e o fazer” 
178 


38 — O Senhor censura Jó por seus discursos impensados. 


1. Então, do seio da tempestade, o Senhor deu a Jó esta resposta: 


6 CF. 1 Coríntios 2: 15. O ser humano espiritual, ao contrário, julga todas as coisas e não é julgado 
por ninguém. 

7 Cf. Salmo 2: 11 e 12. 

8 Cf. Filipenses 2: 13. 
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“E quando Eliú parou de falar, Deus falou a Jó do meio de um 
turbilhão de nuvens”. Se essa voz se fez ouvir então como outrora a 
Moisés ou se foi como aos três discípulos no dia em que o Senhor se 


: 179 
manifestou a eles na montanha 


, não é dito aqui. Não é dito tam- 
bém que foi do meio de uma nuvem, mas do meio de um “turbilhão 
de nuvens”. Isto significa que Jó não foi questionado, ou seja, tenta- 
do, pela sua carne saudável e vigorosa, mas pelas aflições que per- 


turbam a carne. 


2. “Quem é aquele que obscurece assim a Providência com discursos 


sem inteligência? 


“Quem é que pretende esconder de mim seus pensamentos, 
mantendo-os no fundo de seu coração, acreditando que eu os igno- 
ro?” Ninguém deve acreditar que foi atingido pelo infortúnio sem tê- 
lo merecido. Se não foi por uma ação, foi em palavras que se pecou. 
Se não foi em palavras, ao menos houve muita presunção em seu 
coração e, em seus pensamentos, muita imprudência. E, já que nada 
escapa de Deus, que ninguém se queixe dos golpes da adversidade, 


como se ela não pudesse lhe ser benéfica. 


Saibamos bem que, se no início deste livro, Deus fez ao demô- 
nio o elogio de Jó e se no fim ele o renovou em presença dos seus 


três amigos, isto não significa que ele ignora o quanto lhe falta para 


7 Cf. Mateus 17: 1-5. 


243 


a perfeição, a perfeição para a qual todas as pessoas dignas de lou- 
vores neste mundo e agradáveis ao coração de Deus, são conduzidas 
com os golpes de sua mão paterna. Nem mesmo o Apóstolo foi isento 
deles, pois o Senhor lhe disse: “Basta-te minha graça, porque é na 


180 
fraqueza que a virtude se aperfeiçoa”. 


3. Cinge os teus rins como um homem; vou interrogar-te e tu me res- 


ponderás. 


“Cinja seu rins como uma pessoa valente”. Ou seja, que os 
servidores de: Deus suportem pesados sofrimentos e amargas dores, 
para afastar seus corações de toda afeição pelos prazeres sensoriais 


e para reprimir neles seus desvios. 


4. Onde estavas quando lancei os fundamentos da terra? Fala, se esti- 


veres informado disso. 


“Vou interrogá-lo. Responda-me: onde você estava quando eu 
lancei os fundamentos da terra? ” Aqui vemos que ele exalta a sobe- 
rana perfeição de Nosso Senhor Jesus Cristo. Foi ele que veio curar 
todos aqueles que o veneno da serpente atingiu com a morte e que 
não devem querer encontrar a salvação neles mesmos. 


Esse Deus não é como aqueles sobres os quais foi dito: “Sois 
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deuses, sois todos filhos do Altíssimo”. Ele “não julgou ser-uma 


189 2 Coríntios 12: 9. 
'! Salmo 81: 6. 
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"82 Ele não é Filho do Homem 


usurpação sua igualdade com Deus 
como aqueles filhos dos homens em quem não há salvação, mas ele 
está acima de todos aqueles dos quais se tornou um igual 8º Ele não 
é santo como Jó, como Paulo, como a Igreja, pois ele santifica os 


outros, já que é o Filho Único do Pai, “cheio de graça e de verda- 


der ts 


Então, para estabelecer o que distingue a divina humanidade 
Daquele em quem “o príncipe deste mundo” nada encontrou'S, já 
que ele pagou com sua Paixão o que não roubou"; para ensinar 
também que a remissão dos pecados opera a justificação dos santos 
e que estes, reunidos em um só corpo formam a Igreja que Jó, em um 
sentido histórico, é apenas uma pequena parte, já que é justificado, 
mas que ele representa inteiramente no sentido profético, ele começa 
com estas palavras: “onde você estava quando eu lancei os funda- 


mentos da terra? ” 


Isto foi dito porque Jó ainda não existia ou porque a terra não 


tinha sido fundamentada por ele como foi pelo Filho Único? Trata- 
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Filipenses 2: 6. 

8 Cf, Salmo 44: 8. Vós amais a justiça e detestais o mal, pelo que, Javé, vosso Deus, vos ungiu com 
óleo de alegria, preferindo-vos aos vossos iguais. 

1º João 1: 14. 

"5 João 14: 30. 

'6 Salmo 68: 5. Porventura posso restituir o que não roubei? O que eu não peguei eu paguei. 
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se da terra mesmo ou da Igreja? Pois foi a Igreja que recebeu a 


; 187 
“pedra angular” sobre a qual vai se tratar ”. 


“Diga-me se você tem a compreensão disto”. Tudo o que Deus 


fez por nós no tempo é objeto de nossa compreensão. 


5. Quem lhe tomou as medidas, já que o sabes? Quem sobre ela esten- 


deu o cordel? 


“Você sabe quem estabeleceu suas medidas? ”. Quem distribu- 


iu os dons espirituais? 


“A cada um de nós foi dada a graça, segundo a medida do 


dom de Cristo, do qual se diz: “Quando subiu ao alto, levou cativo o 


»»188 


cativeiro e cumulou de dons os seres humanos , pois, se o corpo 


E 4 189 a ça: 
todo fosse olho, onde estaria o ouvido *? Segundo a função própria 
a cada membro, o corpo tem seu crescimento e se desenvolve na ca- 


é 1 
ridade!"º. 


“Ou, quem estendeu sobre ela o cordão? ”, para fazer sua par- 


tilha, separando-a daqueles a quem ele disse: “Nunca vos conhe- 


«55191 »192 


ci”, pois “o Senhor conhece os que são seus 


7 Efésios 2: 19 e 20. Já não sois hóspedes nem peregrinos, mas sois concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus, edificados sobre o fundamento dos apóstolos e profetas, tendo por pedra 
angular o próprio Cristo Jesus. 

º Efésios 4: 7 e 8 e Salmo 67: 19. 

'*P Cf 1 Coríntios 12: 17. 

O Efésios 4: 16. 

2! Mateus 7: 23. 

"2 Números 16: 5 e 2 Timóteio 2: 19. 
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6. Sobre que repousam suas bases? Quem colocou nela a pedra de 


ângulo, 


“Quem retém seus aneis?” Os livros sagrados, que repousam 
sobre Deus e que preservam da dissolução. Todo aquele que, sem o 
Senhor, quer compreendê-los, está condenado à dúvida e ao erro. 


“Quem colocou sua pedra angular?” “A pedra rejeitada pelos 


. »193 
arquitetos > 


7. sob os alegres concertos dos astros da manhã, sob as aclamações de 


todos os filhos de Deus? 


“Quando os astros foram criados no mesmo instante”. Tantos 
milhares de pessoas batizadas com a palavra de vida e brilhantes de 


glória entre os pecadores, como no meio das trevas. 


“Todos os meus anjos divulgaram em alta voz meus louvores”. 


Os pregadores do Evangelho. 
8. Quem fechou com portas o mar, quando brotou do ventre maternal, 


“Eu fechei o mar entre suas portas”. Os povos cujo entorpe- 


cimento os prende à terra. 


Por que “em suas portas”? Foi para que ele saiba parar, 


quando persegue os justos? Foi para que os justos possam sair dele? 


1º Salmo 117: 22. 
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“Quando ele tremia como a criança que quer escapar do ven- 
tre materno”. Quando, nas assembleias da Babilônia manchada por 
todas as volúpias da vida, ela queria, ao tremer de ira, perseguir e 
destruir aqueles para os quais foi pedido: “Não peço que os tires do 


> 194 
mundo, mas sim que os preserves do mal” ”.. 


9. quando lhe dei as nuvens por vestimenta e o enfaixava com névoas 


tenebrosas; 


“« . . »” m m 
Eu o envolvi com nuvens, como uma vestimenta”. Não são 
somente os bons, mas também uma multidão de pecadores apegados 
aos bens deste mundo que retém o mistério do corpo de Jesus Cristo. 


Sua autoridade os impede de perseguir os santos. 


c« dá F4:4 . . A . 

Eu o envolvi com brumas”. Aquele cuja ignorância faz amar 
os bens deste mundo e temer suas misérias. Assim, eles temem os 
bons, que perseguem, se eles não são assim, pois não foi somente 
escrito que: “Os pobres comerão e serão saciados. Louvarão o Se- 
nhor aqueles que o procuram”, como também: “Todos os que dor- 
mem no seio da terra o adorarão. Diante dele se prostrarão os que 


a 
retornam ao pó” o 


10. quando lhe tracei limites e lhe pus portas e ferrolhos, 


14 João 17: 15. 
13 Salmo 21: 27 e 30. 
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“Eu lhe fixei seus limites. Eu lhe coloquei barreiras e portas”. 
“Seus limites”, para deter sua fúria, fazendo com que ele produza 
suas devastações, mas em um recinto determinado, “barreiras”, 
para impedir os ímpios de irem mais longe e “portas” para que os 


justos possam se separar deles. 


11. dizendo: “Chegarás até aqui, não irás mais longe; aqui se deterá o 


orgulho de tuas ondas”? 


“Eu lhe disse: “Chegarás até aqui, não irás mais longe”. Foi 
dito ao demônio até onde ele poderia atingir Jó. Assim foi dito ao 


mar até onde ele poderia atingir a Igreja. 


“E em seu seio se partirá a fúria de suas ondas”. No seio das 


discórdias civis ou no tumulto dos combates. 


12. Algum dia na vida deste ordens à manhã? Indicaste à aurora o seu 


lugar, 


“Foi com você que eu fiz aparecer a luz da manhã? ”. Você me 
ajudou, com seus conselhos, a fixar com antecedência o dia da res- 


surreição ? 


“Ou que tracei a rota da estrela da manhã? ”. Subentendido 
aqui: “Foi com você?” Ele chama Nosso Senhor de “estrela da ma- 
nhã”, Lúcifer, por causa do levantar do dia da ressurreição, que 


aconteceu de manhã, pois é somente a ele que se aplicam estas pala- 
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vras: “Até que desponte o dia e a estrela da manhã se levante em 

a, 439196 à A E 

vossos corações” *. Ele conhecia o caminho para se tornar a primí- 
: ) E 197 

cia daqueles que dormem, o primogênito entre os mortos *', a Cabe- 

ça da Igreja, cujo corpo deve segui-lo na futura ressurreição dos 


santos. 


13. para que ela alcançasse as extremidades da terra e dela sacudisse 


os maus, 


“Para agarrar as asas da terra”. Em outra passagem está es- 
. , 198 5 
crito: “Se tomar as asas da aurora” “+. Trata-se das virtudes sobre- 


naturais dos justos, que os erguem acima das seduções deste mundo. 


“E, com isso, sacudir os ímpios”. Se ele ressuscitou primeiro, 
sabendo com antecedência o caminho a seguir, foi para estabelecer 
a fé em sua ressurreição. Depois, ele foi anunciado em toda parte 
pelas asas da Igreja, ou seja, seus ministros, tão rápido quanto o 
pássaro em seu voo. Por fim, ele os encarregou de julgar as doze 
tribos de Israel, quando ele vier sacudir, expulsar os ímpios de sua 
Igreja, onde eles estão misturados com os fiéis, até o dia do julga- 


mento. 


14. para que ela tome forma como a argila de sinete e tome cor como 
um vestido, 
162 Pedro 1: 19. 


17 Cf. 1 Coríntios 15: 20. 
18 Salmo 138: 9. 
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“Foi você que, com um pouco de barro, criou o corpo vivo? ” 
É preciso aplicar isto à criação de Adão no sexto dia ou então ao 
que se passa agora na sexta era do mundo, quando, tirado da multi- 
dão dos pecadores, como do barro da terra, o ser humano é formado 
à imagem Daquele que o criou'??, Isto não é obra da Igreja, mas, ela 
mesma foi criada para receber a graça Daquele que tudo criou: o 


» 1200 
Verbo encarnado no tempo favorável”. 


“E divulgar seu nome por toda a terra”. Este detalhe se refere 
mais ao ser humano da sexta era do que ao ser humano do sexto dia, 
criado antes que aqueles de sua espécie possam se fazer conhecer. A 
menos, no entanto, que não se diga que foi sobretudo na sexta era 


que seu nome se espalhou assim. 


15. para que seja recusada aos maus a sua luz e sejam quebrados seus 


braços já erguidos? 


“Foi você que arrebatou a luz ao ímpio?” Como Aquele que 
veio, para que “os que não veem vejam e os que veem se tornem ce- 


»201 
gos. 


“Foi você que quebrou os braços dos soberbos?” Quebrou o 


fútil poder deles, à exemplo Daquele que “escolheu o que é estulto 


1º Cf. Gênesis 1:27 €2:7. 
20 Cf, João 1:3. 
201 João 9: 39. 
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no mundo, para confundir os sábios e o que é fraco no mundo, para 


: 202 
confundir os fortes". 


16. Foste até as fontes do mar”? Passaste até o fundo do abismo? 


“Você foi até as fontes do mar? ” Como aquele que, voltando a 
nós, descobriu todos os segredos dos corações dos ímpios, os quais, 


ao confessarem e ao acreditarem nele, foram justificados. 


O que mais exatamente poderíamos chamar de “as fontes do 

EB) Fr . . . 
mar” do que a malícia secreta de onde escapa uma negra impieda- 
de, cujos atos maus rolam pelo mundo como as águas de um rio i- 
menso? As pessoas veem a malícia exterior, mas não podem perce- 


ber a fonte secreta que os produz. 


“Você caminhou seguindo os passos do abismo?”. “Abismo” 
designa aqui a vida carnal inteira, mergulhada no mar, onde o pe- 
cador, uma vez descido a ele, “passa por tolo e se cobre de confu- 

Lo 52030 3 s 
são", já que, uma vez entrado na graça com Deus, com o perdão 
de seus pecados, os pecadores mais desesperados se erguem, em 
certo sentido, acima desse abismo e recebem Cristo. Eles não o re- 
cebem para mergulharem novamente no abismo onde gemiam, mas 


para segui-lo, tendo como hóspede glorioso Aquele que os espetava 


com seu aguilhão. 


22 1 Coríntios 1: 27. 
203 Cf. Provérbios 18: 3. 
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“Seguindo os passos do abismo”. As lembranças de seus anti- 
os pecados, pois, ao se lembrarem do que foram, eles “amam 
808 p p q 


mais” Aquele que os recebeu e tudo lhes perdoou". 


17. Apareceram-te, porventura, as portas da morte? Viste, por acaso, 


as portas da tenebrosa morada? 


“As portas da morte são abertas com pavor diante de você?” 
Diante de todos aqueles que morrem se abrem as portas da morte, 
mas não é com medo, como diante Daquele único que morreu para 
destruir o império da morte. Ou ele quer dizer que, seguramente, 


elas se abrirão para a ressurreição? 


“Com a sua visão, os guardiões do inferno tremeram?” Como 
à visão Daquele em quem o príncipe deste mundo não encontrou 
nada que merecesse a morte. Eles não pediram sua morte e o devol- 
veram prontamente à vida. Por “guardiões do inferno” é preciso 
entender algumas potências inferiores encarregadas de velar a mor- 


te. 


18. Abraçaste com o olhar a extensão da terra? Fala, se sabes tudo 


isso! 


“Você mediu tudo o que os céus rodeiam? ” Como Aquele que 


espalhou por toda a parte sua Igreja. 


24 Cf Lucas 7: 41 e 42. 
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“Diga-me então o que são todas estas coisas?” Quem pode 


saber se não lhe foi ensinado? 


19. Qual é o caminho da morada luminosa? Onde é a residência das 


trevas? 


“Em que regiões habita a luz?” É também ele que ensina, pois 


Ê E > 11305 
sua palavra espalha a luz e dá a compreensão aos pequeninos 


“Qual é a morada das trevas?” Sabemos também através Da- 


“e 


) é ; , 206 

quele que disse: “Aproxime-se dele e ilumine-se”"”. Aprendamos 

que nos tornamos trevas quando nos afastamos dele, nos recusando 

a sermos como pequeninos, pois “o início do orgulho numa pessoa é 
»207 ; ada de 

renegar a Deus”. Assim, aqueles que “não o glorificaram como 

Deus, nem lhe deram graças, extraviaram-se em seus vãos pensa- 


» 208 


mentos e se lhes obscureceu o coração insensato . Eles se torna- 


ram a morada das trevas. 


Talvez também devamos entender como “morada das trevas” o 
lugar onde caem os pecadores obstinados. Estes seriam então as 
trevas e habitariam uma morada realmente desconhecida de todas as 
pessoas. Da mesma forma, a morada da luz seria a terra dos vivos, a 


felicidade dada como partilha âqueles que perseveram na fé, na es- 


25 Cf. Salmo 118: 130. Vossas palavras são uma verdadeira luz, que dá sabedoria aos pequenos. 


2% Salmo 33: 6. 
27 Eclesiástico 10: 14. 
258 Romanos 1: 21. 
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perança e no amor, que eram outrora trevas e que agora são “luz no 


52 
Senhor ”?º”. 


20. Poderias alcançá-la em seu domínio e reconhecer as veredas de 


sua morada? 


“Conduzir-me-á aos seus limites? ” Ao fim onde chegam os pe- 
cadores. Onde fica o lugar onde não penetra a sabedoria de Deus, 
que “estende seu vigor de uma extremidade do mundo à outra e dis- 
põe todas as coisas com suavidade 210» Assim, ninguém pode ser 


comparado a ela. 


21. Deverias sabê-lo, pois já tinhas nascido; são tão numerosos os teus 


dias! 


“Se você conheceu os vestígios de sua passagem, você sabia 
que deveria nascer? Você sabia o número dos seus dias? ” Você pode 
ter conhecido o caminho seguido pelos ímpios que são trevas ou a 
morada das trevas, porque aqueles que se apegaram a Deus inicial- 
mente seguiram esses caminhos de impiedade antes de receberem a 
graça divina, fonte de sua justificação, mas você pôde saber qual foi 
o motivo de ele chamá-lo à vida perecível deste mundo, depois que 
nossos primeiros pais já tinham entrado nesses caminhos com a im- 


piedade de sua desobediência e que, de suas mãos e de seus lábios 


20º Efésios 5: 8. 
20 Sabedoria 8: 1. 
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culposos, eles chamaram a morte que fez com que todos nós morrês- 


semos em Adão? 


Não é então a partir de nosso nascimento que devemos contar 
o número tão restrito de nossos anos, mas é a partir do dia em que 
apareceu no mundo o primeiro que deveria morrer. Assim, por e- 
xemplo, quando Abraão veio ao mundo, nele nasceram todos os he- 


breus. 


O número de nossos anos é então grande, se partirmos do dia 
em que a morte começou nos caminhos da impiedade. Ora, quem se 
lembra de ter existido nesse momento? Quem se lembra de ter existi- 
do realmente no sangue dos seus ancestrais? Ninguém se lembra 
nem mesmo da época do seu próprio nascimento e, no entanto, é 


certo que então havia o ser, a vida e o sentimento. 


Mas, todas estas coisas são conhecidas pela Sabedoria Eterna, 
que tudo criou, não apenas o que vive no céu, mas também o que 
estã sujeito à morte. Ora, Cristo é a “Força de Deus e a Sabedoria 
de Deus"?!. Ele conhece então todos estes mistérios. Ele nasceu 
para morrer, não porque estivesse condenado a isto, mas, livre entre 


os cativos da morte, ele teve piedade deles e partiu suas correntes. 


22. Penetraste nos depósitos da neve? Visitaste os armazéns dos gra- 


nizos, 


21 Cor. 1:24. 
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“Você penetrou nos tesouros da neve? ” Você possuiu a ciência 
Daquele que conhece as causas secretas e ocultas, mas necessárias, 
dos escândalos que ameaçaram o mundo? Ele as chama de tesouros 
[Omcavpovs ( thisavroús)] porque devem provar os corações dos 
santos no exercício de sua paciência. 


“Ai do mundo por causa dos escândalos! Eles são inevitáveis, 


q 212 
mas ai daquele que os causa” 


, está escrito. Inflados de orgulho, 

eles vão, como a neve, se congelar nas alturas, de onde logo caem e 

cc . . . . . 
ante o progresso crescente da iniquidade, o amor de muitos esfria- 


2932, 


13 de CA 
rá”. Mas, os que esperam o Senhor com coragem inabalável e, no 


A DA / . = 215 
fervor do espírito” , perseveram até o fim, serão salvos” -. 


“Onde você viu os armazéns do granizo?” Granizos são os pe- 
cadores que, não contentes em definharem longe do fervor, o perse- 


guem sem descanso e procuram destruí-lo. 


23. que reservo para os tempos de tormento, para os dias de luta e de 


batalha? 


“Que lhe são reservados para o tempo dos seus inimigos, para 
os dias de guerra e de combate”. Como não ver qual é o papel profé- 
tico de Jó? Efetivamente, não é somente com vistas a ele que tudo 


isto é mantido em reserva para o tempo dos inimigos, para os dias 


22 Mateus 18: 7. 

23 Mateus 24: 12. 

*4 Cf, Salmo 26: 14. Espere pelo Senhor e seja forte! Fortifique o seu coração e espere pelo Senhor! 
215 Mateus 24: 13. 
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de guerra e de combate, mas, invés disso, para o povo de Deus. O 
tempo dos inimigos é aquele no qual a iniquidade segue seu curso. 
Quanto mais ela abunda, mais vivamente devem ser mantidos os 
combates e as lutas contra o demônio, para que o amor daqueles que 


perseveram não se resfrie. 


24. Por que caminho se espalha o nevoeiro e o vento do oriente se 


expande pela terra? 


“De onde vem a geada?” Como sabê-lo, se não é ao conside- 
rá-la como o início das dores, já que a geada é uma espécie de-gra- 


nizo extremamente fino? 


“Por que caminho se espalha o vento do sul sob o céu?” Mes- 
mo que este vento torne nossos corpos pesados, eu não conheço ne- 
nhuma passagem dos livros santos onde ele seja a imagem do mal, 
assim como o aquilão jamais é a figura do bem. A razão disto é que 
aquele vem das regiões onde aparece a luz e este, das regiões de 


onde ela está mais afastada. 


“Ele se espalha sob o céu”. Esta é uma imagem dos socorros 
que Deus nos concede contra todas as calamidades enquanto vive- 


mos, não no céu, mas sob o céu. 


25. Quem abre um canal para os aguaceiros e uma rota para o relâm- 


pago, 
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“Quem traçou, às chuvas impetuosas, o leito de um rio e abriu 
passagem aos gritos das tempestades? ” Vemos aqui com que brevi- 
dade o Senhor enumera em três palavras tudo o que devem despre- 
zar, na tentação, aqueles que constroem sobre a rocha e o que de- 


2. - 216 
vem temer, pelo contrário, aqueles que constroem sobre a areia”. 


Ele cita a chuva, o leito do rio, a voz da tempestade ou o sopro 
do vento. Ser tentado pela chuva é se expor ao pecado, compreen- 
dendo mal o que há de mais elevado nas santas Escrituras. Se, por 
exemplo, por causa desta passagem: “Ao que pouco se perdoa, pou- 


»217 > arise é : 
co ama”, alguém pensa: “Então, por que não faríamos o mal, 


2 218 


para que dele venha o bem E ele permaneceu no pecado, para 


219 
que superabundasse a graça” ”. 


Há um grande número de outras passagens em que os impru- 
dentes interpretam mal as palavras de Deus e se perdem, ao se pro- 
meterem a impunidade sob o pretexto -de que as Escrituras exaltam 
sem cessar a bondade divina. Ser tentado pelo rio é seguir os autores 
destas funestas interpretações. Ele chama de rio a torrente formada 


pelas águas da chuva. 


“Quem traçou o leito de um rio às chuvas impetuosas?”, ele 


pergunta. Isto se refere ao leito onde elas se acumulam e se escoam? 


216 Cf. Mateus 7: 24 e 27. 
27 Lucas 7: 47. 

28 Romanos 3: 8. 

212 Cf. Romanos 5: 20 
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Apt E, g Do RO 
Há então “vasos de ira preparados para a perdição“ que enten- 


dem as Escrituras como acabamos de dizer. Eles dão livre curso às 
torrentes de seus ensinamentos perniciosos que, no entanto, os cam- 
pos férteis sabem rejeitar. Eles agitam, derrubam e arrastam tudo o 
que é sem consistência, com tanta impetuosidade, que parecem con- 


duzidos pela autoridade de Deus. 


Ser tentado pelos ventos é dar ouvidos à voz dos orgulhosos 
cujos discursos vazios de sentido não têm outro apoio que não seja 
sua fraca razão. Quando uma pessoa, ao resistir aos preceitos divi- 
nos, preparou sua condenação no julgamento de deus e construiu 
sobre a areia, ela não poderá resistir ao sopro desses ventos e sua 


queda libera a passagem às vozes da tempestade. 


Eu creio que as palavras: “chuvas impetuosas” designam as 


passagens difíceis de fixar, de compreender. 


26. para fazer chover sobre uma terra desabitada, sobre um deserto 


sem seres humanos, 


“Para que chova onde não mora ninguém”. Subentende-se o 
que precede. É preciso entender aqui que ele fala sobre a Lei dada 


aos judeus e sobre os gentios teria caído a chuva do Evangelho. 


20 Romanos 9: 22. 
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“No deserto inteiramente desabitado”. Entre os gentios, onde 
ninguém possuía autoridade para fazer com que Deus fosse conheci- 


do. 


27. para regar regiões vastas e desoladas, para nelas fazer germinar a 


erva verdejante? 


“Para irrigar as terras áridas e desertas e fazer germinar ne- 
las a erva da pradaria”. 


“Os filhos da desamparada serão mais numerosos do que os 


221 
da mulher casada”. 


Nestes últimos quatro versículos é preciso subentender: 


“Quem preparou...? ” 
28. Terá a chuva um pai? Quem gera as gotas do orvalho? 


“Quem é o pai da chuva?” Como o Esposo que enviou seus fi- 


lhos para fecundar os campos com a pregação do Evangelho. 


“E quem faz nascer as gotas de orvalho? ” Aqueles que recebe- 
ram bem a pregação. Fala-se de “gotas de orvalho” assim como se 
fala de “vasos de vinho” para se referir áquilo que vai receber o 


vinho. 


29. De que seio sai o gelo, quem engendra a geada do céu, 


2! Isaías 54; 1. 
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“De que ventre saiu o gelo?” Devemos tomar o gelo em bom 
sentido, por causa de sua consistência sólida? Então a frase: “De 
que ventre saiu o gelo?” seria como esta outra: “Quem é o pai da 


chuva?” 


A palavra “ventre” não significa o que é secreto? Então, esta- 
ria sendo dito que “o gelo saiu do seu ventre” como é dito que Deus 


»» 222 


“os entregou" ““, com um sentido negativo. 


Ou ainda, o gelo não saiu do ventre daquele que, ao espalhar 
por toda parte a impiedade que transborda dele, esfriou e endureceu 
os corações que não possuem mais o fervor do amor? E quem o bem 
conheceu, se não foi Aquele que disse aos adversários obstinados do 
seu Evangelho: “Vós tendes como pai o demônio e quereis fazer os 


? 4208 
desejos de vosso pai Q 


“E quem produz no ar a geada? Ela desce como as águas de 
um rio”. E preciso tomar a palavra geada no último sentido que de- 
mos ao gelo. E com razão que é dito: “no ar”, pois estas palavras se 


aplicam aos corifeus da impiedade, que imitam os pregadores da 


1,224 


verdade e se transformam em “ministros de justiça“. E por isto 


que é dito em seguida: “Ela desce como as águas de um rio”. 


222 


Cf. Romanos 1: 28. Como não se preocupassem em adquirir o conhecimento de Deus, Deus os 
entregous aos sentimentos depravados e daí o seu procedimento indigno. 

2º João 8: 44. 

249 Coríntios 11: 13-16. São falsos apóstolos, operários desonestos, que se disfarçam em apóstolos de 
Cristo, o que não é de espantar. Pois, se o próprio Satanás se transfigura em anjo de luz, parece bem 
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“Ou, quem fez secar o rosto do ímpio?” O cobriu de confusão. 


5 ANS, ei MBSLEA ao 
Quem é, se não é Aquele que glorificou aqueles que ele justificou ar, 


30. quando endurecem as águas como a pedra e se torna sólida a 


superfície do abismo? 
31. És tu que atas os laços das Plêiades, ou que desatas as correntes de 
Órion? 
“Foi você que soube distinguir os laços das Plêiades e abrir o 


círculo das estrelas de Orion? ” 


32. Es tu que fazes sair a seu tempo as constelações e conduzes a 


grande Ursa com seus filhinhos? 


“Faz levantar Mazuroth no tempo fixado e conduz a estrela 


vespertina ao lugar que lhe foi preparado? ” 


Para compreender esta passagem é preciso estudar, na astro- 
logia, as propriedades de todas estas estrelas? Eu ficaria admirado 
se isto fosse necessário. Além disto, seria um longo trabalho ao qual 
não nos dedicaremos. Não devemos, invés disto, sob os nomes de 
algumas estrelas, compreendermos todos os astros, tomando a parte 


pelo todo? 


normal que seus ministros se disfarcem em ministros de justiça, cujo fim, no entanto, será segundo as 
suas obras. 


225 


“º Cf. Romanos 8: 30. 
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Eu suponho que Mazuroth seja uma estrela, pois não há uma 
palavra em grego que lhe corresponda. Vemos claramente que é um 
termo hebraico. 

Na passagem seguinte: “Antes da estrela da manhã, eu te ge- 
rei, a parte é igualmente tomada pelo todo. Estrela da manhã 
não foi a primeira de todas as criaturas e “antes da estrela da ma- 
nhã” não significa antes de toda criatura. Mas a estrela da manhã 
designa aqui todos os astros. Trata-se, repito, da parte pelo todo e 
por todos os astros é preciso entender “todos os tempos”, pois é dos 
astros que é dito: “Sirvam eles de sinais e marquem o tempo, os dias 


1,227 
e os anos 3 


Por consequência, o Senhor nasceu antes de todos os tempos e 


não no tempo. Assim, ele é coeterno ao Pai. 


Citar somente as Plêiades, Órion, Mazuroth e a estrela vesper- 
tina é então citar todos os astros citando os nomes de alguns. Como, 
na outra passagem, estrela da manhã se refere todas as estrelas, com 
muito maior razão podemos fazer o mesmo aqui, onde várias estrelas 


são citadas. 


Mas, por que é dito de umas: “distinguir os laços”, de outras: 


“abrir o círculo”, destas: “fazer levantar no tempo fixado”, daque- 


2% Salmo 109: 3. 
21 Gênesis 1: 14. 
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las: “conduzir ao lugar que lhe foi preparado”? Estas expressões 
são exclusivamente próprias aos astros a que se referem? Não se 
poderia dizer: “Você, antes do círculo das Pléiades, distinguiu os 


laços das estrelas de Órion? ” 


Pode-se, algumas vezes, mudar as palavras de duas frases. Por 
c« Ed . 
exemplo, nesta passagem dos Salmos: “Aquele que mora nos céus ri. 


Ns 228 
O Senhor os reduz ao ridículo ” 


, O pensamento ficaria absoluta- 
mente o mesmo se fosse dito: “Aquele que mora nos céus os reduz ao 


ridículo. O Senhor ri”, pois o Senhor é aquele que mora nos céus. 


Por uma razão semelhante, o nome das Plêiades tem aqui o 
mesmo significado que o de Órion, porque ambos designam todos os 
astros e as estrelas que são citadas representam, nas mesmas rela- 
ções, os fiéis da Igreja, cujas conversas estão no céu”. Seus laços 
consistem em se apegarem uns aos outros e a Deus, para não caí- 
rem. Ora, “o amor jamais cai”? Quem o conheceria, se ele não 
tivesse sido ensinado por aquele que disse: “Dou-vos um manda- 


2! e também: “Aquele 


mento novo: que vos ameis uns aos outros” 
: -»2329 2 

que me ama será amado por meu Pai“? O círculo que os encerra 

é o das divinas Escrituras, de onde eles não saem. Quem pode abri- 


lo, se não é Aquele que faz cair o véu, quando se apega a ele? 


2* Salmo 2: 4. 

229 (Ops Filipenses 3: 20. Mas nossa conversa, porém, está no céu. 
204 Coríntios 13; 8. 

21 João 13: 34. 

22 João 14:21. 
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Chegará o tempo de abrir esses livros, ou seja, de manifestar a 
verdade. Quando o Senhor vier, “ele porá às claras o que se acha 
escondido nas trevas. Ele manifestará as intenções dos corações. 
Então, cada um receberá de Deus o louvor que merece "253 Somente 
ele realizará estes mistérios em seu tempo. 


Quando ele aparecer, ele que é nossa vida, “também nós apa- 


Aeee 
receremos com ele na glória” 


. Ele nos conduzirá ao lugar que nos 
foi preparado e nos dará a posse da morada construída por nossos 
méritos. “Se alguém edifica sobre este fundamento, a obra de cada 
um aparecerá. O fogo provará o que vale a obra de cada um. Se a 


& As r 235 
construção resistir, o construtor receberá a recompensa É > 


33. Conheces as leis do céu, regulas sua influência sobre a terra? 


“Você conhece as transformações do céu?” Devemos tomar 
esta passagem em um mau sentido e aplicá-la àqueles que conhece- 
ram Deus, mas “não o glorificaram como Deus”? Eles não quiseram 
fazê-lo habitar neles. Eles foram transformados, mas “se extravia- 


M 236 
ram em seus vãos pensamentos". 


23 | Coríntios 4: 5. 


23 Colossenses 3: 4. 
255 1 Coríntios 3: 12-14. 
26 Romanos 1: 21. 
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Daremos a ela um significado melhor, já que todos ressuscita- 
remos, mas nem todos seremos transformados? Haverá aqueles que 


E; ] ed 237 
se transformarão, pois esta dito: “Nós seremos transformados "”". 


Quando os justos se transformarem, será o céu que sofrerá 
a So ada Ps Ud E 
uma transformação. De fato, “o céu é o trono de Deus”“”. Além 
: ao ; 239 
disto, a Sabedoria é o Verbo de Deus “e o Verbo era Deus ”"“*. Ora, 


o trono da Sabedoria é a alma do justo. 


Talvez seja melhor adotar as duas explicações, pois não é dito 


“a transformação”, mas “as transformações do céu”. 


“Ou aqueles que acontecem ao mesmo tempo na terra? ” Assim 
como as transformações do céu fazem sentir sua influência sobre 
tudo o que está neste mundo, da mesma forma, os justos, quando se 
transformam em mal ou bem, produzem sobre as pessoas carnais a 


mesma impressão de bem ou de mal. 
34. Levantarás a tua voz até as nuvens e o dilúvio te obedecerá”? 


“Você chamará a nuvem?” No pensamento ou em voz alta, lhe 


dizendo: “Segue-me! 2º Ou então: “Saulo, Saulo, por que me per- 
& por q p 


segues? aa 


237 1 Coríntios 15: 52. 
28 Mateus 5: 34. 

2» João 1: 1. 

20 João 21: 19. 

2 Atos 9:4. 
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“E as grandes águas, tomadas pelo pavor, o obedecerão? ” Os 
povos poderosos, quando ouvirem esta voz de Deus: “Trabalhai na 
vossa salvação com temor e tremor, porque é Deus quem, segundo o 
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seu beneplácito, realiza em vós o querer e o fazer" *. 


35. Tua ordem fará os relâmpagos surgirem e dir-te-ão eles: “Eis-nos 


aqui”? 


“Você dará aos rios a sua impetuosidade e eles partirão? ” 

Ê Ê : e 5 > 3 243 x 
“Do seu interior manarão rios de água viva”“”. Esta impetuosidade 
é a confiança-com a qual enfrentaram os perseguidores. Aqueles que 


a 244 
combatem com esta coragem arrebatam o Reino dos Céus 


“E eles perguntarão: “O que é?"” Eles procurarão saber como 

executar suas ordens, como Saulo, quando perguntou: “Senhor, que 
245 

queres que eu faça?" Ou, que recompensa eles devem esperar de 


você, como aqueles outros, quando clamaram: “Eis que deixamos 


: Ri po h24b 
tudo para te seguir. Que haverá então para nós? ” 


36. Quem pôs a sabedoria nas nuvens e a inteligência no meteoro? 


*2 Filipenses 2: 12 613. 

28 Iaías 58: 11, Zacarias 14: 8 e João 7: 38. 

*4 Mateus 11: 12. Desde a época de João Batista até o presente, o Reino dos Céus é arrebatado à força 
e são os violentos que o conquistam. 

25 Atos 9: 6. 

26 Mateus 19: 27. 
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“Quem ensinou à mulher a arte de fazer os tecidos e a habili- 
dade de enriquecê-los com as cores mais variadas? ” Salomão tam- 


; : dy DAT 
bém fala de uma mulher que sabia tecer roupas para seu marido”. 


É preciso aplicar isto às Igrejas que trabalham para a glória 
de Deus. Os fracos são como a trama de uma lã delicada e os irmãos 
fortalecidos na graça são como os fios da urdidura, destinados a 


apertar o tecido. 


Este é o trabalho mais precioso das Igrejas. Elas colocam nele 
a variedade das cores de uma rica tecelagem, sem que jamais esta 


variedade destrua a unidade do trabalho. 


Os fiéis, apesar das variedades dos dons concedidos a cada 
um, sabem se unir sem despertar nenhuma inveja. Todos se suportam 


uns aos outros com amor e trabalham para “conservar a unidade do 
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Espírito no vínculo da paz”. 


37. Quem pode enumerar as nuvens e inclinar as umas do céu, 


“Quem será suficientemente instruído para contar as nuvens?” 
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“O Senhor conhece os que são seus”“”, mas qual é o ser humano 


que possui a mesma ciência? 


*1 Provérbios 31: 10-24. Uma mulher forte, quem pode encontrá-la? Ela procura lã e linho e trabalha 
com mão alegre. Seus dedos pegaram no fuso. Toda a sua família tem vestes duplas. Suas vestes são 
de linho fino e de púrpura. Faz para si cobertas. Ela faz sudários e os vende. 

28 Bfésios 4: 3. 

*º Números 16: 5 e 2 Timóteo 2: 19. 
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“Quem faz descer as vozes do céu sobre a terra?” Os anjos do 
céu que anunciam os divinos oráculos. Eles não foram precipitados 
contra o primeiro dos rebeldes, mas o atrativo da obediência os fez 
descerem até nós, sobretudo nos dias do Salvador, pois, “os anjos 


. É »2, “4 
aproximaram-se dele para servi-lo O dizo Evangelho. 


38. para que a poeira se mova em massa compacta e os seus torrões se 


aglomerem? 


“ 


as a cinza foi espalhada como se fosse terra e ele a amas- 
sou para servir de alimento para as pedras”. Em todos os lugares 


distantes foi pregada a humildade. Foi por isto que o Senhor, que 


€ e Ed = 251 
“resiste aos soberbos, mas dá a sua graça aos humildes”, ao se 


fazer humano; se uniu estreitamente aos seres humanos pelo laço do 
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amor, se tornou “mediador entre Deus e os seres humanos » Se 


deu a eles como alimento no sacramento do seu corpo e do seu san- 


gue e escolheu como pedra do edifício “o que é estulto no mundo, 


) Dora DS 
para confundir os sábios ""”. 


Como Verbo de Deus, ao permanecer em Deus, ele é o alimen- 


to dos anjos, mas, para ser o alimento das pedras, “o Verbo de fez 


. es 254 
carne e habitou entre nós "º". 


*0 Mateus 4: 11. 

31 1 Pedro 5: 5. 

22 4 Timóteo 2:5. 
23 1 Coríntios 1: 27. 
2 João 1: 14. 
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Ele se unirá então estreitamente às pessoas, quando a penitên- 
cia as tiver preparado, como se a cinza fosse espalhada para lhe 
indicar o caminho. E, quando ele clamou: “Dai, pois, frutos de ver- 
dadeira penitência. Não digais dentro de vós: “Nós temos a Abraão 
por pai!” Pois eu vos digo: Deus é poderoso para suscitar destas 


255 , 
“=, ele mostrou então com que pedras ele 


pedras filhos a Abraão 
queria se unir como alimento. Mas, se a humildade do arrependi- 
mento não preparar para isto, jamais esta união poderá acontecer, 


pois ele olha de longe aqueles que se elevam”. 


39. És tu que caças a presa para a leoa e que satisfazes a fome dos 


ledezinhos 


“Você encontrará para o leão sua pastagem, apaziguará à fo- 


me do dragão? ” Isto se aplica ao demônio. 


“E pisoteará o leão e o dragão? ” Por causa de suas perfiídias 
e seu ódio. Todos os seus anjos são então comparados ao leão e ao 
dragão. Este encontra sua pastagem e aplaca sua fome com quem se 
entrega ao seu poder e com todos aqueles que são condenados por 
impiedade. Estes gostariam, sem dúvida, que se ignorasse suas vidas 
ímpias, mas, ao comparecerem perante Deus, eles não podem mais 
escapar do poder do demônio e dos seus anjos, cujos perniciosos 


conselhos eles seguiram. 


25 Mateus 3: 8 e 9. 
»5 Cf. Salmo 137: 6. O Senhor olha os pequeninos, enquanto seu olhar perscruta os soberbos. 
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40. quando estão deitados em seus covis, ou quando se emboscam nas 


covas? 


“Eles tremem em suas cavernas” enquanto preparam secreta- 
mente suas emboscadas. Se eles não tremessem, quem poderia resis- 
tir a eles? Eles temem o poder Daquele a quem disseram: “Que tens 
tu conosco? Vieste perder-nos? "2" E, se é verdade que, sem sua 
permissão, eles jamais teriam entrado nos corpos dos porcos, igual- 
mente é certo que, sem esta permissão, eles não poderiam nos fazer 
nenhum mal. Aquele que dispõe tudo em sua justiça lhes deu este 
poder, para nos provar, para se vingar, para fazer com que expie- 


mos nossas faltas ou para nos fazer sofrer o castigo eterno. 


“Eles espreitam suas presas do fundo das florestas”. Jamais 
neles o amor ao mal está em repouso, mesmo quando Deus inter- 
rompe a malícia deles. As oportunidades carnais são como a floresta 
tenebrosa onde são armadas as armadilhas. Eles espionam aqueles 
que se deixam prender pela Lei de Deus, aqueles que não podem 


negar seus pecados e eles os reclamam como pastagem deles. 


41. Quem prepara ao corvo o seu sustento, quando seus filhinhos 
gritam para Deus, quando andam de um lado para outro sem comi- 


da? 


27 Marcos 1: 24 e 5: 1-13. 
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“Quem preparou para o corvo seu alimento, enquanto seus fi- 
lhotes vagueiam daqui para lá e, buscando o que comer, gritam para 
Deus?” Este é exatamente o pensamento contido nas palavras de um 
Salmo: “Que dá sustento aos filhotes dos corvos que por ele cla- 
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mam . 


Esta passagem não pode ser tomada em mau sentido, já que 
eles invocam o Senhor. Eles são negros e representam os pecadores 
que ainda não se alvejaram com a remissão dos pecados. Eles são 
filhotes porque são humildes. Eles vagueiam daqui para lá porque 
ainda não conhecem a verdade que buscam com devoção, já que 


clamam para o Senhor. 


O alimento pode ser preparado pelo próprio corvo, pois a 
presciência divina pode descobrir a conversão futura daquele que 
ainda não se fez humilde. Mas estes são filhotes, ou seja, humildes, 


que clamam para o Senhor. 


39 - Interrogações do Senhor a Jó sobre a natureza e as 
propriedades de alguns animais. 


1. Conheces o tempo em que as cabras montesas dão à luz nos roche- 


dos? Observaste o parto das corças? 


“Você sabe quando dão a luz nos rochedos as cabras selva- 


gens Tpáyoélapos (tragelaphos)?” Este nome vem de “tragos” (bo- 


28 Salmo 149: 9. 
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de) e “elaphos” (cervo). O tragelafo é então um animal que tem em 
sia cabra e o cervo. Ele simboliza a alma que obedece à Lei de Deus 
em seu coração, mas que, sob a impressão das paixões, representada 
pela figura do bode, sente em seus órgãos “outra lei”, que luta con- 
tra a lei em seu espírito e que a mantém cativa sob a “lei do peca- 


»2 2 N a 
do”. Ela dá à luz nos rochedos no tempo marcado, se ela apoia 


seus atos de virtude nas santas Escrituras. 


E desta forma que vivem tranquilos no seio da esperança aque- 
les cuja carne luta contra o espírito e o espírito contra a carne, até 
que, por fim, com a rapidez do cervo, eles escapam das armadilhas 
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da serpente, vivem pelo espírito e obedecem às suas leis 


- Dali por 
diante, o pecado, simbolizado pelo bode, não reina mais em seus 
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corpos mortais, porque não seguem mais os desejos desregrados”. 


“Você observou o parto das corças?” Ele se refere à compa- 
nhia das pessoas verdadeiramente espirituais, que nos propõem, com 
um cuidado totalmente maternal, a imitação de suas virtudes. Elas 
não tem que temer as capciosas doutrinas da serpente, porque se 


apoiam, para se defender delas, em Deus e não nelas mesmas. 


2. Contaste os meses de sua gravidez e sabes o tempo de seu parto? 


25 
? Romanos 7: 22 e 23. 

20 Cf. Gálatas 5: 17 e 18. Os desejos da carne se opõem aos do espírito e estes aos da carne, pois são 
contrários uns aos outros. É por isso que não fazeis o que quereríeis. Se, porém, vos deixais guiar pelo 
Espírito, não estais sob a Lei. 

2 m . . . 

21 Cf. Rom. 6: 12. Não reine, pois, o pecado em vosso corpo mortal, de modo que obedeçais aos seus 
apetites. 
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“Você contou os meses dos partos delas?” Pois elas só geram 
através do Evangelho que o Senhor pregou, com a autoridade do seu 
ministério, em um número determinado de meses, desde seu batismo 


até sua Paixão e Ascensão. 
3. Elas se abaixam e dão cria'e se livram de suas dores: 


“Você fez cessar suas dores?” Foi com dores que se clamou: 
“Filhinhos meus, por quem de novo sinto dores de parto, até que 


: j e HIGÊ 
Cristo seja formado em vós". 


Essas dores são aliviadas após o parto, ou seja, quando aque- 
les que provocam essas dores recebem a verdade, seguindo o impul- 


so dado às suas consciências pelas palavras de Deus. 


4. Seus filhos tornam-se fortes e crescem nos campos, apartam-se 


delas e não voltam mais. 


“Você alimentou seus filhotes, sem lhes inspirar o temor?” A- 
limentados com o leite dos sacramentos, os discípulos estão livres do 
espírito de temor, já que “não receberam um espírito de escravidão 
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para viverem no temor”? 


“Você separou delas seus filhotes”, para soltá-los em liberda- 


de nas verdes pastagens da vida espiritual? * 


22 Gálatas 4: 19. 
2º Romanos 8: 15. 
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“Seus filhotes escaparam”. Eles partiram os laços da concu- 


piscência. 


“Eles crescerão se alimentando de trigo”. Recebendo as lições 
de uma sabedoria mais perfeita, depois do leite dos primeiros ensi- 


namentos. 


“Eles partirão e não retornarão mais para elas”. Eles sairão 
dos limites estreitos do ensinamento dado pelas pessoas aos inician- 
tes. Eles não retornarão mais para suas mães, porque não precisa- 


rão mais do leite da doutrina dos ensinamentos de seus mestres. 


Evidentemente, estas três frases não devem estar sob a forma 


de interrogação. 


5. Quem pôs o asno em liberdade, quem rompeu os laços do burro 


selvagem? 


“Quem foi aquele que deu, ao asno selvagem, sua liberdade? ”. 
Eu ficaria admirado se o “asno selvagem” não simbolizasse aqui o 
pequeno número daqueles que se livram do cuidado de todos os as- 


suntos para servirem a Deus. 


“Quem rompeu seus entraves?” Os laços das afeições carnais 


e vulgares. 


6. Dei-lhe o deserto por morada, a planície salgada como lugar de 


habitação; 
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“Eu lhe dei por morada o deserto e por abrigo as planícies á- 
ridas”. E por isto que ele clama: “O Deus, minha alma está sedenta 


ha, 64 
de vós! 


7. ele ri-se do tumulto da cidade, não escuta os gritos do cocheiro, 


“Ele despreza o tumulto da cidade”, que a Escritura chama de 
Babilônia e que percorre “a porta e o espaçoso caminho que condu- 


: RSS 
zem à perdição ""-. 


“Ele não ouve os gritos do coletor de impostos”. Ele não deve 


nada a ninguém. 


8. explora as montanhas, sua pastagem e nela anda buscando tudo o 


que está verde. 


“Ele contempla as montanhas onde estão suas pastagens”. As 


belezas da revelação. 


“E procura as colinas verdejantes”. Tudo o que dura eterna- 


mente. 


9. Quererá servir-te o boi selvagem, ou quererá passar a noite em teu 


estábulo? 


2 Salmo 62: 2. 
25 Mateus 7: 13. 
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“E você icórni ir?” Aquel lh 
você que o unicórnio quer servir?” Aquele que se orgulha 
de sua posição elevada neste mundo. Cristo soube submeter tais pes- 


soas ao seu poder e ele os estabeleceu como ministros da sua Igreja. 


A palavra grega empregada, “uovóxepowç (monokeros)”, sig- 
nifica: “aquele que tem só um chifre” e designa os orgulhos. 

“Ele virá repousar em seu estábulo?” Como se repousa na 
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humildade Daquele que, ao nascer, foi abrigado em um estábulo o 


Nela, se é feliz com o perdão dos pecados e se esquece das preocu- 


pações de uma consciência em desordem. 


10. Porás uma corda em seu pescoço, ou fenderá ele atrás de ti os teus 


sulcos? 


“Ele prenderá seu jugo com correias?” O jugo suave de car- 
regar é preso com correias, ou seja, é anunciado por aqueles que 
dominam e mortificam a carne. É por isto que João Batista usava 
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“um cinto de couro em volta dos rins e não o chicote sangrento 


com que se golpeiam os pecadores. 


“E traçará os sulcos em seu campo? ” Ele abrirá o coração do 


povo dócil, para dar-lhe posse do Reino de Deus. 


11. Fiarás nele porque sua força é grande e lhe deixarás o cuidado de 


teu trabalho? 


26 Cf, Lucas 2: 7. 
27 Mateus 3: 4. 
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“Foi você que colocou sua confiança nele, porque sua força 
foi transformada? ” Porque ele não procura na Igreja o que havia 


procurado no mundo: as fúteis honrarias e os louvores humanos. 


“Você lhe confiará seus trabalhos?” Como lhe confia Aquele 
do qual o Apóstolo se diz embaixador, quando exorta, “em nome de 
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Cristo: reconciliai-vos com Deus!” 


12. Contarás com ele para que te traga para a casa o que semeaste e 


que te encha a tua eira? 


“Você acredita que ele lhe devolverá suas sementes? ” Ele não 
reclama nada em benefício do seu poder. 4 palavra “sementes” aqui 


significa a ação de semear. 


“E o que ele trará à sua eira?” Ele será um daqueles que o 
Senhor encarregou de rogar ao “Senhor da messe” para enviar “o- 
bars »,269 A ; , 
perários para a sua messe"”. Ele não gostará de construir uma 
eira para Ele, como os líderes de heresias ou cismas e todos aqueles 


que não procuram a glória de Deus, mas a sua própria. 


Seria muito difícil conduzir assim o “monókeros”, mas esta 
maravilha é realizada nos corações das pessoas pelo Autor de todas 
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as maravilhas”, por Aquele que aniquila “todo raciocínio e todo 


28 2 Coríntios 5: 20. 
29 Tucas 10:2. 
”9 Cf. Salmo 71: 18. Bendito seja o Senhor, Deus de Israel, que, só ele, faz maravilhas. 
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orgulho que se levanta contra o conhecimento de Deus”, por Aquele 


2. . “A Bs gil 
que coloca todos os espíritos sob o jugo de sua obediência”. 


13. A asa da avestruz bate alegremente, não tem asas nem penas 


bondosas... 


“A plumagem do avestruz se mistura com as asas da garça e 
do falcão”. O avestruz, que não pode voar, é um simbolo dos espíri- 
tos lentos. Este, no entanto, recebeu graças suficientes Daquele que 


»272 : 
, para que ele possa cami- 


escolheu “o que é estulto no mundo 
nhar com uma velocidade igual à velocidade das mas belas inteli- 
gências, simbolizadas por estas duas outras espécies de pássaros. 


Este é o sentido desta passagem. 
14. Ela abandona os seus ovos na terra e os deixa aquecer no solo, 


“Ela abandona seus ovos na terra”. Ele começa pelo avestruz, 
ou melhor, ele fala daquele que é simbolizado pelo avestruz. Ele não 
poderia, com suas pesadas asas, imitar o voo rápido dos mais ágeis, 
se não deixasse na terra suas primeiras esperanças, simbolizadas 


pelos ovos. 


“Eles se aquecem no pó”. Embora ele despreze, dali por dian- 
te, o que ele antes buscava no mundo, o que despreza prospera, mui- 


tas vezes, em favor dos amigos do mundo, comparados aqui ao pó. 


21 2 Coríntios 10; 4-6. 
22 | Coríntios 1: 27. 
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15. não pensando que um pé poderá pisá-los e que animais selvagens 


poderão quebrá-los. 


“Ela se esquece de que o passante os espalhará, que um ani- 
mal os pisoteará”. Se a inveja de seus rivais ou a malícia do mundo 
vier perturbar e confundir suas esperanças, que são para ele como 
os ovos deixados no chão, ele não tem nenhuma preocupação com 


isto e permanece insensível à perda do que ele esqueceu. 


16. E cruel com seus filhinhos, como se não fossem seus; não se 


incomoda de ter sofrido em vão, 


“Ele se mostra duro com seus filhotes, como se eles não fossem 
seus”. Se, invés das esperanças simbolizadas pelos ovos, ele possui a 
realidade simbolizada pelos filhotes nascidos. Ou seja: se a prospe- 
ridade temporal lhe acontece, ele despreza corajosamente e rejeita 


esta suposta felicidade, só desejando para ele a verdadeira. 


“Ele torna seu trabalho inútil, sem nenhuma preocupação ”. Is- 
to aconteceu antes de sua conversão. Então, ele trabalha com a es- 
perança do mundo, sem nada recolher e, o que é mais insensato ain- 


da, sem nada temer, se prometendo o incerto. 
17. pois Deus lhe negou a sabedoria e não lhe abriu a inteligência. 


“Pois Deus lhe recusou a sabedoria e não lhe deu a inteligên- 


cia”. O que há de mais insensato do que colocar sua confiança na 
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vaidade e trabalhar para adquirir bens perecíveis, sem temer perdê- 
los? Este é, no entanto, o vício de muitas pessoas habituadas aos 
favores da fortuna, sobretudo se esta prosperidade remonta a muitas 
gerações. Parece impossível a elas chegarem subitamente à miséria. 
Elas ocupam uma posição destacada no mundo, mas, como não po- 
dem, com as asas das suas virtudes, ir “conversar no céu”, só se 


pode mesmo compará-las ao avestruz. Mas, notem o que se segue. 
18. Mas quando alça o voo, ri-se do cavalo e de seu cavaleiro. 


“No tempo marcado, ela se erguerá pelos ares e rirá do cavalo 
e do seu cavaleiro”. Quando vier “a plenitude dos tempos"??, 
quando será ordenado aos “ricos deste mundo a que não sejam or- 
gulhosos nem ponham suas esperanças nas riquezas incertas, mas no 
Deus vivo 2”, eles elevarão seus corações ao Senhor e desprezarão 
os tiranos soberbos que Deus terá precipitado no mar. Então, “a 
plumagem doavestruz” se misturará, ao se elevar para o céu, às dos 
pássaros mais ágeis e tudo o que é dito sobre este animal terá sua 


realização. 


19. És tu que dás o vigor ao cavalo e foste tu que enfeitaste seu pes- 


coço com uma crina ondulante? 


28 Gálatas 4: 4. 
2º | Timóteo 6: 17. 
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“Você deu a força ao cavalo?” Pode-se dizer que este é o re- 
trato do mártir intrépido e ardente, que é testemunha da fé que nos 
salva. Sua força, no entanto, não vem dele, pois foi o Senhor que o 


revestiu com ela. 
20. Que o fazes saltar como um gafanhoto, relinchando terrivelmente? 


“Você o ensinou a relinchar? ” Revista-se com todas as armas 
Dons 
de Deu, para se defender nos maus dias”. 


21. Orgulhoso de sua força, escava a terra com a pata, atira-se à frente 


das armas. 


“A audácia é a glória do seu peito”. A audácia que fez Isaías 


97 
falar e agir e 


ç rs Z “A E Pd 
“Nossa glória é esta: o testemunho da nossa consciência”, 


quando ela considera boas nossas ações, para que cada um tenha do 
. JÁ : + 278 
que “se glorificar em si mesmo e não no outro” “"*. 


“Ele avança com orgulho na planície”. Ele caminha com a 
chama da liberdade. Exultante de alegria, porque os caminhos lar- 


gos do amor lhe tornaram bem fácil seguir. 


25 Cf. Efésios 6: 11. Revesti-vos da armadura de Deus, para que possais resistir às ciladas do 
demônio. 

26 Cf. Isaías 65: 1 e Romanos 10: 20. Fui achado pelos que não me buscavam; manifestei-me aos que 
não perguntavam por mim. 

272 Coríntios 1: 12.. 

“É Gálatas 6: 4. 
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“Ele caminha cheio de coragem para o combate”. Contra as 


provações do adversário. 
22. Ri-se do medo, nada o assusta, não recua diante da espada. 


“Ele afronta os dardos do inimigo”. Entre suas armas está “o 
escudo da fé”, onde se apagam “todos os dardos inflamados do Ma- 


E 33219 
ligno 


“Ele não evita a espada”. Ou a própria morte visível ou então 
as pessoas teimosas em rejeitar a fé e que são ardentes em persegui- 


lo. Ele não se desvia deles, porque lhe é ordenado amá-los. 
23. Sobre ele ressoa a aljava; o ferro brilhante da lança e o dardo, 


“Sobre ele, o arco e a espada estão na alegria”. Sua profissão 
de fé anuncia os castigos ainda invisíveis com que Deus ameaça de 
longe o pecador. Ela dá testemunho à palavra que, de perto, derruba 


todos os erros. 


Há aqui então duas ideias bem distintas: a ameaça que revela, 
no futuro, os castigos do pecador, no dardo que o arco lança ao lon- 
ge e a palavra que controla as paixões do momento, na espada usa- 


da na luta corpo a corpo. 


“Assustado com a visão da lança e do dardo”. Como pode ser 


que, assustado com a lança e o dardo, o arco e a espada possam 


27 Efésios 6: 16. 
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estar na alegria? Não é porque, se ele não treme, se ele não teme a 
morte eterna causada pela justiça divina, o mártir não poderá en- 
frentar aquele com a qual o ameaça o tirano, nem confessar ousa- 
damente sua fé, nem pregar com confiança as verdades às quais não 


poderão resistir os inimigos? 


É desta forma que a palavra de Deus se rejubila nele. Ele a di- 
vulga com toda liberdade e para anunciar aos ímpios o triste fim 


com que são ameaçados e para condenar sua iniquidades presentes. 


Se as alegrias da esperança não-se unissem em nós aos temo- 
res da condenação, elas degenerariam logo em uma culposa segu- 
rança, em uma presunção imprudente e não nos seria dito então pelo 
Salmista: “Sirva o Senhor com temor e regozije-se nele com tre- 


mor 126, 


Ele se indigna com ele mesmo e quer destruir os ardores da 
concupiscência e os temores da carne que nos fazem rejeitar os so- 
frimentos e os combates. Provavelmente, é neste sentido que é dito: 


ce b. o, »281 
Irritem-se, mas nao pequem ê 


E com uma saudável indignação que ele deve se condenar e di- 
zer a si mesmo: “Por que te deprimes, ó minha alma e te inquietas 


dentro de mim? Espera em Deus, porque ainda hei de louvá-lo”. 


20 Salmo 2: 11. 
2 Salmo 4: 5. 
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Depois, que é preciso confessar com a boca para obter a salva- 


282 E ] Ê Sb: y 
o. Em seguida, o Salmista acrescenta: “Ele é minha salvação e 


1,283 


çã 
meu Deus 


24. tremendo de impaciência, devora o espaço; o som da trombeta não 


o deixa no lugar. 


“Ele permanece imóvel, esperando o sinal da trombeta”. Antes 
que a tentação chegue, mesmo quando ele se fortaleceu contra as 
fraquezas da natureza, ele espera, pois ele não pode se comprometer 


facilmente, a menos que o dia da provação diga. 


25. Ao sinal do clarim, diz: “Vamos!º De longe fareja a batalha, a voz 


troante dos chefes e o alarido dos guerreiros. 


“Mas, quando a trombeta soa, ele diz: “Vamos!” Quando o 
tempo da tentação chegar, ele ficará contente com ele mesmo e se 
ele se glorifica no meio da tribulação é porque “a tribulação produz 
a paciência, a paciência prova a fidelidade e a fidelidade, compro- 


284 
vada, produz a esperança” 


*2 Cf. Romanos 10: 10. É crendo de coração que se obtém a justiça e é professando com a boca que se 


chega à salvação. 
2 Salmo 41: 6 e 7. 
** Romanos 5: 5 e 6. 
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Dali por diante, ele não mais dirá à sua alma, ao rejeitar o 
mal: “Por que me perturba?” Mas, feliz com sua vitória, ele clama- 


pato Ene 285 
rá: “Louva, ó minha alma, o Senhor!” 


“De longe, ele fareja o combate”. Ele não tem a visão dos per- 
seguidores diante de seus olhos, mas ele fareja de longe aqueles que 
seus olhos não podem ver, pois ele sabe que: “não é contra pessoas 
de carne e sangue que temos de lutar, mas contra os Principados e 
Potestades, contra os príncipes deste mundo das trevas, contra as 
forças espirituais do mal espalhadas pelos ares "286 Este é o sentido 


das palavras: “De longe”. 


Está dito: “Ele fareja”. Esta é uma expressão bem escolhida, 
por causa do príncipe das potências espalhadas pelos ares. O olfato 
percebe todos os odores bons ou maus. Fareja então o combate a- 
quele que percebe que o príncipe das potências dos ares age sobre 


E : ais 
os “filhos da desconfiança“. 


Se eles o perseguem com seu ódio ou querem fazer com que ele 
caia em suas armadilhas, ele espera esses espíritos maus, os comba- 
te com as armas espirituais e não com as armas que protegem o cor- 
po, pois ele não luta contra a carne e o sangue, ou seja, contra as 


pessoas más e corrompidas que seu olho pode perceber. 


25 Salmo 145: 1. 
2% Efésios 6: 12. 
“7 Efésios 2: 2. 
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“O trovão e os clamores dos chefes”. E preciso subentender: 

ce“ 4 BE) nd Fr . . 
ele fareja”. Eu penso que o trovão é mencionado aqui por causa 
dos ares por onde se espalham os maus espíritos. Esses espíritos não 
são chamados de príncipes do mundo, como se eles governassem o 


céu e a terra, mas no sentido indicado pelo Apóstolo. 


Para que não se entenda assim seu pensamento, ele logo expli- 
ca do que eles são os príncipes do mundo: “deste mundo das tre- 


vas”. Ou seja, dos ímpios. 


Aos que tinham se convertido ao Senhor, ele clamou: “Outrora 
éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor. Comportai-vos como 


E 288 
verdadeiras luzes "ºº. 


Depende então de cada um de nós ser treva ou luz. Todavia, a 
pessoa é treva por ela mesma, pelos pecados que comete, enquanto 
que não é luz por ela mesma, mas pelo Senhor, que derramou nela 
uma luz tão viva que suas trevas são, segundo Isaías, como o esplen- 
dor do “dia pleno "*. O Salmista também diz: “Senhor, sois vós que 


Co A aa! nasce : 290 
acendeis minha lâmpada, sois vós que dissipais as minhas trevas "“*. 


Aqueles então que o Apóstolo chama de “príncipes (rectores) 


deste mundo” são, nesta passagem, chamados de “chefes” (duces). 


2º Bfésios 5: 8. 

Erg E 7 4 
Isaías 58: 10. Se expulsares de tua casa toda a opressão, os gestos malévolos e as más 

conversações; se deres do teu pão ao faminto, se alimentares os pobres, tua luz levantar-se-á na 


escuridão e tua noite resplandecerá como o dia pleno. 
?º Salmo 17: 29. 
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E sob a condução deles que as trevas ouseja, os ímpios | perse- 
guem os justos, aqueles que sofrem perseguição pela justiça e não 
aqueles que recolhem no sofrimento os frutos de sua impiedade ou 


de sua malícia. 


O mártir não fareja os gritos desses “chefes” como se eles res- 
soassem em seus ouvidos. É a fé que os faz ressoarem no fundo do 
seu coração e lhe revela todas as manobras secretas do demônio e 
de seus anjos contra os servidores de Deus. Daí, estas palavras do 


; e da AS Lena r 
Apóstolo: “Não ignoramos as suas maquinações "”.. 


Mas, a estes gritos dos “chefes”, estão sempre fechados os ou- 
vidos dos infiéis. 
26. É graças à tua sabedoria que o falcão alça o voo e desdobra as 


suas asas em direção ao meio-dia? 


“Foi sua sabedoria que deu ao falcão sua plumagem?” Assim 
como a Sabedoria de Deus, que é Cristo, forma pouco a pouco em 


nós, a nova pessoa que deve ter sua “conversa nos céus”? 


“Ele permanece imóvel, com as asas estendidas e os olhos fi- 
xos no meio-dia”. O amor desapegado de qualquer bem carnal se 
apega ao seu duplo objetivo: ele permanece inabalável na fé e, longe 
de se confiar: a ele mesmo, ele coloca em Deus todas as suas espe- 


ranças, reportando tudo Aquele cujo amor abrasa seu coração. E, 


212 Coríntios 2: 11. 
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para conservar nele toda sua coragem”, ele clama: “Só em Deus 
repousa minha alma, só dele me vem a salvação. Só ele é meu ro- 


: - E . cr Sopas 203 
chedo, minha salvação, minha fortaleza. Jamais vacilarei'“*. 


27. E por tua ordem que a águia levanta o voo e faz seu ninho nas 


alturas? 


“E sob seu comando que a águia se eleva até as nuvens?” 
Como lhe ordenou Aquele que disse: “E quando eu for levantado da 


294 ? ? : 
“2. Ele ia morrer por nós e, depois de sua 


terra, atrairei tudo a mim 
ressurreição, subir ao céu: “Onde houver um cadáver, aí se ajunta- 
É e eder à - : 
rão as águias“, ele disse, pois ele cumulou de bens sobrenaturais 


te > OE: o 
aquele cuja juventude se renova “como a da águia". 


A elevação da águia pode se reportar ainda a esta passagem 
de São Paulo: “Se ficamos arrebatados fora dos sentidos, é por 
Deus”, como a passagem seguinte, relativa ao abutre, se reporta a 
esta outra, do mesmo Apóstolo: “Se raciocinamos sobriamente, é 


B5207 
por vós” ei 


“Que o abutre esperará perto do seu ninho escavado nos ro- 


chedos? ” Ele não se refere mais ao estado de uma alma que se ergue 


?2 Cf. Salmo 58: 10. Ó vós que sois a minha força, ó Deus, sois a minha defesa. 

23 Salmo 61:23. 

24 João 12: 32. 

?5 Mateus 24: 28. 

26 Cf. Salmo 102: 5. É ele que cumula de benesses a tua vida e renova a tua juventude como a da 
águia. 

?7 2 Coríntios 5: 13. 
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nas contemplações de um santo arrebatamento, mas à devoção da- 
quele que, nos caminhos menos elevados, se ocupa com paciência 
com a salvação humana e que quer que os ímpios mortos para a 
graça sejam justificados pela palavra, como que devorados por ela, 


para que entrem para o corpo da Igreja. 


Sabemos que o abutre se alimenta de cadáveres. E por isto que 
ele está perto do seu ninho, onde ele deposita seus ovos, que são 
símbolos das obras que é preciso realizar nesta vida. Ele está no 
rochedo, pois, depois de ter dito: “Se raciocinamos sobriamente, é 
por vós”, o Apóstolo acrescenta imediatamente: “O amor de Cristo 

»298 és cn 53299 
nos constrange”“*. Ora, “essa pedra era Cristo”. Ela espera, 


portanto, imóvel. 


Trata-se do mesmo pensamento expresso nesta passagem: 
“Sinto-me pressionado dos dois lados: por uma parte, desejaria des- 
prender-me para estar com Cristo; o que seria imensamente melhor” 
e se reporta à elevação da águia. “Mas, de outra parte”, como o 
abutre esperando em seu ninho, “continuar a viver é mais necessá- 


: + 3,300 
rio, por causa de vós”. 


Ora, como a pedra designa também a Igreja inteira, a ponta 


do rochedo é o chefe da Igreja. Por isto, Simão foi chamado de “pe- 


28 2 Coríntios 5: 14. 
22 1 Coríntios 10; 4. 
“9 Filipenses 1: 23 e 24. 
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dra” por Nosso Senhor”. As expressões seguintes expressam este 


pensamento. 


28. Ela habita o rochedo e nele passa a noite, sobre a ponta rochosa e 


o cimo escarpado. 


“Nas cavidades, na ponta dos rochedos”. A ponta designa 
nosso chefe e a cavidade do rochedo significa a “vida escondida 


: 302 
com Cristo em Deus” *. 


“E lá ela procura sua presa”, segundo o que foi dito a Pedro: 
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“Mata e come” ”, para incorporar à Igreja aqueles gentios que 


acreditariam. 
29. De lá espia sua presa; seus olhos penetram as distâncias. 
“Seu olhar mergulha no longínquo ”. 


30. Seus filhinhos se alimentam de sangue; onde quer que haja cadá- 


veres, ali está ela”. 


“Seus filhotes rolam no sangue”. A esperança de uma vida i- 
mortal na morada da eternidade dirige para o longe sua intenção, 
embora seus atos exteriores pareçam se arrastar nas fraquezas da 
natureza. A dúvida algumas vezes o agita e a ignorância, inerente ao 


espírito humano, o impede de ver o mérito real que Deus atribui à 


*! Marcos 3: 16 (Simão, a quem pôs o nome de Pedro) e Mateus 16: 18 (Tu és Pedro e sobre esta pedra 
edificarei a minha Igreja). 

“02 Colossenses 3: 3. 

*0º Atos 11: 7. 
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sua devoção e ao seu zelo, mas, como seu olhar perscruta na distân- 
cia a salvação eterna, ele sempre sabe agir com um amor inteira- 
mente desinteressado. E se ele se deu ao cuidado de distribuir seus 
tesouros às pessoas que, ao renunciarem ao demônio, estão comple- 
tamente mortas para o mundo, ele se empenha, ao redor dele, no 
ministério da palavra e multiplicando seus discursos, unir, ao corpo 


da Igreja, essas pessoas tão bem dispostas. 


Assim, também está dito: “Eles aparecem subitamente onde 


jazem os cadáveres ”. 
31. O Senhor, dirigindo-se a Jó, lhe disse: 


“Então, o Senhor responde e diz”. Se o Senhor parece se repe- 
tir ao falar foi porque Jó, tomado pelo medo desses discursos, per- 
maneceu mudo e não ousou responder nada. Nos dois versículos 


seguintes, Deus o estimula a falar. 


32. “Aquele que disputa com o Todo-poderoso apresente suas críti- 


cas! Aquele que discute com Deus responda!” 


“Aquele que discute com o Altíssimo estará em repouso?” Ou 
seja: “Por que você se mantém em silêncio ao discutir com o Onipo- 


tente?” 
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“Aquele que ousou repreender Deus lhe responderá assim?” 
Trata-se de uma interrogação e o sentido dela é este: “Repreende 


Deus, aquele que, ao discutir, sabe lhe responder? ” 


Pode-se discutir com o Onipotente lhe dirigindo suas questões, 
sem atacá-lo e nem refutá-lo. Não é porque ele é Onipotente que é 
preciso evitar toda discussão com ele. Ele também não é acusado se, 
nessa discussão, ele é interrogado em sua condição de a própria 


verdade. 


Quanto -às palavras: “Aquele que discute com o Altíssimo esta- 
rá em repouso? ”, elas têm este sentido: já que aquele que discute 
com o Senhor não está em repouso, não se deve entrar em discussão 


com ele para se colocar em repouso em seguida. 


Comumente, aquele que discute propõe algumas objeções. O- 
ra, aquele que faz isto a Deus não pode estar em repouso e só pode 
encontrar algum repouso conformando seus pensamentos à vontade 
de Deus, sem nada contradizer, pois, “Aquele que repreender Deus 
lhe responderá assim”. Ou seja: se ele responde discutindo com ele, 
é para repreendê-lo e não pode estar em repouso. Daí, estas pala- 


: ; 304 
vras: “Quem és tu, para contestar Deus?" 


No entanto, Jó agiu assim? Deus não o considerou como um 


contestador, como tinham feito seus amigos, sem compreendê-lo e 


** Romanos 9: 20. 


294 


ele lhe dá este testemunho no início e no fim do livro. Se, então, ele 
lhe dirigiu estas palavras, não foi por causa do papel todo especial 
que ele desempenha aqui? Ele é um símbolo do corpo de Jesus Cris- 
to, de sua Igreja, em que um grande número é constituído por fracos 
e embora eles não se desesperem, eles estão expostos incessantemen- 
te à queda. Eles mal ousam avançar, seus passos são poucos e a 


tranquilidade do pecador lhes provoca inveja. 


Então, eles dizem: “Porventura Deus sabe disto? Tem o Altís- 
simo conhecimento disto? Assim são os pecadores que, tranquila- 
mente, aumentam suas riquezas. Então foi em vão que conservei o 
coração puro e na inocência lavei as minhas mãos? Pois tenho so- 
frido muito e sido castigado cada dia O Daí, esta resposta de Jó 


nos dois versículos seguintes. 


33. Jó respondeu ao Senhor nestes termos: 


34. “Leviano como sou, que posso responder-te? Ponho minha mão 


na boca. 


“Por que então ser julgado, depois de ter ouvido estas adver- 
tências e estas censuras do Senhor, já que sou nada”. Ou seja: por 
que eu pediria para ser julgado, já o Senhor me para e me condena, 


se eu quero contestá-lo? 


*5 Salmo 72: 11-14. 
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“Depois de ter ouvido estas advertências e estas censuras”. 
Ou seja: eu compreendi o quanto ele foi justo e misericordioso para 


comigo, já que, por mim mesmo, eu sou nada. 


“O que lhe responderei?” O que eu poderia contrapor à ver- 


dade? 


“Eu levarei minha mão à minha boca”. Eu saberei me conter e 


me impedir de falar. 
35. Falei uma vez; não repetirei, duas vezes... nada acrescentarei”. 


“Eu falei somente uma vez. Não acrescentarei mais nada”. Se 
não há um sentido oculto nesta frase, como Jó pôde dizer que só 
falou uma vez, já que ele tomou a palavra tantas palavras? Como ele 


diz que não a tomará novamente, se ele ainda vai falar? 


“Palavra” deve ser entendida como a disposição da alma que, 
ao buscar os objetos exteriores, abandona seu Deus e ousa resistir a 
ele. E, quando ela se precipita para ele com mais ardor, a Escritura 


chama sua ação de “clamor”. 


: à pp RE 

Assim, o Senhor diz que o clamor de Sodoma subiu até ele. A 
esta palavra, a este “clamor” é oposto o santo e pio silêncio, sobre o 
qual é dito: “Ele estará no silêncio, isento de todo medo, longe de 


todo pecado ”. 


306 es Se ar 
Cf. Gênesis 18: 20. E imenso o clamor que se eleva de Sodoma e Gomorra. 
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Jó tem razão então em dizer que só falou uma vez, sempre a 
mesma linguagem em toda sua vida de um velho ser, quando não 


»307 


passava de “simples carne, um sopro que vai e não volta”. Agora, 


que ele leva a mão à boca para não mais falar, ele promete não a- 
crescentar mais nada a esta linguagem de antes, para não mais se 


separar de Deus. 


Amém! 
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1. Então, do seio da tempestade, o Senhor deu a Jó esta resposta: 


2. “Cinge os teus rins como um homem; vou interrogar-te, tu me res- 


ponderás. 


3. Queres reduzir a nada a minha justiça e condenar-me antes de ter 


razão? 


4. Tens um braço semelhante ao de Deus e uma voz troante como a 


dele? 


5. Orna-te então de grandeza e majestade, reveste-te de esplendor e 
glória! 


6. Espalha as ondas de tua cólera. Com um olhar, abaixa todo o orgu- 


lho. 


7. Com um olhar, humilha o soberbo, esmaga os maus no mesmo lugar 


*7 Salmo 77: 39. 
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em que eles estão. 


8. Mete-os todos juntos debaixo da terra; amarra-lhes os rostos num 


lugar escondido. 
9. Então eu também te louvarei por triunfares pela força de tua mão. 
10. Vê Beemot, que criei contigo, nutre-se de erva como o boi. 
11. Sua força reside nos rins e seu vigor nos músculos do ventre. 


12. Levanta sua cauda como um ramo de cedro; os nervos de suas 


coxas são entrelaçados. 


13. Seus ossos são tubos de bronze, sua estrutura é feita de barras de 


ferro. 


14. E obra-prima de Deus, foi criado como o soberano de seus com- 


panheiros. 


15. As montanhas fornecem-lhe a pastagem, os animais dos campos 


divertem-se em volta dele. 
16. Deita-se sob os lótus, no segredo dos caniços e dos brejos. 


17. Os lótus cobrem-no com sua sombra, os salgueiros da margem o 


cercam. 


18. Quando o rio transborda, ele não se assusta; mesmo que o Jordão 


levantasse até a sua boca, ele ficaria tranquilo. 


19. Quem o seguraria pela frente e lhe furaria as ventas para nelas 


passar cordas? 
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20. Poderás tu fisgar Leviatã com um anzol e amarrar-lhe a língua 


com uma corda? 


21. Serás capaz de passar um junco em suas ventas, ou de furar-lhe a 


mandíbula com um gancho? 
22. Ele te fará muitos rogos e te dirigirá palavras ternas? 


23. Concluirá ele um pacto contigo, a fim de que faças dele sempre 


teu escravo? 


24. Brincarás com ele como com um pássaro, ou atá-lo-ás para diver- 


tir teus filhos? 


25. Será ele vendido por uma sociedade de pescadores e dividido 


entre os negociantes? 
26. Crivar-lhe-ás a pele de dardos, fincar-lhe-ás um arpão na cabeça? 


27. Tenta pôr a mão nele, sempre te lembrarás disso e não recomeça- 


2 


Tas. 


28. Tua esperança será lograda; bastaria seu aspecto para te arrasar. 


41 
1. Ninguém é bastante ousado para provocá-lo; quem lhe resistiria face 
a face? 


2. Quem pôde afrontá-lo e sair com vida, debaixo de toda a extensão 
do céu? 


3. Não quero calar a glória de seus membros; direi seu vigor incompa- 
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rável. 


4. Quem levantou a dianteira de sua couraça? Quem penetrou na dupla 


linha de sua dentadura? 


5. Quem lhe abriu os dois batentes da goela, em que seus dentes fazem 


reinar o terror? 


6. Suas costas são um aglomerado de escudos, cujas juntas são estrei- 


tamente ligadas; 
7. uma toca a outra, o ar não passa por entre elas; 


8. uma adere tão bem à outra, que são encaixadas sem se poderem 


desunir. 


9. Seu espirro faz jorrar a luz, seus olhos são como as pálpebras da 


aurora. 
10. De sua goela saem chamas, escapam centelhas ardentes. 


11. De suas ventas sai uma fumaça, como de uma panela que ferve 


entre chamas. 

12. Seu hálito queima como brasa, a chama jorra de sua goela. 

13. Em seu pescoço reside a força, diante dele salta o espanto. 

14. As barbelas de sua carne são aderentes, esticadas sobre ele, inaba- 
láveis. 

15. Duro como a pedra é seu coração, sólido como a mó fixa de um 


moinho. 
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16. Quando se levanta, tremem as ondas, as vagas do mar se afastam. 


17. Se uma espada o toca, ela não resiste, nem a lança, nem a azagaia, 


nem o dardo. 

18. O ferro para ele é palha; o bronze, pau podre. 

19. A flecha não o faz fugir, as pedras da funda são palhinhas para ele. 

20. O martelo lhe parece um fiapo de palha; ri-se do assobio da aza- 
gaia. 

21. Seu ventre é coberto de cacos de vidro pontudos; é uma grade de 
ferro que se estende sobre a lama. 


22. Faz ferver o abismo como uma panela, faz do mar um queimador 


de perfumes. 


23. Deixa atrás de si um sulco brilhante, como se o abismo tivesse 


cabelos brancos. 


24. Não há nada igual a ele na terra, pois foi feito para não ter medo 


de nada; 
25. afronta tudo o que é elevado; é o rei dos mais orgulhosos ani- 
mais”. 
42 
1. Jó respondeu ao Senhor nestes termos: 
2. “Sei que podes tudo, que nada te é muito difícil. 
3. Quem é que obscurece assim a Providência com discursos ininteli- 
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gíveis? E por isso que falei, sem compreendê-las, maravilhas que me 


superam e que não conheço. 
4. Escuta-me, deixa-me falar; vou interrogar-te e tu me responderás. 


5. Meus ouvidos tinham escutado falar de ti, mas agora meus olhos te 


viram. 
6. E por isso que me retrato e arrependo-me no pó e na cinza”. 


7. Depois que o Senhor acabou de dirigir essas palavras a Jó, disse a 
Elifaz de Temã: “Estou irritado contra ti e contra teus amigos, por- 


que não falastes corretamente de mim, como Jó, meu servo. 


8. Procurai, pois, sete touros e sete carneiros e vinde ter com meu 
servo Jó. Oferecei por vós este holocausto e meu servo Jó intercede- 
rá por vós. E em consideração a ele que não vos infligirei ignomí- 


nias por não terdes falado bem de mim, como Jó, meu servo”. 


9. Elifaz de Temã, Baldad de Sué e Sofar de Naamã foram-se então 
para fazer como o Senhor lhes tinha ordenado e o Senhor tomou em 


consideração as orações de Jó. 


10. Enquanto Jó rezava por seus amigos, o Senhor o restabeleceu de 
novo em seu primeiro estado e lhe tornou em dobro tudo quanto ti- 


nha possuído. 


11. Todos os seus irmãos, todas as suas irmãs, todos os seus amigos 
de antigamente vieram visitá-lo e sentaram-se com ele à mesa em 


sua casa. Tiveram muita pena dele e deram-lhe condolências a res- 
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peito de todas as infelicidades que o Senhor lhe enviara e cada um 
deles ofereceu-lhe uma peça de prata e um anel de ouro. 

12. O Senhor abençoou os últimos tempos de Jó mais do que os pri- 
meiros, e teve Jó quatorze mil ovelhas, seis mil camelos, mil juntas 
de bois e mil jumentas. 

13. Teve também sete filhos e três filhas. 

14. Chamou a primeira Jêmina, a segunda Quetsia e a terceira Queren- 
Hapuc. 

15. Em toda a terra não poderiam ser encontradas mulheres mais belas 
do que as filhas de Jó. E seu pai lhes destinou uma parte da herança 
entre seus irmãos. 

16. Depois disso, Jó viveu ainda cento e quarenta anos e conheceu até 


a quarta geração dos filhos de seus filhos. 


17. Depois, velho e cheio de dias, morreu. 


mm, 
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